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Cidadãos membro* do Gongresso do Estado: 
A \ o m reunião hoje é motivo de júbilo, dc fun-

dadas esperanças para o Rio Grande do Norte, pri-
vado de sua. organisaçíto ba tónto tempo nor eircum-
stancias espçciaes, por acontecimentos imprevistos 
«jue de certo M o tèm escapado k vossa p é r s i c a -
cia. 

Conheceis sufflcieníemonte, por sua notoriedade e 
pelo muito que teiu dito a imprensa, em si e em seus 
antecedentes, a gloriosa jornada de 28 de novembro 
ultimo. , • . • 

O governo, que decabio nesse dia memorável, a -
chava-se de . todo impopularisado pelos muitos actos 
de extraordinaria compressão, que praticou» porín-
numeraveís desacertos, que assignalam sua passagem 
pela administração do Estado, c, pela adhesfto que 
fez ao golpe de estado que dissolvéo o congresso da 
nação, revestira caracter inconstitucional e crimino-
so. 

Tendo se rèalisado, nã capita I da União- o movimen 
to revolucionário* que re«Utui« o paiz ao regimen 
constitucional, o povo, caoçado das violências, de 
que era^yictiina, justamente indignado ante a desor-
ffanisaçâo, que por toda parte se manifestava, nos 
diversos ramos do serviço .publico, veiido arruinada» 
as finanças, consumidos os minguados recursos dO 
Estado por ambições desmedidas/* pelo nepotismo 
m&s petulante e exigente, evocou todas-as possan 
ça$ de sua grande alma e reagio. 

Da praça publica, onde logo explodk» a sua iusta 
indignação, dkigio-se, tendo â sua frente eminentes 
cidadãos, ao ciuartel do brioso batalhão 34, de onde; 
depois de obter- 4ue. comsigo confr&temisassem os 
bravos e ieaes representantes do Exercito e da Ar-
mada, depois de acciamar a Junta Governativa, que 
immediatamente assumiio a administração do Esta-
do, encaminhou-se para o palaciodo ex-presidente, 
bacharel Miguel Joaquim de Almeida Castro, e inti-
mou-lhe a vontade popular, qné o depusôra. 

O ex-presidente tentou resistir, armado de um re-
wolver e por vezes' mandou que a força de policia, 
~ae fazia a sua guarda, atirasse contra o povo ; a or 

em íratrecida, porém, não foi cumprida a o ex-pre-
sidente, como medida de segurança, teve de ser pre-
so e recolhido ao estado-maior do batalhão 31,. on-
de foi tractado com todas as atteiições possíveis. 

No dia seguinte embarcou para o Ceará, rodeado 
das mesmas attençòes é das mesmas medidas de se-
gurança^ conforme aconselhavam as circumstancias. 

E'esta á synthese que a Junta Governativa vos pode 
faser dos factos que se deram no dia 28 de novem-
bro, dia qué passará aos fastos da historia norte-
rio-grandense como uma de suas datas mais glori-
osas. 

Assumindo a administração do Estado, a-Junta Go-
vernativa, em uma prociamação, que fez ao povo, 
declarou inteiramente livre a,-imprensa, assegurou 
o cumprimento de fodas ás leis feaeraes e das esta-
doaes, ein tudo em que. estas não se oppusessein aos 
intuitos legítimos da revolução, fez'sentir.que seri-
am garantidos os direitos iniflviduaes e as obriga-
ções legitimamente contrahidãs, sondo empenho es-
pecial das autoridades a manutenção da ordem pu-
blica. 

Comprehendendo que o Congresso eleito a 10 de 
maio, além de sua origem viciosa, revestira também 
caracter inconstitucional e criminoso por ter adheri-
do ao golpe de estado de 3 de novembro, a Junta 
Governativa decretou a sua dissolução, convocando 
o que ora se iustalta, cuja eleição teve logar a 31 do 
mez ultimo, sem. perturbação da ordem publica, sem 
fraude, sem violência de espccie alguma. 

Por decreto de 5 de janeiro foram declaradas in-
subsialentes todas as concessões de privilégios 
feitas pelo Congresso de 10 de maio, que abrira por-
tas ao mais odioso monopolio, estabelecendo prefe-
rencias ruinosas ao Estauo, ao coinmercio e in-
dustria. 

Como medida de economia e de moralidade a Jun-
ta Governativa, por decreto de de dezembro redii-
aioos vencimentos do presidente do Estado dequin-
z% contos, que êram, a dez e supprimiò a verba de 
quatro contos para primeiro estabelecimento. Como 
complexo de normas ao processo da eleição, que se 
reaiisou a 31 de janeiro,toi elaborado o mandado ob-
servar o regulamento, que baixou com o decreto 
d*98 de dezembro onde se acham consagrados am-
pliados os salutares.princípios da lei de ftáeJHtici-
rode 1881. J ' . 

Para regular a arrecadação tio imposto e a despe-
za ptkblica foi decretado o orçamento, a que se refe-
re o decreto de 24 de dezembro e a que servicasi de 
base estudos feitos por uma commissão de distmtoe 
cidadãos, abalisadosna matéria, nomeada pela Jurtto. 
Governativa. 

Foram estas, Cidadãos Membros do Congresso do 
Estado as medidas de mais importância» adaptadas 
pela Junta Governativa, desde 28 de novembro até 
boie inspiradas Iodas pela justiça, pela honestidade 
política e administrativa e pelo meio revolucionário, 
em que teve cila dc agir. 

Tendo sido non eado commandante do septimo 
districto militar, o General Francisco de Lima o Sil-
va, digno presidente da Junta, deixando a direcçilo 
do Estado entregue aos seos doús companheiros de 
governo, embarcou J>esta cidade no dia l i . do cor-
rente, com destino.â Capitai Federal, de onde segui-
rá aoccupar opoatá honroso, para que foi designado. 

. Acompanha a S. Exc. a gratidão do povo norte-
^-granderise, que jamais esqueccrã a collaboração 
erticaz, que Obteve do i)ravo (ieneral na libertação do 
Jlio Grande do Norte. . 

Feita a*sitn a samuia do* focto*, qne hão d* con-
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tanto quanto q permittirem as m 
tiça, dístribulndo-as em tres classès ou cntrancías/ 
com territorio tal que as partes possam facilmente 
Encontrar o juiz e não experimentem difücuidades 
nem delongas na interposição dos recurso*. A prom-
gttklâo êiimacondicçâo deefficacla na administração 
oa justiça. O juiz deve ser vitalício e inamovivel, 
salvo o caso de accessó por wtfgnidadc» perf« i 
tamente garantido etn sua elèvàaa posição, pe 
bendo vencimentos proporcionaes ã entrancia, a que 
pertencer a £Otn$rca em que üvt?r jurisdicção. Esta 
gradação nos vencimentos, correspondendo â grada-
rão das entrancias, é uma nccessidãde ineiuctavel, 
resultante do estado ihianceiro em què nos achamos. 
Pode sersupprimido o logar de juiz municipal, in-
teiramente inútil em qualquer organisação judiciaria. 
Com as duas alçadas,a do Juiz do paz,até trezentos mil 
rei3,con recurso pára o juiz de direito,e a deste, nas 
causas de valór. superior a trezentos mil reis, com re-
curso para a Relação, ficarão attendidas todas as ne-
cessidades'na distribuição da justiça. 

Os feitos de alçada superior a dos juizes dc paz, 
serão preparados pelos snpplentes dos juizes de di-
reito até a sentença exclusive, ou despacho que te-
nha força de sentença. Os emolumentos e custis 
serão percebidos somente pelos escrivães, tabeliães, 
júizes sunplentes c juizes de paz ; os juizes de di-
reito nada perceberão alein de seos ordenados, e as 
custas e emolumentos que lhe competirem pelo re-
gimento respectivo deverão ser pagos na§ estações 
de arrecadação, para os cofres do Estado,como renda 
deste. Nas promotorias deverão ser providos ba-
charéis formados em direito, sendo o provimento 
por quatro annos e em todos os casos vedado aos 
leigos. 

Isto com relação ao poder judiciário. Quanto a 
organisação municipal, pensa a JunhT Governativa 
que deveis conceder ao município todas as franquias 
possíveis, augmentando taulo quanto o pòrmittiro 
meio politico-social de hoje, o numero de faculdades, 
dc attribuiçõos que jã lhe são outorgadas pelas leis 
existentes, augmentando ainda os seos recursos fi-
nanceiros, dando-lhe a autonomia, de que elie preci-
sa eisto de modo que o Estado sò tenha acção so')rc 
elle mediante reclamação motivada, em easo rcmtivo 
às suas finanças e outros de caracter especiat, por 
vòs determinados, A policia do município deverá 
ser feita, creada e mantida por elie., segundo as for-
ças do seo orçamento; a mesma cousa se deve dar 
com relação à instrucçào primaria, nos pequenos 
povoados.' Só em circums&nètas especiaes o muni-
cípio serãsubstituído pelo estado nas líypotheses in-
dicadas. 

s A iustrucção publica é no Estado o ramo do serviço 
publico alais descurado e reclama urgente reforma. 
No entender da Junta deve o estado ministrar a i n -
strucção somente nas cidades e viUas, cuios municí-
pios não o possam fazer por si mesmos. Devem^os 
professores existentes ser chamados a concuiso : os 

S[ue forem approvados serão logo aproveitados, çon-

orme o grão das habilitações exhibidas; dos que não 
obtiverem approvação os que não forem vitalícios 
serão demiUiaos e os que tiverem em seo favor a 
tircumstancia da vitaliciedade, ficarão aguardando 
destino, esperr.odo que se designe cadeira, o que se 
lhes fará, se obtiverem approvação em novo concur-
so. Exigindo se mais a respeito da capacidade e 
moralidade dos professores, è de justiçã que tenham 
elles melhor remuneração. Entre os ralatorios, que 
acompanham apresente mensagem, e n c o n t r a r á um 
projectode reformada instrucção publica, elaborado 
pelo actual dircctor, Dr. José Moreira Brandão Cas-
tello Branco, qne deveis terem vista na elaboração de 
qualquer medida sobre tão importante assumpto. 

A força publica do Estado deve ser aüementada 
até trezentas praças, inclusive a ofíicialidade e a mu-
sica, revestindo caracter militar, augmentados os 
vencimentos do soldado. Os vencimentos actuaes 
são de todo insuflicientes em vista da evidente ca-
restia da vida. E' imprescindivol que assegureis 
aos oftíciaes de policia as garantias precisas para 
que deixem elles de ser um instrumento passivo de 
quem estiver no poder ; convém que sejam elles so-
mente os defensores da causa publica, os sustenta-
dores da ordem social no Fstado ; assim deveis de-
cretar que eües somente possam perder os seos pos-
tos mediante sentença de tribunal civil ou militar, 
passada em julgado, que os condemne & prisão por 
mais de dous annos, salvos os casos de delictos in-
fainantes,em que a pena, embora menor, produzirá 
todavia o mesmo efTeito. 

As repartições publicas do Estado carecem 
de urgenle reforma, sendo em muitas dellas ex-
cessivo o numero de empregados. A Junla é do 
opinião que a vitaliciedade deve ser decretada 
corno necessária garanti;» a t;>dos oh funcciona-
rios públicos, o que torá oíícito benoílco até na 
formação do cnractcr o costumes cívicos d<»s 
membros do íimccioiialiàtuo do Estado. O coo-
curso para a obuitícuo dos emprogos p:ibticos 
è lambíun necessidade imloclinavel. 

O estado financeiro tio Rio Graude do Norte 
eslú muito lon^e da prosper idade; toduwa pre-
sentemente não é dosanunador, conto verifica-
reis no relalorio ministrado pelo Tliesouro. A 
Junta Governativa espera do vosso critério e 
dedicação pela vossa terra quo na decretação 
do ixnposio e da duspeza publica tereis sempre 
omito u t t i m t a as necessidades do £stado f ao 
estrelar a vida autonoma que lhe asseguram as 
MfrtiHrições democral icas vigentes, e o bem-es-
tar do privo, j à muito onerado e flaggellado por 
f r è í í i y i H t . 0 orçamento è a magna 
quesl lo , * questão—matev, porque ella c , por 
assim dizer, a quoslào da vida. Conleccional-o 
de uma nwnwíra equilaliva, com a indispensá-
vel pr«vi1eitcia dos diversos phenomenos oco-
nomicofe, c o m toda a honestidade, com o animo 
extreme de preoccupaçòes do ordem política e 
preservarão dos abusos das administrações, é 
uma o b r a de subido patriotismo, tão merilori^, 
que só ella valerfei para vós um verdadeir a pa-
Urio dc g l a r i a . Prudência na imporlunle e 
grave altrikviçAo ár\ lançar o imposto e a mata 
severa e c o n o m i a n a decretação da dospeza 6 o 
q u e o g o v e r n o e o p o v o esperam de vòs. 

C o m o m e r t M a <!• p n l p H n n l e o i n c o n t e M a f o l 

necessidade, muito Aclamada, goralmeute con-
siderada imprescindível á bõa íurecadaçào da 
reiuià publica, lembra a - Juntn a providencia 

M>*logarea de administrador das me-
(Uopre-

ç e - r a í t m i è « a c M 4 ^ . ^ i ^ f i a e o ^ 
terno e o modo do escripturaçâò d a ^ a p â r t M M h c 
Thesouro demandam' urgente reforma ; cumpre 
que a deereteib o mais cô lo possivol. O Atue-
nôu Uio Granden^^, único estabelecimento de 
iuslrucçào secundaria que posàúo o Estado, e s -
íá eto condições d^ merecer vossa particular 
a t e n ç ã o . Smn desconhecer os juntos fóros de 
sèber o de moralidade quo fazem o apanagio do 
èoppo docente desse eslabelecimenloj faz-se 
mfóossario suj^iial-o ao mais ponderado exame 
ó reforn;.ú-o quanto antes..- Como existe, e por 
causas nspe>Maüssimast è uma inutilidade que 
consome bò". parle da renda ostaíoal. E ' forço-
so pòr de parle considerytõívs pessoaes e pro-
ceder de modo consoante com a realidade das 
cousas e de accordo com as necessidades pu-
blicas. Lembra a Junta a creacão de uma es* 
uhola normal, capaz de dar Estado profes-
sores competentes. Doveis larabetn examinar at-
tehtamenltí as diversasuialerias,que fazem o ob-
j e c t o do ensiff^. quer primário, qiiiír secundário, 
e a soo respeito decretar as reformas que j u l -
^ardes compaliveis com o estado de adianta* 
mento dus ospirilos, com o progresso do s a b e r 
humano, com a orientação phUosopbica, políti-
co social do tempo. Ainda hoje se ensina no A-» 
th^nõo, senão em lodus as cadeiras, ao menos 
era multas dellas, pelos mesmos methodos e 
cartilha*, p o r q u e s o ensinava ha trinta ou ^ua 
renta aunos. 

Dona outros estabelecimentos se rccommen-
dam TespeciaInvento também ao, 'vosso e x a m e — 
o hospital de caridade o a cadela publica desta 
capital n'uoi e noulro^os vossos patrícios, a 
Ikaços com o infortúnio, lèm a suprema felici-
dade de encontrar em morle prematura o alli-
vio de toda? as suas dores 1 Pode isto vos cau-
sar exlranheza, mas è incontestaveluiente a ver* 
dade í A Cadeia da capital é um pequeno re-
cjfito onde os sentensiados se atírontóam^ como 

^ué^se emphiHim para a>morte^ E ' am..peque^ 
no cárcere sem condições hygremòás/ íufecto, 
sem espaço para o trabalho dos pfesos, sem ar f 
è^dé a luz penetra em triste escassez. O hos-
piiàt nào está em melhores condições: a!li tudo 
faita, ou tudoé minislraií) em quantidade in-
suf ic iente , de urna maneira, incompleta. 

Desde aà mais rudimentares condições hy-
gienteas a è as mais importantes necessidades do 
estabelecimento, tudo es tá ; por fazer. Cumpre-
vòs providenciar com urgoncin a respeito da 
cadeia publiça e do hospilal de caridade. 

A Junta Governativa pede ainda vossa pre-
ciosa aUençào para o matadouro da capital. 
Não pode ücar no lugar em que esta, por mui-
to sofTrer com isso a saluhridade publica. 

Devidoás inás çondicções do clima, no alio 
sertão, á secca, que se annunciava, lazendo já 
victimas em diversos pontos, o povo iniciava 
doloroso êxodo, emigrando para sul o para o 
norte do paia. Com o apparPCiinünto, puroin, 
de chuvas nestes últimos dias reanimão-se as 
populações do interior, regressam aos campos, 
vollam ao trabalho pastoril o agrícola. Tendo a 
Junta . receb ido de diversas inleudencias pedi-
dos de semente, pará ser dislribuida com os 
pequenos lavradores do sérlão, foram eüas nu-
thorisadas a despender cada uma, para tal Um 
até a quantia de. ciucoeula mil réis. Doze são 
as--inleudencias assim aulhorisadas c pois a 
seissentos mil róis s u b i r á ^ importância tieces-
sai ia á acquisição das sementes reclamadas: 

S5o estas, S r s . Membros do Congresso do 
Estado, as idéias quft a Jnnla govemalivai re-
commenda á vossa' ponderação. 

Dos relatorios, "que vos serão apresentados 
com a presenltí mensagem, pudereis colher to-
das as informações, de que por ventura preci-
seis para cornprirdes a vossa missão. 

Das vossas luzes, patriotismo e honestidade 
ludo esperam o Hio Grándo do Norlo e o Go-
verno. 

Levantai bym alto a bandeira da Republica^ao 
alto que a tnaledicencia dos espíritos afíTocta-
d o s d a nostalgia do passado não possa alcançai-
a nos seos vôos do abutre. 

Tende sempre bom presentes cm vosso espi-
rito os princípios da Democracia, exarados na 
lei organica da Nação o vrd * bnm quo dianle 
de vrts tendes, cm primeiro' logar—a; i , iberiadê 
e a Pu/rirt--depois a vossa lerra , o Rio tiran-
do do Norte; 

procedei em Iodos os nt^ocios. cm todos os 
momentos, com a lealdade e hoitradoz do vosso 
caracler , cerlos dc qne sem estas virtudes a 
Republica o o Povo vos negarão as suas bên-
çãos. 

Natal, 20 do Fevereiro do 
Manoel dô Nasci mm to Castro a Silva 
Joaquim Ferreira Chaves Ftlho. 

ÊXPEDIENTE M DIA ií DE PEVERUBO DE \m 
Paçodii intendencin muniripaljda villa de Cuitezciras, 23 do foveroiro de 1892, Illustro cidadão—Sondo hoje* pre-sente !\ esta iiitcndoncia ura tele-gramma da Jnnla fiovernaliva, do 
| PÁGINA MlWCilADÂ i 

As pul)!ícaç5ck ser5o feitas a p o r 
l inha, e aunuuelos por a j u s t a . 

o a g a a s s n » .. ^ . I hontem datado, daodo a grata^ no-ticia de ter sido^iMtálladó á do corrente, o Ckwgresso Estadoal, e 
Governador o 

Fi assim como que, houtem mesmo, assumistes vòs o Governo do Esta-do como Presidente do Congresso, esta in tendência possuída de grande jubito por tão auspicioso ^aconteci-mento, reunio-se em sessâQ «xtra-ordinania para dirigir-vos suas fe-licitações, e para convósco e com todo partido demoer&Ea deste aben-çoado Estado congratular-se por es-se feliz desideratum,de ha muito de-sejado, e que veio trazer a paz a famUk norte-rio-grandense e asse-gurar-lhe um futuro feliz dentro das raias da legalidade, liberdade e fraternidade, únicos mais solidos e-lementos da democracia.—Stm Eim Cidadão, hoje, o Governo deste Es-tado está firme por q m está assen-tado sobre uma base inabatavél, cu-ja base é a expressão da verdade que manifestou-se nas urnas no dia 31 de janeiro proximo passado, na eleição mais livre e liberal que $ se vio. neste Estado, e por que o Congresso sendo filho legitimo da legalidade nao podia deixar de cor-responder ao mandato que lhe foi confiado*—Dignai-vos illustre cida-dão Governador, sei;- perante os ci-dadãos eleitos Governador e Vfce-governadores o interpetre doa sen-timentos sinceros de enthusiasmo de que nos achamos possuidos.—Saú-de e fraternidade.—Ào illustre ci-dadão Dr. Jeronymo Américo Ra-poso da Camara M* Digno presiden-te do Congresso, e Governador su-bstituto deste Estado.—José Joa-
quim de Medeirosj presidente; Clau-
dino Marfim Delgado, Romualdo 
Ferreira da Silva e Manoel À !vc$ 
Ferreira. 

DESPACHOS 
Dia 23 de Fevereiro 

Pedro Paulo Vieira de Mello —In-forme o Sr. Inspectòr do Thezouro do Estado. Hermillo Fernando Fernandes Li-ma—Informe o Dr. Direitor da Ius-trucção Publica. 
Manoel Xavier da Fonseca Mon-tenegro—Como roquer. Bacharel Juvenal Augusto de Sal** les e Silva—Prejudicado em vista de acto de 18 do corrente. Dia 25 
J. II. Morant—Ao Inspectòr do Thcsouro do Estado, para pagarem termos. Laurindo Alves da Silva—Como requer. Manoel Fernandes de Souza—Sim de accordo com a informação do Commandante. Dia 26 
Eufrzoiuo José Marinho. Con-siderando que Eufrosino José Ma-rinho, e sua mulher pravaram com os documentos juntos a esta peti-ção pertencer-lhes o terreno sito a rua Tarquin» de Souza, em o qual fora sem o $eu consentimento cons-
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V a » E s t a d o ; 
C«w»(Íer$ndo qáe essa dependên-

cia «e fa« »reçiia áquella KepàHt-
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P d K c i a y « u v i d o s é b r e o m é u m p t a : 
r e m o t t a m - ^ e s í e s p a p e i s a o T h e -
s w i i r o <io E s t a d o p a r a q u e e n t r e e m 
* c o o r < l o w « 0g pelicionanos sòbre* 
* e e * * » t f e w é a o , o u p e l o s 
m & m v^gvt lures p r o m o v a a s u a d è -
« a p r o p r í A ç ^ « I f e * «|ue s i & 
ówrpows n ó s jproprjN» ç $ a d ó a e s > 

ÀAiomo C u n h a - I n * 

l i M ^ è é i é i M u n i c i p a l d a 

t t e r m i l t o Í è f t t â t t í l o faanandís 
Uma—Ao f^r^H- G. de 
tattoão Publica para «mlbrmar, 

I n f o r w t ô J r í W N ftireitor d e I n s t r u c -
. firttfettea* 

Ha^ãrd ftidro Eudoçio de Mi-
randa^-lftforttte o Inspcctor da The-
zeuraria de fazenda. 

Luzia Vir tosa da Costa—Encami~ 

Herrmllo Fernando Eernandes 
O ma—Sim, em vista da informa^ 
«dão do Dr. Direitor da Instrucoâo 
JPubliea, contida era officio u0. 87 de 
iioiotegi datado» 

Moura Borges C'.—Como re-
qiier. 

Dia 27 
Bacharel Francisco da Costa Maia 
Concedo a prorogação requerida 

A REPUBLICA 
^ -ir i*iAiu\fuvuu 

f)IÍCLÀRAÇÃO 
O nosso illustro chefe, Dr» Pe(jjrò Velho» c o nosso talentoso coliega Dr* Braz de A. Mello, achando^se no effcctivo «xercicio de importante» fufícções administrativas do Estado, de caracter permanente, deixam por em quanto a redaoçfio deste jornal* privados, assim, do intelligente, vigoroso c patriótico concurso dos dous distinctos collegas, contimm-mos, comludo, ém nosso ~ posto sempre affírmándo os princípios re-piljbfíoanos, defendendo sempre a causa da republica. 

manto,ônaaegundatejra nesta eidado c h o r a s 
depois 4a aprazadfe 
' Até açora não nos Nonata que a companhia 

towia fci^o multada pelo focai. O ar. Dr. Tom-
psoa deve eonhecefr a partò do cód. criminal 
que r e f e r e * é a falta de exacgão Ao càmpri-
incuto de seus devores e deve igualmente fta-
ber que ella lho poderá ser applicada. Por 
outro lado o aupetiutendenle da estrada dé fer-
ro deve !embrir*se de que representa a con-
fiança de grandes eapitaes alheios, vencendo 

frofsa garantia de juros», pagos petos cofres 
a naç&ot e que a companhia está sujeita por 

——%i caprichos pi^jüdiciaes á popaiaçfco, por 
dealdia, por esses innumeravoia abusos, a 

que recaem sobre asreúdaftda meama 

w i vencimento algum. 
Bacharel Francisco da Costa Maia Encaminhe-se. 
ÜacWei losê Moreira Brandão Castello Branco—Como requer. 

À D M í H i S T R A Ç À O D O G I P A D Ã O 
Ô R . P Ê D R Ô V t e L H O D É K h B U * 

Q U E R Q U E M A R A N H Ã O , G O -
V E R N A D O R D O E S T A D O 

& 0 R J Q G . D Ó N O R T E 
DECRETO N. 11 DE 2 DE MARÇO RE m t . 

•O Governador do Estado/considerando q u e 
^termina a i i Uo-correü-íeci ppaío do exercício 

«ftpptaitBá ites juizes ftumcipaes de Estado, 
e no interesse de qúe níio seja interrompida 
t>u perturbada a administração da justiça 

ítecreta; 
Ari. I- R'protogailo o exercido dos juizes 

Supplêní^/continuai-lo a fnncio* 

veiados pele C«>ngr 
Art. 2- ftvvüsam-se as d^posutfes om con-

trario. 

0 Se cetario da (inverno o faço pnbttcar. 
F a l a c i o s o Governo do Estado do Rio G. do 

N<>rie, 2 de Março d e 1892--Pedro Velho d' 
Albuquerque Maranhão. 

© h f t ^ h ^ V f r a i u l « c o m m f u l M 
4 a e o a l a b a r r a s , d f t p o l » d e 
m a ç â o f e i t a p e l a t h e a o n r a r l a d e 
W t s e n à a , r e s t i t A l * a q i M t ü a d e 
d n v e n i o i a e . c í a e ó e i l a n a l l r e l a 
[ t i ® * ] q u e , e o a t t o J u i z a p o z e f t t i h 
d è , r e c e b e u e « i m i i l a ( | v a m e n i e 
e o m • o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r 

A E S T R A D A D E F E R R O D E N A -
T A L A N O V A C R U Z 

S&o çoasecutivoa os abusos praticados pela 
viã feríea de Natal áNova Cruz. 

O clamor é geral, o publico queixa-se todos 
os dias da ifiá direcçio, da auarcliia uo s e v 

a©!, do deleixo, da" íri^guiarídade na 
marcha do irtesmo o da lesão ú bol^a do 
contribuinte que paga paragem de primeira 
classe^c Viaja"em trem de bagagom, cuja passa-
gem sô poderá ser de seguuda, qvianclo mui-
to. Ha poucos dias o congressista D i v Espi-
rito Santo, meloso e pairioticamente intereís-
sado pelos negocioS públicos se 4'ez eCho, ue 
s&o do Congfessó, da grita do povo e tapresen-

. tando um requerimento dé informação, acou-
sou a relaAa^âo da estrada,»» seu menoscabo pa-
ra com a população que paga o tributo de po-
sada garantia de juro$ á mesma, a anàrchia 
do seu serviço/a falta de cumprimento de-se-
us deveres, a iftobservancia do contracto, tu* 
do sob a acqftieâCencia pelo menos tacifca e 
criminofia do engenheira ftecal, que se w 
verteu em see advogado : a companhia no 
entanto cada vez se mostra niais recalcitrante 
e reincidente nestes intoleráveis abusos, e u 
seu advogado, queremos dizorM o íiscal áo 
governo conserva-s^jindifTerente, sinâo taci-
t a mente connivento com o capricho de tloA 

má dirècçâò. 

Sabbadó 27. do tnez p. passado o trem 
partiu daqui para Nova Cruz tendo obrigaçáo 
de oliegaralh ás 67^ da tarde, foi cbegâ* ás 
U /da noite. Na segunda fo.ra, 29, tendo o 
sa^erinténâenie da; estrada c o seu tiscal súk) 
avisados do atraso devido a mackinn, ii^ 
gáratn t io pouca importância ao caso que fcendo 
o domingo de permeio,çm .que não lia trens 
deixaram, com manifesto esquecimento de seus 
devercè,.do mandar outra machiu-à substituir 
aquella, succedend» qne o trem só chegou 
nesta cidade as 3 horas da tarde, quando tem 

Áçao de chegar às 11 e 15 mlTiutos. J ú 
no dia 23 o Dr, Mello Cavalcanti, juiz de dird-
to da Penha e representante ao Congresso 
Estadoaí pasôou um telegramma recebido -na 
eataçílo ás <1 e ila (ardo, consaltáudo sobre a 
chegada do Governador eleito, o só foi rece-
bido aqui depois de 7 horas da noite, quando já 
nfio havia mais tempo de Ser dada a resposta. 
Vè-se pois que o pessoal da estrada estí ifazen-
do polifica» em vez do ser zeloso cumpridor de 
seus devores. 

Parece aiada proposital e devido a sentimen-
tos de partidarismo o facto do mandar-se-no 
aabbado uma machina que chegou no panto 
final da estrada i horas depois da do regaía-

esses 
essa 
multas 
estrada. 

„ Se continuar néssa teimosia ô levantàr-se 
.ttma greve geral da populaçfto de'nlòâo qúe 
a estrada nâefunccioQô poí faltà de passajèt-
ros e d e mercadorias chegaria a am ektremo, 
a. uma anormalidade de tal ordèin q*e deter* 
minaria por parte do ^overnp úma revislo no 
coutràçto, o que podena trazer à companhia o 
projuiso annual de alguus railhafes de libra«v 
cuja responsabilidade caberia inteira as pirro-
nices de seu s u ^ i p t M ã e n t e . Decididamente 

pode coiit^nuar. 
Chamamos a attençlo dos poderes compe-

tentes para cséâs graves irregularijades è 
péssimo serviço da via férrea de l a t a i à tíc^ 
va Cruz. 

TeajPitúo ao Dr. Pedrò Y#lho ; do Dr. Luiz 
Fernandes à Junla Governativa ; do Dr. Dio-

Snes ao Dr. Pedrp V e l h o ; do D r . Bipirito 
nto à raocidade, ropreêentada uo joven oidn-

dáo Eloy Castriclauo ; de Etojr Caatriciauo, q ^ 
um enthusiastioo discurso, ao partido republi-
cano ; do Dr. Espirito Santo ao povo, reptv-
sôotado na individualidade symáathica do dis-
liftcto cidadão o artista Theoaosio de Oliveira. 

A todos esaea discursos Respondeu o Ôr. Pe-
d^o Velho com uma notável allòcaçàó ònde 
tra jou com mSo flrnie a or ientado qae tr ir ia 
para o governo, toda íôpubiicaAa, to/Ja de jus-
tiça e de devotamento a causa do Rio Granáô 
4o Norte. Este discurAo» sempre interrontpi-
do par constantes applauso», produziu a me* 
lhor impressão* 

C H E G A D A E P O S S E D O G O -
V E R N A D O R 

No dia 23 do passado, chegou do Recife, no 
vapor «Sv Francisco,» o Dr. Pedro Velho, Go-
vernador eleito do Estado. 

Foi imponente à sua recep jü ». Desde a vés-
pera que a cidade estava em festa, e, no ' dia 
da chagada, apenas o vapor entrou a barra, 
sabiram ao ar muitas giíandelas de fegos, 
come^aodò logo o povo a afituir para o caes 
da Alfaftrlegav poato do desembarque. 

Assim que o vapor aAcurou, dirigram-se a 
bordo o presidente do Congresso? con^iH5Ssis-
fcas, pessoas da familia e muitos cidadàos que 
foram cumprlmefitar o illustre Gover-
nador. O povo aggloneierava-se em massa m 
praça da Alfandega, onde estava postada uma 
guarda áà honra. 

A's "8 ,horas effectuou-se o desembarque, 
sendo o Dr. Pedro Velho estrondosamente ac-
clamado pelo povo e seguindo, acompanhado 
pelos representantes de todas as classes o 
grande numero de amigos, pai-a a Gfrsa de sua 
residencia, sendo sempre victofiado, duraftte 
o trajacto pelas ruas Tarquinio de Souza e 
Visconde de Uruguay, que estavam expleudi-
damente decoradas. 

Af L hora dirigio-se o Governador para o 
paço do Congresso onde este estava reunido 
para dar-lhe posse. 

Ao passar pela casa da residência do dis-
tineto Major Nery, com.ma«àauto do H inòor-
porou-Sví-lhe a ortícialidale do 31 o officiaesiia 
armada, seguindo todós para o Congresso. 

O editicio ;do Cou^resso apresentava um 
aspecto deslumbrante pela sua deooraçao e pe-
la grande massa da povo que se apiohava nas 
escadas, nas varandas e no reciato da assem* 
blâa. 

O Dr. Pedro Velho, recebido" por uma cem-
misfeào de deputados, foi iiilfoduzido no Con. 
grosso, por eatre ac^lama^ões ruidosas do po-
vo que acclamava-o deliraLitemento, 

Tomando assento, prestou a af imaç. lo con-
stitucional o voltou paraò palacio com as mus-
mas formalidades .acompanha-lo pelo* Con-
gresso. 

nha direito. 
Checando â palacio, soi*via-so um copo de 

cerveja, oudo ao trocaram muitas saudações, 
ôntre outras as seguintes do Br . Espirito 
Sãnto, em nome do Congresso, ao Dr. Pedro 
Velho, de cujo patriotismo e orio;ita^ão repu-
blicana o ostado esperava o seu progresso o 
a sua aôtonomia ; xlo Dr. Nascimento Castro, 

para o governo 
umso^uro golpe de vistas, uma iIlustração so-
lida, uma honestidade a toda prova ; de Augus-
to MarauhAo áMunta Gjveruativa ; do Dr. C.ia-

Foram estes os factos ftrinâipaea da chegada 
e posse .do Dr. Pedro VeUiO) owde ficou de-
monstrada a decidiai coiiHav^ã que "o povú 
lhe consagra e a gi aude sympathia de que fazl. 

MOVIMENTO NO CEARA* 
No visinho estado do Ceará deu-se ura 

grande movimento armado aae terminou pew 
Ia deposição do respectivo Uovôiiiador éeuô* 
ral GhriadOv 

Sào conhecidos factos (fue «ô tem dado 
aaquelle estado e a altiitídc do Goverúador» 
que, Completamente divorciado da opiúffò pu-
blica, procurava suatoútar*sò com o apoio do 
corpó de policia e da capaagagéra armada. 

Depois de muitos actos reâccionarios e 
violeâtos, a policia começou a açgredir a-esco-
Ia, chegando a poato de espaldotrar publica-
mente um dos alnmnos. 

Então a valente e bnosa mí)Cidadô da étóola 
reuniu-se e atacou o palacio do Governo. 0 
General Ciarindo resistiu com um Corpo dô 
600 praças de policia, a guarda civica o ôS 
capanga», porem foi sempre batido pelos va-
lentes rapazes que destroçaram completamente 
as forças g o v e r n a m e n t a l bnmbardeiando o 
palacio do governo quo Roííii em minas. O 
fogo durou treze horas e houve muitas mor-
tes c feri Atentos. 

Pelos jornaes do G^ará, vimos que se dos* 
tingaiu ihuíto peta sua bravura e sangue frio 
o nosso patrício Alteres H e í a d i o que cwrtt-
mandou um pelotão cm um dos pontos mais 
arriscados. 

Também deram grandes provas de bravura 
osnos*os jovens amigos Eparninoiitfos. de Li-
ma e Silva e Çinciunato Chaves. 

O FIG A RO 
E' o nome de mais ura impor-tante orgâa qae se publica na Ca-pital Federai é cujos primeiros nitv meros nos foram obzequiosametité remettidos, 

seò principal redactor o feste-jáâo jornalista^ '̂ Medcirps de Mbu* querque, qae tem porcompanheíros aos distinclissimos republicanos— Serzedello Correia, Aristides Lobo, Barboza Lima, Felisberto Freire e outros, todos vantajosamente co-nhecidos nas lides da imprensa e ha tribuna do Congresso. 
Consagrado á causa da republica e prestando decidido apoio ao go-verno, illastrado e patriotico, do inclyto Marechal Floriano Peixoto, o ccü Figaro» promette os mais va-liosos serviços e assignalados triüm-phos, 
À gradecidoS á visita que se dig-nou fazer-nos o illustrado coliega saudaniol-o possuídos do. sirteefo júbilo. 

fOLHtTIM (24) 

o tomm n s m m c t 

((-oulinnaçào; 

JPara lho dnr lerópn df» socegar.ronHnnei os-
Mt» o mfio rtiscnrso : «sc me amas has de 
a L * ® , , ; n ' 1 1 C ü n , l < í e n c w pmmtlQ n5o 
Atonv. T«Miho suspeitas «le que és muilo mais 

A s maneira» 
ff.uivoüo ic. Concorda comigo qne ès um ho-
mem d»; comlievJio elevada e que medlias qwU 
W v a m p r e u q t v e nlo po<lòs wocutar scmSo lo-
tnmido a forina do um lacaio » 

Poírfpeii ficou (no perturbado com e^tas ^ 
ravras que durante alguns momciilos não i»ou-
U *V' , A ,:,flftpeilurlKrçào ft O leu silencio 

dtsae-ltw e», conSrotóo (, lte advinhei indo. 
JS^A "nLe ? U i a v W l a e P^omelto €'»arduT-lc 

^ r e d o ^ n l i o r a respondeu Pcmpeu, depois 
* ™ w n ™ » o irai pouco da aua p sr-

tui%aç5o. yo quer nbsohiiamonlc une tu salWa» 

chamo-mn D. Pothpeu Ia Cueva. fci passando 
por esla citlada, onde sou deaennhecidn; o aca-
tn -apret^ntou-a a meus olhos e flqu«i rendido 
aos ŝ n.H •encanto». Soube quo o comaiendador 
a amava, e uão podendo imaginai1 qne dle Tos-
se amado t;urihfiin, concebi o inlenbi <le me Inr-
n:vr ngradavcl, mais animado .pela idude delle, 
fln nue pelâ mii|*ha vaidade. 

Tive arb*s para entrar para o nnmero dos 
ns aervtçaen, e foit graças a esse estratagema 
ijua consognl intrõiliiiir-me nesta casa. 

Sim, foi o amor, adoravol Fíanclsca. conlinti-
on elle com uni tom de vu* cheio de doçtlra, 
foi o amor qne mo inspirou esfe aríificio para 
eu lhe poder dar a conhecer a minha paixão. 

Se a vê sem cólera, nada será comparavel á 
minha -felicidades mas -se éteessivamonte fiel 
fro meu rivíil, náo quizer senào esculal-o a elle, 
qualquer qne seja o ardor em quo mo veja 
ahrazado por si, afasiar-int^kei para sempre dô 
Cordova. 

Se o rcien'»id«traçao estivesse prevenido fòvA» 
ravelmrnlea reSpffito deste cavalleiro,ler-me-iTia 
acautelario conl*\'t as suas palavras e conha o 
lom do persunçào cota Que eHe as acompa-
nhou. 

Ter-me-hia lembrado nno D. Gregcrto de 
•Clevillffite me havia fatiado 

iiTUirrrafc* 
prir e»tn especie de promessas feitas a «m «dal 
go ventn! isto é níianlo tnuilo o nne sh vmH< qiian >o tnuilo 

arvs amantes maU uovos 
o que se podo 
e mais perfei-

i*» A Ân • « . . . | wu»mt fju; «lie uiuia kimiium U0 mesmo lOfll, 30 
S » íno^ T í h ' ^ « c e r - l h e ^ i n i fna« |»aiso qu. ^taa.lo oi.canla.1a cem D. Ponrp«n 
JlarV o aòu ',he U ' "h < l "^docirto, me fle |& Cueva, nem por. uhv iaslnnle «tnvi.lei rta 
íí*/ Nao importai I sua sincfiridatle. Levoi as coosas ain<fa nüris 

accrescentei i fraque» do P^cipilncão, fala; não !;•*<> 
& « n > ." , h a curiosidade,» 

líl' t'«>M»«,f'»dr.dor, pondo omáo-
elho ih» cbfto dKWfJe íh, mim, como «111 h»roo 
de (noalro clian e da sn» princcia, drase-me 
n um lom de d«»c amador : Poi« bem ! ntinlta se-
«nora, pois bem ! vou portanto, rpvolar-lha tu-
« o , JA »jtio a^HO m»o ordeu». g verdade m e 
m«o so* uni hrfelte rediiíido pela •forlntta a s«r-
líidioí sou um homem de (tisHncvw di^n-ado í 

longo; accrescentei á fraque» do o acreditar a 
de lhe cortfossar quo er i sensível ao seo a» 
mor. 

A alegii.» que elte patonteoa, quando smil»e 
srra íoí excessiva, e não-foi Biennr 

a minha por vel-o tão satisfeito. 
Foi assim que eu guardei o juramento feito 

ac meu -commendatfcr #e n&o üto dar nenhum 
rival, 

Man como^ peíiwvei^ma r a f a r i a moça^nm-

£0 

tos. 
Direi comludo, em mon kmvor, qne fhe nío 

Tai inflei sem sentir remorsos. Tive dò deíle, e 
fiz o qne uma mulher sem sentimentos em meu 
lugar, não faria de certo : resolvi deixal-o, fa-
*endo escrúpulo em continuar a rec&ber os so-
ns presentes e em ter dois amantes ao mesmo 
tempo. 

E-tiiquanto a minha Ua, essa n5o írã (So es-
crupulosa, e achando as'relações com o com-
meudador 

mais lucrativas do que as com o fa* 
cnio, aconselhava-me a que desse a preferencia 
ao primoiro, ou pelo menos quo os rutrotivessc 
a ambos, ma para « mil, o o onlro para o agra-
tlavel, o que nào era nada de que uâo tivesse 
já havido exemplo. 

Mas preferi seguir os conselhos do amor aos 
delia e fugir com 1). Pompou qne instarKemun-
te mo .pedia qne cedosse ao desejo que ello ti-
nha de me conduzir para Granada, onde nos 
esperava, segundo dizia, uma sorle cheia de en-
cantos. 

Abandonei, pois, o meu vèlho apaixonado 
hern como a minha Yalsa tia» a qnal deixei iq ' 
dos os oljjecioa que possuía para a consofar/la 
nossa separação, nào levando comigo, por asyim 
dizer, senão a minha mocidade o os meosíat-
Iraclivos.sahl uma manhã de Cordova as escon-
-vií-l;is com o meu novo amante e nos dirigimos 
ambos para Granada no dia seguinte. 

Nào tívo necessidade de apressar B. Pemnoii 
para casar comigo^ era tào grande a suariinna 
ciência que se não oocupeu, quan.io cheirou 
em Granada senão dos passos que tin^a a Jar 
para o conseguir. Casàmo-nos gnalraente e no 
dia seguiute ao das nossas bodas, tivemos um 
com (i-eutro nma conversa div^rMda, 

—Minha querida Franoisca, disse-ino elio. bei-
janáo-me com ternura, eis nos ambos Hgàttos 
pelos dous nós do hyinineu. E* agora, minha 
flor, que devemos falar um coiu o outro- com o 
•coração nas màos. Só aos -namorados è que à 
perwHfódo mentir; é necessário que os maridos 
sejjauí nittceros. Vou mudar de estylo e nao te 
occiíHar nada. Quando Io disse em Cordava, 
que era um lacaio f j lso, e que o amor me ti* 
nha inspirado aqueiia astucia para me intredu^ 
«ir ao pó de li, (Hsse-to a verdade; mas quanio 
tomei por emprestimo o nome de D. Pompeu 
de Ia Cueva, confesso quo le' enganava e qutt 
n»c enfeitava com aquello hélio nome psra tor* 
fííH* a mmha teiiieridade uuis dcsculpaveh 
€omiudo, accrèssenion elle, se uào sou do san-
gue nobre, também nào saio da escoria do po-

é vo: chamo-me Barlholoineu de Mortcro e dove 
o nascimento a um vonoravel áa^cT* 
dade de Saraguça. Não foi, Ininht prla-
ceia, senão uma fraude bum i .icftcionada o que 
eu fiz. c que a i •-11111 juh úe aldeia me 
devo perdoar-. 

—Perdô-o ta com lodo o gosto, ihe disse en 
sopfnído; o acaso uno combina sempre lâo 
bem os esposos entre si-, ihj>, ilize-nie 50 ex» 
erces a atle da pharmacia. 

—Ao principio coniecei poc isso, mc respon-
deu elle; fiz cosiuientos, o que me desgostou 
do officio. Percebi qnú tinha nascido para 
outras cousas mais altas; >i«*ine principo; umas 
vestes sou um herói», mouro, jutras um príaci* 
pe christâo. Por isto ja deves ter entendido 
que roprosénto comeilias. Desempeniio os pri» 
meiros papeis, é esse o meu emprego. . 

—Duvido muito, lhe repliqaei, í e qua o ren* 
dlnenlo des teus {íriuciiiadus seja baslaiM 
cenaideratcU 
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A REPUBLICA 

Acha-se n«êta tfdade, tendo ciie* 
gado ultimaméittó do Ceará, o nos-
ao joven co^estádatio, Manoel The-
ophilo dá Costa Pinheiro, que ten-
do concluído, com diatincçao> o 
curso preparatório da Escola Mi-
litar d'aauelle Estado, dirige-se pa 
ra a Capital Federal, onde Vai ma-
tricular-sè no curso superior, 

O distincto alumno tomou parte 
no movimento da deposição—Cla-
rindo, portando-se, 'como os seos 
dignos companheiros, com assigna-
laaa bravura. 

Nossas saudações ao esperançoso 
patncie. 

O b a c h a r e l a M y t t i i i b a r r o » |A 
r e c o l h e u o s v e n e l m e n t o * d e | n 
• p é i e a t a d a , q n e r e c e b e i » c a a n t -
M l v s t t c a t ò M u o s d e g o r e r m -
< o r ; d e v e agora r e c o l h e r • » 
ftOft^oo, e i e e s s o d a a j u d a d e 
• • » * • r e c e b i d a C O M O c h e f e d e 
p o l i c i a e a | 1 § 8 < k 

JOÃO EPAliltfÒNDAS DE 
VASCONCELLOS 

É o nome inescjueciJo do heroo Rio-Grau-
ítease, do filho mtemerato do Sôridó que foi 
victima no dia 17 do meas passado, no visinho 
* s t a l o <to Ceará, por sua bravura sublime e 
inexcodivel, dos puriiaes covardemente sica-
vios dos. partidários do barão de Incerta. 

Estiidante dístincto da escda tnitítar, 
alma juvenil, de nm trato ameno e captivan* 
te, sympathlco em extremo, espirito arrebata-
do pelas grandes idéias, de uma coragem 
sem limites» republicado <]e alma e de cora-
ç ã o , JoSo de \fasconceltos trazia, como toda 
escola militar dalli, n alma a sofre* 
guidão de vâr restabelecida a cansa da Repu-
blica : chegado o momento terrível» travado 
o combate decisivo entre os amigos e inimi-
gos da Patria Cearense, elle, o bravo entre os 
èravoç, impedido pelas ardentias de sen pa* 
triotUmo levou o seu arrojo atè a temorída-
de, até a loucura, « àvançoo atè o qftartel da 
güarda cívica, peneirou neRe cem dous com-
panheiros, sendo alli vilniente assassinado, co-
mo se h 5 o fosse sagrada a existeceia de um 
heroe. Demos a palayra ao «Libertador» que 
descreve com minuciosidade a extraurdinaria 
bravura d'aq«t?ile nosso co-estadao:), qne não 
hesitou má mutante nu sen altruísmo subiu 
m e e fatal era derramar estoicamente seu 
sangue e sacrificar sua preciosa existência pe-
ta reconquista da liberdade -e dã Repebltca 
•entre o povo Cearense: 

«O ALUMNO VASCONCELLOS» 

Tres alumno^ que desaggçegaram-se da for -
ça da praça d|Jtercado. avançaram pelh rua 
da* Boa-Vista s p ^ ^ f t a & T t e l da Guarda Cívi-
ca, sendo r e c r h i d ^ s f f b vivíssimo Togo. 

Abi deu-se o incidente tristíssimo que ôn-
luetou a victofria: o alumno í o U Epaminou-
das de Vasccmcefío^, enja coragem chegava ate 
a loucura, ípea&trou com o alieres Jo;1o Car-
los de Mello no quartel da Guarda Civica, 
que estava repleto de praças e capangas ar-
c a d o s de carabinus, rifles e revolvera, sen-
do cobardcmentd assassinado à bala e a sa-
bre e atirado em seguida pela janella. 

O cadaver de Vasconcellos apresentava in-
números golpes de sabre e um ferimento ^ o -
duztdo per bala que penetrou ne qnadriL 

Vasconcelos portoo-se na hicíta com uma 
bravura c sangue frio iuexcediveis. 
' Em certo momento, em que estava «He rc-

costado na carreta da peça da praça d » Sler-
cado, descançaudo um pouco, um graniso de bti 
Ias cabia nesse togar, uma das quaes acertou 
fco orifício da peça, produzindo um forte eMa-
4ido metallíco. 

"Isto pozem sobresalto os alumno» proxi-
mos, que refugiaram-se a t m d,ts arvores, 
íjnáo um tropeçado c caindo. 

Vasconcellos n3o se cnoveo da posição em 
que estava e limitou-se a dizer, rindo, ao te-
nente Arnoso e apontando para a peca: Olha, 
tenente, jà temos uma cá dentro.» 

Este nosso co-estadane finou-se na tenra ida-
de de vinte anuos 

Delle só nos resta essa memória sagrada 
do muito que elle nos soube honrar, dando 
em holocausto no altar de uma Patria eçtra* 
Titia a v»da por amor e na defeza da Republi-
ca. 

Ante o tumnlo venerado desse morto s«Mi* 
me que heroicamente gravou sou nome na 
historia republicana ,do povo Cearense, nós, 
com o coração a sangrar,piedosos, ajoelhamos 
para derramar a nos*a lagrima fraternal de 
^ànd&de infinda. 

A1 sua illustre família e especialmente 
ao seu probfdosissimo e extremoso pai Joa-
quim Francisco do Vasconcellos, que a esta 
hora estorce-se nas agonias crucia» tes da dor 
de pai estremecido pela morte iuexperada do 
Mho, justas e intimas condolências. 

Bem avaliamos quanto vai ser amargura*! is-
simo esse cruel golpe para aquelle honra-
ilissimo fcncjãotproi-otypo de iodas as virtudes 
cívicas e pessoaes, que nüo ha dous annos 

perdeu c a escola militar do Ceará um filho 
«mito disttaeto, e e m e n t o lente da mesma. 

Recaia a malJicçaodo assassinato caaibales-
e covarde do nosso ce-estadaiio sobre o ba» 

r í o de Iticena, alma negra e funesta da Repu* 
fclicA,. causa remota de t o t a s a s desgraçns que 

afflia em a Patria? • e sobre a conscientia • im-
perdernida, (ielo apego desbriado ao poder, do 
genéral iosé Glarloao, responsável principal 
pelo sangue precioso da mocidade derramado 
nas ruas e praças dò Ceári . . 

Telegrammas 
S . LU 12, 29 de Fevereiro de 1802. 
Governador, Rio Grande do Norte.—Agra-

deço vossa eommunieaçfto e saú4&*vos por es-
tardes d&reeçSo negoei^s publieos dèsse estado. 
Ponho vossa disposição meus serviços, augu-
rando para vossps co-estadanos prospero psfK 
odo governameataL—Belfort Vletrti—Gover-
nador. 

ANGICOS, 28 de Fevereiro de 1893. 
_ B x . " * Governador Dh Pedro V é l b o . - C ó n -
SePio Intendenõia Municipal, por e como 
fttí Interprete de seus munielpes, congratula-

»se com V . por ha^èfr asauiri\db Governo 
<i*«tè Batado.-^Josá pr&n«sco Alves de Souza, 
ftretfçlente, Manoel Fernandes da Itocha Bizer-
r s , Fraaeiseo da* Gbag&s á * Azevedo Souza. 
André AveUao da^Triitdarfe, intendentes^ 

F 0 R T A L E 2 A > Í9H Fevereiro 4o 
Govèrfíftdoè. Aaudaçôes, relicito-vos, e ao 

Sovo por tèr à frente d,* Seus destinos o ídò !o 
os repttWleanoft rio-iirandeàses.^Beujàmin 

B a r r o s o - ^ v e r n a d o r . 
MOSSORÓ, Sd de Fevereiro de 1892. 
Dr. Pedro Velho.—Seíenie vossa posse bon-

tein Governador Estado. Felicito-vos aguar-
dando cumprimente veseas ord d as.—Vieira de 
Meilo—luiz de Direito. 

MOSSGRO, 2» de Fe^cffeiro Ae 
Governador Pedro Velho.—Parabéns. Es-

tou sempre ao lado dos que trabalhão pelo bom 
da patria; e não poupão sacrifícios. Podeis 
contar com meu fraco,sincero e dedicado apoio. 
Seguirei primeiro vapor.—F. Gurgel. 
//MA.CAHIBA, 23 de Fevereiro do 1 8 9 2 . " 

Recife Dr. Pedro Velho.—Parabena.—Al-
meida, 

N A f AL, 22 de Fevereiro de 
liecife. Bep&tado Dr. Pedro V«lhe, esc^pto-

rio Júlio & Irmãos.-^Você eleito unauimemea* 
te. Abraço^o.^Braz dè Mello-^Cnefô de Poli-
cia. 

ANGICOS, 28 de Fevereiro de 1832, 
Dr.. Pedro Receba meus paraben3. 

Joaquim Teixeira. 
i/MACAHYBA, 29 de Fevereiro de 1892. V 
Dr. Pedro V^lho.-^Felicifco-o pelo seu regresso 
Natal, coagratulaAdo-me comsigo nova admi-
nistração. —Aureliauo. 

MACAHYBA, 23 de Fevereiro do 1832. 
Rewfoí Dr. Pedro V e l h o . A b r a ç o - o . — J o i o 

Lyra. 
NATAL, 22 de Fevereiro de 1892. 
Dr.. Pedro Velho, Reeife.—Felieito Governa-

dor d^este Estado.—Procurador Republica—Di* 
ogenes Nobrega. A w 

NALAL, 22 de Fevereiro 4e 189^. 
Dr. Pedro Velho, Recife- escriptortp Júlio; 

Eleitos hoje Governador e vices, voce, Silvino, 
Gurgèl. 'Parabéns. Jeronymo assumio gover-
no.—1.° Secretario Congresso Augusto Severo. 

NATAL, 22 de Fevereiro de 1832. 
Depeiado ©r. Pedro Velho, Recife; e s c r i t ó -

rio Jutio ét Irmão.— Abraçamoi-e. Você^ Sil-
vino, Gurgel, èleitos.-rMomhros J u n ^ Gover-
nativas—Nascimento Castro, CíiavôS Filhts 
^/MACAHYBA, 83 de Fevereiro de 180Í. W 

Cidadão Governador.—Recebi vosso tele-
gramma, sciente, congratulo-me povo rio-gran-
de ase pelo fcriiimpho completo da legalidade e 
da republica,—O Jui2 de Direito intér iuo-An-
toflio Carneiro. 

S . PAULO, 29 de Fevereiro de 1S9& 
Ao B r . Pedro Veílto. 6ovei-nftdor do Estado 

do Rio Grande do Norte.—Felicito-vos por ter-
des ©m vossas rafios o governo de vossa terra> 
cuja felicidade fareis. CougraUilo-me com o 
povo Rio Graodense pela acertada escolha de 
Governador. í)üSpeç°-me saudoso do bom a-
mfgo e leal companheiro, ornamento da Cama-
ra dos d^iTUtados pelo caracter, intõnigeacia e 
dedicação í^epublicanas. Fico prompfco ao vos-

" so serviço aqaie no Rio,—O presiàeifte da Câ-
mara Federad^Beraardino de Campos. 

S. PAULO, 29 do Fevereiro de 1892. 
Ao cidadão Governador.—Accuzo recobimon-

to telegramma communicando h>rverdes assu-
mido governo por cujo motivo vos felicito fa-
sendo votos pelo engrandecimento e prosperi-
dade áo Estado que dignamente admiaistraes 
ficando a vossa disposição os nicas prestioios 
a^üi.—Corquoira Côzar—vico Governador Es-
tado. 

RIO 29 de Fevereiro de 1891 
Dr. Pedro Yellio—Felicito povo rio grandei> 

se do norte pela brilhuufo escolha para o seu 
primeiro m&gislraào. . Estou certo como íçovea*-
no e amigo que saberei» elevar bem alto os 
princípios republicanos, fazeudo uma política 
larga o de conciliação, base som duvida da 
or^anisaçSo da nossu patria e consolidação ré-
publicana^accekai meus sinceros parabéns. ~M. 
Marinha e Guerra. 

A S S U \ 29 de Fevereiro do 1892. . 
Pedro Velho.—Cordial abraço. Justa, di-

gua escolha Governador.—Josá S . Macedo. 
ASSU\ 29 de Fevereiro de 1892. 

Governador.—Sciente vo3sa posso. Congratu-
la-sc pela justa escolha, faz votos para quo vos-
so governo seja feliz e florescente a Inten-
dencia Municipal. Josò S* Macódo, presidente. 

ASSU' ; 29 de Fevereiro de 1892. 
Ctâadâo Governador.—Sciente vossa posse go-
verao estadoal, congratulo-me comvosco, au-
gurando feliz administra-lo, t>rosperidade e$-
údo. Parabéns.—Juiz Dii^eito—Souza Cous-
seiro. y r 
//MACAHYBA, 29 de Fevereiro de 1892. 

Cidadao Governador.—Scieate, terdes assu-
mido administração Estado. Fólicito-vos em 
noino povo Mscahybense p>la merecida pro^ 
va de confiança que rocebestes do congresso 
estadoal, congratulando^me cooi todos os rio* 
grandenses pela victoria da Republica.—O Vi-
ce presidente da Iutendeucia,—Leonillo Miran-
da. 

B E L E M , 2, de Fevereiro de 1892. 
Governadores e Presidentes.—Aasurni hoje 

Govornaçfto provisória Amazonas, prestando 
compromisso perante forças terra e mar, mem-
bros congresso Estadoal. magistratura e cresci-
do numero ind?rdàos todas as classes sociaes. 
O E x . » * Presidente Gregorio Tüaumaturgo A-
zevedo marcou audiência posse 10 horas'o 9 
evadio-se. Geral indigiia^âo porquanto e w -

)eiio,a?maáa.e povo proiueUi&o-llie tratar todas 
J f t s diferencia» inherentes eárgò que oeciipou 

Jos3 Ignaeio Barros Machado ^CapiUo de Fra-
gata. 

N I C Í E R O Y , 1 de Março de í iOt. 
Recebi vosso telegramma. Felicito-vos fa* 

zendo Votos pela prosperidade desse Estado.—O 
Governador do Estado, Cario» Balthazar da 
Silveira. 

RIO, 3 de Ma* ;o de 1892. 
Minhas felicitações vossa merecida eleição. 

No governo deAse Estado concorivrels consoli-
dáçfto Republica com politica franca,generosa. 
Saúdo também povo e União.—Floriano Pei-
xeie. 

(HO, 2 de Março de 1892. 
S D r . Pedro Velho. Governador Estado 

Rio Grande do Norte.—Agradeço communiea* 
c&o de haverdes sido eteito Governador desse 
Estado Filicito-vos pela acertada escolha dese-
jando toda» as prospe^idades.—Rodrigues Al-
ves -M. daFa» 

m o , 2 do Março'de 1892. 
Sçiente de qué tomastes posse cargo Govor-

na dor, apresento-vos minhas felicitações.—Mi-
nistro do fotericr 

- D E S T E R R O , 2 de Março de 189? . . 
Governador Dr. Pedro Velho. -*Sciente, Safl* 

damos povo Rio GraadenSe do norte no legea* 
dario Felippe Carnnrfto.—Pela Junta Gover-
nativa— Cnristovao Pires. . 
//MACAHYBA, 29 de Fevereiro de 1 9 3 2 . ^ 

Dr. Pedro Velho.-^FeÜclto-o pelo se« feliz 
regresso, coagratulando-me comsigo, com Ma-
can^benses pela sua o l e i r o a Governador do 
Estído.-^Mahoei Joaquim Freiro. I t 

//MACAHYBA, 29 de Fevereiro de 4 8 9 2 . " 
Ür. Pedro Velho.~Fôliçitc*o por tt?r sido 

leito Governador deste Estado.—Enéas. 
CA1C0' 29 dia Fevereiro de 1892. 
Dr, Pedro Velho.—Parabéns.—Josá Bernar-

do. 
VICTORIA. 3 do Março de 189.2. ! " 
A.Ò dr. Pedro Velho, goveruador—Felicita-

mos vos e retribuímos protestos cordialidade, 
—Junta Governativa. 

P O R T Q A L E G R E 3 de Março> 
Dr. Pedro Vel io—Felicito-vos por tordes 

assumido exercício c a r G o v e r n a d o r desse 
estado que muito tem de esperar de vossa ad-
miniâtfaçiio.— B . Leite. 

BAHIA, 3. 
.Redacçio «Republica»— Fólictto estado pela 

eleicílo Pedro Velho.—Ür. Vieira. . 
R E C I F E , 3. 
Ao.Governador-«AcCusamos voâso telegram-

ma, coramuaicando ass.umistes governo desse 
Estado felicitando-vos por esse facto, aqui vos 
offereçemos nossos serviços—Junta Governa-
tiva. 

D E S T E R R O S . 
Governador de Natal-Junta Governativa des-

te estado attendendo necessidade estabelecer 
ordem alterada vários muuicipios, confiante 
aas patrióticas intenções do Governo UmJo 
ireSolveo depositarem rainhas mãos adminis-
tração estadoal como governador provisorio 
e neste caracrter aâsumi hoje direcçüo negocios 
públicos o que tenho honra de vos cómmuni-
car fasendo votos prosperidade vos3o gover-
no—Tenenle Machado. 

Recebemos em nosso escripterio reclama-
ções verbaes pela morosidade e desidia com 
que faz-se o serviço de transporte aa passagem 
do Rio P o t e n ^ , da Corôa para esta cidade; vá 
com vistas ao contratante,que com certeza obri-
goü-so a melhor servir ao püblico. B e ama vez 
por todas devera cessar esses<abasos invetera-
dos, chrouicos, dos contratantes nesta capital, 
habituados a relaxaçâo das clausulas dos cou-
tractos e a àophisraarem e esnj^ecerem o cum-, 
ptimento de seus deveres. 

E? tempo de reagir e de p r o s a r esses vi-
cios, tão enraizados no nosso meio. Devemos 
timbrar cm levantar o espirito publico, que-
brar por melo do exemplo ô pela eloqüência da 
aeçSo a couraça de scepticismo que . se formou 
no espirito dos bem intencionados, que nlo 
crêem era regeneração social possível. 

fíajft coragem, perseverança e tenacidade 
que havemos de chegar ao fim. 

O maior de todos os ma4es è a descrença que 
lavra êo espirito do povo. O governo est* re-
vestido das mais salutares intenções, venha a 
colloboração de todos, o mais firme propósito, 
e por ftm se ha de praticar alguma couZa do 
borrie.de útil. 

Agir, agir e agir por todos os meios deve 
âer a senha de todos os patriotas o è o dever, 
de eada um . 

De Manáos, para onde segnita ha tempos, a 
trataT de sens tiegocios, chegou a esta cidade 
no vapor «Porto Alegre», seguindo immedía-
lamenle para o Caicó, o dístincto republicano 
Bazilio Dantas, a quem cumprimentamos, 

A M A N I A D 0 > B O A T O S " 

São intetratnente áeslitüidos de fandamenlo os boatos que espíritos pervertidos, petroleiros-, pescadores de aguas turvas espalham antepatri-oticamente no intuito pérfido de pertubar a paz publica, e impedir a reflexão que se vai fazendo noa menos esclarecidos a respeito da marcha c estado promettedor dos negocios públicos. O governo tem largo apoio na opinião publica, está forte, porque é moraiisado, e tem perfeita intuição íepttblicana. porque tem, como principaes colaboradores, republ i-canos dos tempos dc propaganda. Tem portanto de seo lado o con-curso de todos qne amame que querem a Republica, antes de tudo,e a força invencível dos princípios. Em opposição estão apenas os 

que adoptam qualquer systemn de 
governo com tanto que delle tirem 
exclusivamente proventos pessoaes, 
sem levar em conta os aKos inte-
resses da nação e sem fazerem queç-
t&o dos princípios, das idéias de um 

Ígoverno bem moraiisado, ea^az dê 
azera felicidade da nação. 

Esta é a verdade» 
S ã o instdiosGs os boatos cavilosa-

mente postos em circulação f>elo» 
espíritos despidos de espirito publi-
co e degenerados. 

PADRE CONSTANCIO 
Da Capital Federal, onde com* mandava o corpo ecclesiastico, 

?oh9 ha dias, o nosso íüustre amigo adre Francisco Constando da Cos-ta, 
Vindo à esta capital* porcauza do triste acontecimento qiie enluc-tou a sua família com- a morte do seu estremecido pae, o Padre Cons-tando veio abrilhantar com süa pre* sença a nossa sociedade, que mui-to o estima e aprecia. Saudamos o illustre sacerdote. 

w. •• 
Da «Patria Livrei , que se publica no Gsí% 

do do Paraná, extraímos .O segnite : 

PARA A HISTORIA 
Ao telegrríirBa-^bomba, que o . Dr. Menezes 

Doria passou a redacçlo da «Reforma» de Por-
to Alegre, p>r occasiao da dep.osi^ào do Dr. 
Generoso, i n qual pedia o auxilio dos rio-
grandonsei, d^u o rofertJo joriisl a seguinte 
resposta quo interpreta eloqüentemente o sen-
tir patriótico de um povo l ivre: 

«Dr. Meneies D ) r b ( * ^ 0 3 rio-grandenses só 
servem causa sinta da liberdade. Aqui levan-
tam o-aos contra adíctadara e coatra a fraude 
do governo doc&hido; 

«O governo actual ô coasequencia da glorio-
sa revolução triumptiAtttis 

«Peza-ine dizor: acompanhem a sorte dá ty^ 
ranuía abatida pelo patriotismo nacional, aquel-
les que a siste.itar.im antes. Adriano tltbci* 
r<?, redactor da nRp/orma*» 

CONGRESSO DO ESTADO 
Coutiniia a funccionaro Conisresso doEsta-f 

do^ob a presidência de Dr. Jet*oovmo Gama-
ra, servuvlo de Secretários oâ Srs. Moreira Di-
as e Augusto Ma-ranhao, e sendo vice-prèsiden** 
te o Òr* Hermognes Tinòco, 

rréséntemente uroa commissào coitiposta dos 
Srs. Espirito Sauto, Ferreira Mello, -Souza, 
Gur je l e Ro:ialdsa, occupa-se da revisão da 
constitui-lo, primeiro trabaliio de.que se ocCU-
parâocotigresso. 

Os debutados toem sido incançaveis em tra* 
tar de diversos ramos dc servido publico, pro-
curando examinar é áscalisat muita cousa que 
andava â revelia. 

^ l a k t a d e s a p p a r é c i d a 

Ha mais de um a u m re |u*jreo o nosso ami-
go eco-reli3Íonurio.cidadÃo Raymundoda Cos-
ta, perante a iutondonri* desta capital, um ter-
rena, que íica no lu jar denominado «Al i jado 
da Coroa» e ,na forma da lei, ju Uou a respe-
ctiva planta. 

Depois de ler decorrido algum tempo apre-
seatou-se o nosso amigo na iuteadencia e pro-
curou o despacho prc-ieriâo em soe requefl ' 
mento, oSorecendo-se para pagarosel loe nkalft 
direitos, a que por ventura estivesse sujèito. 

Responderam-lhe q«e era preciso quo uma 
comimssáo exaninasse ó terreao e qué 
só depois do e&ame seria despachada a sua peti-
ção. 

Passaram-se ainda tempos, continuando o 
caso sem decisSo, graças ao o^truçciouismodo 
cap.m Odilon, em favor das moitas comadres 
que tem ao município. 

Cançado devtajár de eua essa para ft inten-
dencia, o nosso amigo fez as poiBÍv<us reclama-
ções que nenhum resultado produziram»porqao 
o càpitflo Odilon dizia n&ose encontrara planta 
do terreno, e som a planta n5o podia ser cóuee* 
dido o terreno requerido. 

Ninguém imagina as delongas, as picardias 
iuíli^idas em todo este negocio ao nosso ami-
go Raymonio da Costa. 

Por vezes» tornando o caso em consideração, 
reclamámos desta folha contra o arbítrio * 
tramóias do capitão Odilon, entio presidente 
da iatcndoncia & interessado em contrariar o 
nosso amigo, cuja integridade o honradez são 
incompatíveis com ^ maleabilidade, & manha 
perversa dos c%ri$tinos. 

Estava o nosso amigo quati deseajana-
do dc eacoatrar a planta do teri*eno que re-
querêra. quaudo, na í®sessào preparatória do 
actual congresso»abrindo-sò umas das gavetas 
da iueza, que se acha uosaUo.onde trabalham 
oa eleitos do povo, exactamente a gaveta do 
presidente do congresso dissolvido» íoi ella en-
contrada!- . . ' 

O Sr . José ttervasto, irmão no capitio U i i -
lon, alli a escoidéra eal i i também a esqueeir&l 

Alta sunt judicia í)fi! 
Díí posse da planta, v»i o nosso amigo reno-

var o seo podido à intenioaflia e não na veado 
mais por alli uealiumen^ofe-p/aníaé do crer 
tenna lo^os^lu ;âo a sua justa pretençio. 

THEZOURÀRIA DE FAZENDA 
Ao assumir a inspectoria da Thesouraria do 

Fazenda, o nosso digno amigo, Capit&) Oorma 
HO Macludo, i n t e 11 i g e n t e, P / ® ^ * 
honrado membro do coirpo de fatenda da união, 
com o fim de bem orientar-se . acerca dos ne-
gocios que corrpm pela repartição hoje a seo 

* i 
PiGIHA MANCHADA 

1 



A REPUBLICA 
cargo, urdenou*ie. proeedewa1« mlnüeioso ba-
» a ç o no cofto, verlfSeiMKÍa.»e'*oif ema ooeasifto 

S 2 g ± quantia do 181 :66^808 rei», sendo 
inV^ZH™* .p®»8 do «weroieio d« 1831 e 

d o W o oorrouto. Man". 
dando tato bem 90 [>reeéde»s« a exame na CaJta 

. Kwnomícâ, uio pòtfde ter logar o respectivo 
balançai pprque a eacripturaçao do livro caixa 
aeha-M airâfflda deade dezembro de 1890. 
V ^ A ™ 0 1 5 0 « ! a v e 0 Inspectòr da 
T h e s o u m i a suspeodeo oa e»oripturanorda Cai-
Í ^ i í v S Í S ? f „ ordenou rigoroso e x a m e 

Uvro cftixa. Aguarda o resultado do exame 
para outras providencias e para delle ;dar co-

.• ubecimento ao Exm. Miaistro da Juatiça. 
• ' cornou providencias, deaecordo com as leis 

uefazenda, aom relação ao collector do Coará-
mirim, que se acha em alcance para com afa-«•ZOtlQQ. 

Tenôiona abrir ainda examejna^repartioft* da 
Airandega.de inodo a liabilitar-se a dar infor-
jnaçôes completa ao mioiaterio da fazenda 
com relâç&o as repartições federaes deste Esta 
c!o . 

• E'-nos grato noticiar tíío importantes factos 
que muito abouani a intelligencia e zelo do nos 
»o digno . amigo Capitão Germano Machado. 

' _ - - • - -

P E T A L O G I C A 

Ojornalsinho dos cbristinos, uma cousa as-
sim coma a petatogica do Viegas, perdeo de 
todo o sigo e o pudor. 

Já nao lho bastad a pomada ò a matéria al-
m«a,.com que, cinco vezes poi' raez, o sab-
staneia o Z£rinho> boticário és direila» « r b a i -
xote e bojudo, careca e claudicante ; nenhum 
aajutorio lhe trazom também as fricções do 
seroto das pantalonas do Chico ; o que ainda 
lhe vai produzindo um certo effeito ê o nerfu-

-tne do Viegas. 1 

NSo é quo a folhinha esteja servindo do 
guardanapo na banca do engenheiro, não: de 
lenço ô que ella serve e como o defluxo do So-
ter ó maior que o nervoso do Tompson, o Joüo 
anda a espirrar e a assoar-so todas as vezes 
que apparece a fòlhinha doírchristino** 

Vonunns tecura !—jíyi a via-ferrea todas as 
vezes que a Mareoliua espirra I 

E o defluxo do Viegas anda a enojar o pu-
blico nas columnas do corujão, a despeito das 
htmuens que lhe d* o Antonio uoin todo o sa-
pão do Barata ! 
- A influencia da patológica no iornalsinho 

dos chrtstinosÁk & J e t i ! sorte qUè, para qual 
quer cousa nao passar de mentira, basta sahir 
no corujão. 
. O Zú Grude, o Clarindo quo se agarrava 

ao governo do Ceará, como a ostra ao roche-
do, estava, dizia o Zezinho empertigãndo-se 
grotescamente na rara da noticia, tão solido 
que parecia o bendengò nos tabuleiros do Chi* 
que-Chiaue : apenas o corujão soltou a peta, 
o Clarindo rodou e jà o General sem tropas 
passava por aqui, de viagom para o Rio, de-
posto pelos bravos menm^ da escola, quando 
a folhinha assegurou que oZê Grude se inter-
nara para as bandas do Maranguape e ia fator 
a guerra civil l J 

Passou o caso do Ceara,ficou o do Amazonas. 
K casa da noticia eonvocouUodo o corpo do-

cente da/)eía/o^iVaeannunciou cobras e la-
gartos ! 

Está, porém, escripto qne o coruj5o nunca 
poderá dizer a verdade e para que este concei-
to mais uma vez se confirmasse, cahio o Thau-
rnathurgo, que â esta hora anda apanhando ci-
pó nos matagaes da Amazônia!. . . 

Oh Zé ! tu que quadmpedas na casa da no-
ticia, ergue-te um pouco nas patas trazeh'as e 
nao negues ao Viegas aquelle abraço do amigo 
urso, com que distingues os teos socios nas 
petas*.. 

Lembra-te, Oh Zè ! que o Viègas vai partir, 
demitíidofoi e desta vez no litvo..tt 

Ardendo já anda elle desde as lamboradas 
do congresso e agora... adeus, Marcolina, a-
dou9, João Lúcio í.: 

— « O » — 
F A L L E C I M E N T O 

o nosso collega Braz de Mello e sua digna 
^posa acabam de passar por um golpe doloro-
«afcimo com a morte de seu primeiro e único 
Illhinho Agamemnoti, que succumbiu no dia 2 
do corrente a uma bronchite/que zombou de to-
dos os recursos da sçiencia e de todos os*cuida-
dos paternos. J " 

Avaliando a dôr dos paes extremosos pela 
perda do filhinho querido, que, apenas com se-
te mezs de idade ja «ra a alegiÚA e o encanto 
ao lar, danioA-líiesos nossos sentimentos., 

O b a c h a r e l « ü y n i a s b a r r o s a . 
I o d a n â o p c s í l t u i » , s e g i t a d * » o r 
d e n o i i o M i n i s t r o « l a F a z e n d a , a 
q u a n t i a d e 5 0 0 : 0 0 0 , e x c e s s o d a 
a i n d a d e e n s t o q n e r e e e b e u c o m o 
c h e f e d e p o l i c i a o u a n ã o d e 8 6 . 

SOLICITADAS 
v\ M A C A H Y B A V í 

FOI immenso o regoaijo (juo causou ao partido 
•republicano d esta cidade a grata e auspiciosa 
noticia da eleição do intemerato e denodado 
cwfe do parlido republicano dVste Estado ci-
rtadao Dr. Pedro Velho de Albuquerque Mnra-
i»h$c pura Presidente d'este ntesino Estado. -

Logo que foi transmoítlda a noticia pelo te!e-
graprio, começou o povo a aftluir para a Inten-
rfencia municipal, cujo edifício estava conveni-
entemente illuminado. 

Tívfirao ertlâo começo ahi, pHas 7 horas da 
noite, as ruidoMis inanifesiavòosfdo povo; mu\ 
repHo de enthusiasino e de índescriptivel ju-

não cessava de saüdar ao Governador oíoi-
,ínf ao primeiro Congresso republicano do Es-
tado c a Republica Jirazilcira, sendo cada ma-
lufostaçào quo se fazia solen.ninnda por uma 
banda do musica que postada oin frente à In-
icndcncía t executava lindas pecas do seu reper-
tório. 

A primeira voz que alli se levantou para aaà-
«lar o povo heróico d'este município foi a do 
ridad&o João de Lyra Tavares, que, «alientan-

j l o o mérito, o civfemo, a abiwgaçuo, o pátrio-
U^mo do cWad$o Dr, Pedro Velbo e o amôr que 

elle tem a sua ratrla, congratulou-se com o 
brioso povo do Hio Qrande do Norte pela elei-
cáo do seo primeiro Governador republicano. 

D abi segulo o povo compacto é delirante. 
Irrompendo de qaando em vèsi ao eeturgir dos 
togoseaosomda musica, caloroso! vivas A 
«opübllca brasHeíra, ao Vice Presidente Maré-
cbal Florlano Petxoto o em gerat ao Ministério 
republicano dos Estados Unidos do Brasil. 

Percorrerana-se assim as ruas prlnolpAes da 
cidade, (àllando na calçada do prestlmoso e 
dedicado repnbiícano cidadao Eneas A. do Me-
deiros, o cídadio Lourenço Correia, nufi. em 
phrases a levanta da» e correctas, felicitou o po-
vo do ttjo Grande do Norte pela reiviodicaeõo 
de soa liberdade, pelo trlumpbo qne acaba do 
obter o partido republicano com a eleição de 
seu prestlmoso chófe para o cargo de Goverua-

rdor deste Estado. 
Em seguida^ dlriglo-se a passeiata para a In-

itendencla^nnde fatiou q esparapr^n ^ Jnttíll-
Caitriciano de Souza, 

que em phraze correcTTéTrniiante^coügialU* 
loiuse com o povo do Rio Grande do Norte 
pela oleicão do seo primeiro Presidente republi* 
cano o cidadão Dr. Pedro Velho, cujas qualida-
des cívicas proclamou,sendo calorosamente ap* 
plaudide. r 

Fallou ainda o distlncto e intelligente i-epu-
Dlii-ano cidadao João de Lyra, manifestando 
mais uma vez o seu immenso júbilo por ver fir-
mada a Republica no Rio Graude do Norte, de 
que era nltestado solemno e valioso o que aca-
bava de praticar o Congresso do Estado, elegen-
do Governador o dístinclo propagandisla da Re-
publica o illustre patriota cidadão Dr. Pedro 
Velho. 

IVrminou assim a fesía do povo da Macahyba 
cm regozijo poh victoria da republica, pela 
salvação do Hio Grande do Norte, 11a melhor or-
dem, reinando entro todos a mais expansiva 
cordialidade. 

esteveaptgadopor maiide uma hora, porque 
aehando-se obstruído o cano que dá pmtflêin 
ao azeite para a mecha. eu propositalmente o 
apaguei, afim de poder desobstrull-ò, sendo 
esta a verdade, e nào o que disse o 4 ' R i o bran-
do do Norte." 

NSoè exacío Lambem que tenha o costume 
de vir para esta fortaleia depois das 6 horas 
da tarde, facto esto que nunca se deu, como 
poderei provar com o testemunho de pessoas 
de fó. 

Quanto a fazer eu uzo da pesoa uas horas 
que me acho de folga, uSo vejo nisto o menor 
inconveniente a rainha proflusSo de farofeiro. 

O periódico "Rio Grande doflortè" que sem-
pre está prompto para publicar mentiras e ca-
lumnias de quem quer que seja, que declare 
o nome do denuciunto* afim de que se possa 
tirar a limpo, o que com tanta maldade escre-
veu, sob pena de se tornar responsável pela 
mentira quo publicou. _ 

Fortaleza dos Trcs Reis Magos 3 de marco 
de 1892. y 

m 

ANNUNCIOS 

À memória do Laurentino, filho de meos presados cunhado e mana Bemvenuto P. d ?Áraújo & Anna I. d?Àríiüjo,pela sua prematura mor-
te. 

Dorme, dorme» innoeente, o Romuo iarindo, 
Dorme o somno da paz e felicidade, 
Lutaste entre os espinhos do martyrio, 
Mas além alcançaste a Eternidade. 

L> Cabral. 
Sele dias fazem hoje, que elle, coitadinho, na aurorada existencia foi eondemhado pela mão horrível, da Parca inexorável, a perder o the-souro que no ráunrfo nós mais apre-ciamos—a vida ! . Morreo; sua âlma angélica circu-lada por um côro de anginhos,, su-bio as regiões ethcreas, eque festas, que louvores, que hymnos na córte celeste quando o innocentinho en-trou na Gloria e assentou-se junto ao solio de Deos ! 
Gh ! morte I Para quê foste t5o 

cruel em ceifar uma existencia tão 
preciosa? Para que roubaste tão cedo dos regaços de pais tao carinhosos um filho querido, deixando-lhe o amar-go pranto ?! Oh I Visão hedionda ! Devias ter revogado tua sentença funesta, dei-xando aquelle que, como roza em botão, começava a desabrochar ! 

Dorme em paz, Lanrentino, e deixa que sobre teo tumulo desfo^ Jhemos uma saudade humedecida de sentidas lagrimas. 
Ç. Novos, 20 de Fevereiro de 92. 

Ultjsses Telemaco (VA. Galvão.// \ 
S O N E T O 

Força, é forca partir; a mão prende-se d mão. 
E uma inftnda tristeza inmmda o coração. 

(Gonçalves Crespo) 

Adeus, Maria adeus a doce luz d aurora, 
Clareia no horisoníeas nuvens purpurinas; 
E do no o rumor das aguas chry.slalinas, 
Vem trazei-me a lembrança o nosso amor d'outr'orn 

Nas horas de silencio eu vinha tristemente, 
Sentar-me alli sozinho na re!va verdejante 
Olhando das estretlaso brüho scintillante 
E ouvindo o sussurrar dasaguas da corrente.,, 

E meditando assim.,.eu via tua imagem. 
Fitando-meatravez dos densos . tvorédos: 
C.onioethcrea visfiono seio da folhagem... 

Hoje porem, tu partes! TSo longe e tao distante 
Nào tenho a quem dizer jamais os ineos segredos,. 
V m flMrdesluuil>rado teu seio palpitante.... 

a - a - í w . 
FRANCISCO r\L3iA. 

JOÃO ALVES DA COSTA, AO PUBLICO 

Lendo o periódico Rio Grande do Norte n. 108. 
do 2 do corrente, quo se publica neste estado, 
deparei com urna pergunta dirigida ao ílhn. S r . 
Capitão do Porto, enja pergunta nao tem outro 
fim senão o deferir os meos interesses na qua-
lidade dc farolciro. 

Apresso-me pois em vir á imprensa declarar 
que não è cxacto o que disse o signatario da 
pergunta;o soo é, 11S0 cabe a mim a rnsponsa-
hilidade da falta de que trata cm sua pergun-
ta, visto que na noite de 19 para 20 do mrz 
passado nào era eu quem ostava do quarto o 
sim na noite do t8 para 10. 

Na noite de fó para 26 do referido mez, a-
cU4ndo-ine eu iie qnarto è verdade,> que o brul 

/ 

O bacharel Manoel do Nascimento Castro e 
Silva pôde ser procurado para os misteres de 
sua profissão em soo escriptorio 3 0 bairro da 
Ribeira à praça <VÂ «Republica^, na 13 e em 
casa de sua residencia, à rua Visconde do Uru« 
guay n . 7 . 

Acceitachamados para qualquer ponta do 
Estado. 

Consultas, em casa de sua residencia, das 9 
às l l horas do dia e no escriptorio do i-às 3 da 
tarde. 

\ \ A V I S O " ^ 

Ex üi de art. 61 do Decreto n. 917 de 24 de Outubro de 1890, a co missão de syndicancia da massa ce-dida por Paula Eloy & C-, de Ma-cahyba, neste Estado do Rio Gran-de dó Norte, convida aos credores da dita massa a exhibir seos titulos n,aquella cidada, das 10 ás 4 horas da tarde no Escriptorio onde funcio-nava a firma cessionaria. 
Outro sim, pede aos devedores o obséquio mandarem saldar os séos débitos naquella cidade a dita comis-são de syndicancia , ACommissãode sypdicancia da firma de ^aula Eloy & C. 
Macahyba,6 de Fevereiro de 92. 

Os a h a i x o s a s s i g n a d o s a c h a n d o * s e a 4 
aitnos apossados de SOO b r a ç a s de t e r r a 
uo l u g a r denominado Comum, patrftinonlo 
do governo, c u j a posse lhe sendo concedi» 
da pe la c o m p e t e n t e auetor idade de enft&o 
vem pelo p r e z e n t e fazer s e t e a t e ao pnbl l* 
eo e e s p e c i a l m e n t e a s a n e t o r i d a d e s sob 
c u j o c a r g o estâi» a s n e c c s s a r i a s providen** 
c i a s p a r a e v i t â r questões-

Aata l 1 0 de F e v e r e i r o de 1 8 9 ® . 
Framisco Muiiiz Pacheoo. 
Joaquim F. dc Lima Filho 

O abaixo assignàdo. esta-
belecido com loja de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapèos, calçados, livros, aK 
faiataria, etc, na. rua 15 de 
Maio n. 51 ; pede aos seus 
freguezes que venhao' pagar 
suas contas, e avisa aquelles 
que se acham em atrazo, e 
que nenhuma satisfagao' tem 
dado, que fará estampar se-
us nomes nas columnas deste 
jornal. 

Nataí, 10 de fevereiro de 
1 8 0 2 . 

Forlunalo Rufino Aranha 

G R A N O E ; ? A L F A i m R I A DE 

LOBATO & RIBEIRO 
P a r a e s s e i n ^ o r i o n i e e s i a b c l e c i m e n * 

10 a c a b a d c c h e g a r um v a r i a d U s i m -
i o r i i m c o i o dc G a z i m i r a s inglezas e f i a no 
sozii», do l i n d í s s i m o s p a d r õ e s , c o r t e s 
p:»ra c o s t u m e s , c a l ç a s e c o l e t e s — B r i n s 
funlazta e de l i n h o s , f u s l õ ç s e o u t r a s 
íuzendwa ( iam roupua dc c r i a n ç a s , b e m 

v u u t » rut tpM fei tn« iMira h u u i f d ü q m 
ftmiti. 

A p r » m p U - « è o o m a a i a x l m a b w f t « 
j a d ê qut t lquer • n o o r o a o d a . 

A g r a d o , « i o c e f i d a d e * m o d i c i d i d a 
e m p r e ç o » . 

Lòèato 4c Ribeiro. 
R u a 1 3 d e M a i o n . 4 5 . 

O abaixo assignàdo decla-
ra aos seus freguezes, q u e 
mudou s e u 
de fazendas da rua da f oiieei-
çaò n. 45, para a rua Vigário 
Barlholomeu praga do Mer-
cado n. 

Natal 18 de Fevereiro de 
1892. 
Manoel Joaquim da Costa Pinheira. 

A O P U B L I C O 

José Paulino & C»mp% Negociantes 
estabelecidos coro Loja de Faaeod* e 
molhados, previnem ao cominercio 
que de ora em diante c ó m p r i o borra* 
xa de inangabeira e inaniçoba, c o u r o 
salgado e courinhos e assim c o m o 
também PatacÔes portugueses e 
n h ò e s . — P r a ç a do Mercado u. 2 

Ceará-mirira. 

Vende-se urna morada de 
c a s a, na «Prafjá Senador 
Guerra,» n. 16. 

. * * 

A l u g a - s e i r u a 4 3 de Maio ucn a r -
m a z e m c o m 3 portais d e v f r e n t e o btta 
a r m a ç S a c o m i o d a s a s c o m i D o d i d a d e t 
p á r a uiii b o m e s t a b e l e c i m e n t o d e r e t a * 
I h o . 

A t r a t a r com.JoSo Pedrosa de A s a r a * 
d e . 

Na rua 13 de Maio yende-
se uma casa n ^ átrátâr 
na mesma casa. 

O P A V I L H Ã O ITAL IANO 

F r a n c i s c o P e r r e l y & . C®. 
R u » M a r e c h a l Dedi loro n ° . 4 4 . 
D e c l a r a paríi conbec íment<í d o ros-

pei tavel p u b l i c a e d e s r a » i 
s a s f regweses q u e a s e u e*tabel«*ci»iií?ns 
to de f e r r a g t n s e sua ' ^ff iciua d ? • 
d e r e i r o e f e r r e i r o a c a b ü o d e p a ^ a r p o r 
u m a g r a u d e a d m i r a v e l ! r â n » f u r m » ç â u 
tanto n o p r é d i o c o m o e m machÍDis inv*» 
a e b a u d a ^ s e m c o n d i ç õ e s ; d e . n a t h f a w 
si q u a l q u e r pedido d o b r a s c ò n s e r n e a l e s 
as di tas a r t e s . 

O P a v i l h ã o t ia l tanu r e c e b c o a pou-
c o s dias das p r a ç a s e s t r a n g e i r a s u m v i . 
r iado s^rt imer i ln de c u i e i a r i à a m e r i c a -
n a s , f r a n c e s a s e i n g l e s a s , a h r o b i q u e s 
de d iversos s y s t e i n a s o bomHaa d e d i f * 
f e r e n t e s a u t o r e s -

Ao P a v i l h ã o i ta l iano p a r a c r e r c v e i ^ 
Ao P a v i l h ã o h a l i a o o q u e e n c o u t r a " 
r a o s i n c e r i d a d e e inodonidade e m pren 
ç o s p e s s o a l htt l i t i iado e a c u s t u m a d * 
a m a b e l i d a d e e Siii i isfaçilo e m r e c e b e r 
todas a s pessôus q u e s e digní io d e vi"-
s i t a r o P a v i l h ã o I t a l i a n o . 

C e a r á - m e r i m I o . de J a n e i r o do 1 8 0 2 . 

# Ultima Hora 
Caso gravo: 
Andava aute-hoatem ao meio dia, em me-

donha soalheira, sob o sol ardentíssimo ..que 
presentemente faz.o engenheiro Soter Viegas.. 

Do face abraçada, aflautando a voz, mostra-
va-setodo atrapalhado paî a tirar do caminho ú 
queiia hora cannicuiar, o cavallo magro, que 
lhe servia de montaria. 

Na azafama, em que todos o viam, duna o 
Viegas aos transeuntes; trcs fuaeções! J á 
não posso I , * ' 
Com effeito : três sinccuras l ão o que faíer » 
Audava assim o Viógas, aq^eixar-so da vida, 

por causa dastres fufhjçõa^-quaado é viO*Aü íoj 
sorprehendido com chegada dn quarU : áiz&.u 
qne S. S . eetâ domitUdo e cniestudar Jfsomc* 
tria no espaço i . . \ 

Pobre Viegas ! 

7 Typ* à\4 Hejuthtica 
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Rcdactores 
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 

Nascimento Castro, Chaves Filho, e Augusto Maranhao' 
ASSJGNATURAS 

Poi-anno . . . 
N« avulso do dia. 
Do dia anterior . 

54000 100 
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PAGAMENTOS A D I A N T A D O S . 

PARTE OFFICIAL 

ADMINISTUAÇAO DA JUNTA tíOVER-
i NATIVA DO ESTADO DO RIO GRAN-

DE DO NORTE 

I N É D I T O D» DIA I I m FEVEREIRO M 1 8 9 3 
OFLIEIÒS: . * 
Ao inspector da thesouraria de fazenda—Communicando ter o bá-charel Pedro Josò de Oliveira Per-nambuco, juiz municipal do termo desta capita 1, reassumido nó dia 16 deste mez o exercício de seu cargo que havia deixado em consequencia de achar-se no goso de licença. 
Cominunicando ter o bacharel Phelippe Nery de Brito Guerra; dei-xado, por motivo de moléstia, de reassumir o exercício do cargo de secretario.do govèrno no dia 14 do corrente, quando terminou a licen-ça de dous mezes em cujo gozo sé achava., 

EXPEDIENWi! DO DIA 20 
Ofticio: Ao inspector da thesouraria de fa-zefida—Communicando ter o bacha-rel Jeronymo Américo Raposo dá Câmara, juiz de direito da comarca de S. Jose de Mipibü, deixado nesta data o èxercicio de seu cargo, em consequencia de estar com assento no Congresso Constituinte Estadoal, na qualidade de seu representante. 

EXPEDIENTE DO DIA 22 
Ofticio : Ao inspector da thesouraria de fazenda—Communicando ter o ba-charel João Maria de Brito assumi-do, no dia 11 deste mez, o exercido do cargo de promotor publico da comarca do Ceará-mirim. 

EXPEDIENTE DO DiÂ í3 
O f f i c i o s : Ao inspector da thesouraria de fazenda—Communicando ler o ba-charel Paulino de Araújo Guedes assumido no dia 19 do corrente o exercício do cargo de promotor pu-blico da comarca de Canguareta-ma, para a qual foi removido da do Trahiry. 
Communicando ter o dr. Manoel Augusto ^le Medeiros deixado no di^ 20 do corrente o exercício do cargo de inspector de hygiene pu-blica, por ter tomado parte nos tra-balhos do Congresso Estadoal, na qualidade de seu representante. 

EXPEDIENTE DO DIA 26 

Officio: Ao inspector da thesouraria de fa-zenda—Communicando haver o ba-charel Luiz Antonio Ferreira Souto, iuiz de direito da comarca do Tra-hiry, deixado no dia 22 deste mez, o exercício de seu cargo, por ter tomado assento no Congresso Esta-doal, como seu representante. 
EXPEDIENTE DO DU 27 

Officicio: 
Ao inspector d# thesouraria de 

ü â l â i 
TIRAGEM 1205 E X E M P L A R E S 

fazenda -Communicando haver o bacharel Joaquim Cavalcante Fer-reira de Mello deixado, no dia 20 deste mez, o exercício do cargo de jüiz de direito da comarca de Can-giiaretama, por ter tomado parte nos trabalhos do Congresso corno seu representante. 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 

DR. PEDRO VELHO DJE ALBU-
QUERQUE MARANHÃO, GO-

VERNADOR DO ESTADO 
DO RIO G. DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 1 DE MARCO DE FSK. 
Officio: Ao inspector da thesouraria de fazenda—Autorisando a fazer o pa-gamentodas despezas com as verbas justiça de primeira instancia, deli-gencias policiaes, pessoal e material da policia por conta do credito de 130,76i$967 reis, destribuido a es-te Estado, conforme se evidencia do tefegramma do Exm. Ministro da justiça de 27 de fevereiro ultimo, 

EXPÈDIENTE>DO DIA 3 
Officio : Ao inspector da thesouraria de fa-zenda—Communicando haver o ba-charel Manoel Xavier da Cunha Montenegro, promotor publico da comarca de Macáu, reassumido, no dia 20 de janeiro ultimo, o exercí-cio de seu cargo, que havia deixa-do em consequencia de achar-se no gozo de um mez de licença. 

EXPEDIENTE DO DIA 4 
ôfíicio: Ao inspector da thesouraria de fazenda—Communicando haver o acadêmico Alberto Frederico de Al-buquerque Maranhão assumido no dia 1 do corrente o exercício do cargo de promotor publico da co-marca de Potengy/ 

DESPACHOS 
Dia 29 João J.^de Salles e Silva—Infor-me o Thcsouro do Estado. 

Dia 2 de Março de 1892 
José Izidro da Costa—Informe o Inspector da Thesouraria de Fazen-» da. 
Dr. Diogenes Celso da Nobrega— Informe a Secretaria do Governo. Dr. Diogenes Celsô da Nobrega— Informe o Dr. Director geral de Instrucção Publica. Adelino Fernandes Maia—Infor-me o Inspector do Thesouro do Es-tado. 

Dia 3 Hermillo Fernando Fernandes Li-ma—Ao Inspector do Thesouro do Estado par* mandar pagar, em vis-ta da informação do Directòr da Ins-trucção Publica. 
Dia 4 D.Silvina dePauloRodrigues—Re-metta-se ao Dr. Juiz de Direito da comarca de Potengy, para proceder como de direito. 
Dia 5 Lourenço Léão de Oliveira Cor-reia— Informe a Secretrria. 
Dia 7 Francisco do Rego Monteiro—In-forme o inspector da thesouraria de fazenda. 

Dr. Diogenes Celso da Nobrega— u$rtifiquc-se. 
José Gervasio de Amorim Garcia 2 # despacho—Em vista da informa-ção prestada pelo conselho de in-tondencia municipal desta capital em officio de 19 de fevereiro ulti-mo, exhiba o supplicante o titulo de concessão do terreno e escriptu-ra de transferencia do primeiro pos-suidor. 

N N M M DA SECRETARIA DE POLICIA 

Nata!, 25 de Fevereiro de 1892. 
Participo-vos que hontero foram presos c re* 

colhidos a cadeia o por distúrbios, os indiví-
duos ftuzebio de tal, Thomaz Francisco d'A-
quino, Eleuterio Ceará e Josó MergulhSo de 
Souza, estes ã ordem do Delegado de policia 
d o i " districto da Capital,e aqueile à do Sub-
delcgado de policia dò 2 ' districto. 

Poracíô do hoje, foram demetlnlos Joa-
quim Pinheiro de Maria, do cargo de sub-
delegado do Policia do. districfp de S. Ra-
phael e João de Bor ja Raposo da Gamara de 
subieiegado de Policia do districto de Ofici-
nas, e nomeados para »ubstituÜ-os,os cidadãos 
Manoel Felippe de Mendonça e Antonio Cor-
reia de Menezes, na ordem Fm que vão os se-
os nomes collocados—Saude e Fraternidade 
—Ao Illustre Cidadão Dr. Jeronymo Américo 
Raposa da Camara, M. D. Presidente deste 
Estado - 0 Chefe de Pol ic ia - JSraz de Andrade 
Mello. 

Dia 3 
Ao Illustre Cidadão Dr. Pedro Velho d 'Ak 

bu^ueque Maranhão, . M . S . Governador-do 
Estado—Participo-vos quí& nesta data demit* 
ti a Francisco Rodrigues Vianna, do cargo de 
I a supplente do Delegado dé Policia do termo 
da Macahyba, por assim o haver elle pedido, 
a Manoel Pereira Mafra, Manoel Barboza de 
Oliveira e Antonio Francisco Pereira de Araú-
jo dos de V 2*, e 3- supplentes do subdelegado 
de Policia do districto de Panellas, e no-
meei, para substituiUos,os cidadãos Lourenço 
Leão do Oliveira Correia, Clementino Ernesto 
Bezerra, Antonio Fernandes Campos e Mano-
el Hyppolito do Nascimento, na ordem em 
que vão os nomes collocados—Saúde e Frater-
nidade - 0 Chefe de Policia—Braz de Andrade 
Mello. 

Dia 4 
Ao Illustre Cidadão Dr. Pedro Velho ^Al-

buquerque Maranhão, M. D, Governador do 
Estado. 

Participo-vos que hontem foi posto em li-
berdade, à ordem do delegado de polícia do 
1* districto da Capital, o indivíduo Manoel 
Baptista de Souza, que se achava preso por 
crime de furto. 

Por acto de hoje demitti o cidadão Manoel 
Francisco dè Araújo do cargo de delegado de 
Policia do Termo de Cuitezeiras, por assim o 
haver elle pedido em officio de 29 de Feverei-
ro próximo findo. 

Por acto da mesma data, demitti a Luiz 
Baptista Maria Martins, do lugar de carcerei-
ro da cadeia da cidade do Assü, e nomeei, pa-
ra substituil-o, o cidadão João Duarte de A-
/evedo. 

Ainda por acto .de hoje- foram demittidos 
Francisco Alexandre Pereira Pinto, Pedro Rio 
sa da Trindade e José Pedro Xavier Bezerra 
estes dos cargos de i* e 2* supplentes do sub-
delegado de policia do districto da Gaspar 
Lopes e aqueile de subdelegado de Policia do 
districto da Villa de Angicos e nomeei, para 
substituir ao 1. o cidadão Leonardo Martins 
Pedrosa da Costa, ao 2* José Olicerio Alves de 
Souza e ao 3- Jose Maria Teixeira de Bri to— 
Saúde e Fra tern idade-O Chefe de Policia— 
Braz de Andrade Mello. 

ACTOSJFFICIAES 
Dia 23 

Por portaria de 33 de Fevereiro foi nomeado 
para exercer intlrlnameiite o carço de inspec-
tor de Hygiene Publica o Dr. Antônio Emeren* 
ciano China, durante o impedimento do respe-
ctivo serventuário, qm» se aeba fazendo parte 
nos trabalhos do Congresso constituinte do 
Estado. 
—Por portaria de 26 do mesmo mez foi exo-
nerado a pedido, Joaquim Francisco Pereira 
Pinto, do I nu ar de membro da Intendencia 
municipal da villa de Angicos, e nomeado para 
aubstituil-0,0 cidadio Manoel Xavier Duarte. 

Dia 25 
Par acto desta data foram nomssdo os b«cb«-

ESCRIPTORIO E TYP0GRAPH1A 

2—Rua Senador José Bonifácio-*! 
As publicações serão feitas a 80 réis por 

linha» e annuncios por «jyste* 

rei AÍTonso de Albuquerque Maranbio e aca-
dêmico Alberto Frederico de Albuquerque Ma-
ranhão para exercereft os cargos de Promo-
tores públicos das comarcas do Trahiry e de 
Potengy, conforme se acham os seos nomes 
collocados, ficando-lhes marcado o prazo da 
trinta l ias para solicitarem o competente titulo 
e assumirem o respectivo exercido. 

Por acto da mesma data foi designado o 1* 
escripturarin do Thesouro do Estado Joio Ne-
pomueeno Seabra de Mello para serVir de pro-
curador fiscal ad-hoc, no impedimento do ei* 
feetivo que se acha doente. 

Dia 26 
—Por acto desta data foi restaurada a Collee-
toria de rendas estadoaes da villa de Santo 
Antonió de Goyaninha, sendo nomeado para a 
Jogar de Collector o cidadio Joaó Constanllno 
do Albuquerquo Chnves o para o de escrivão 
o cidadão Theodozlo Xavier de Paiva Filho. 

Dia 27 
Por acto desta data fottornado sem effeito o 

de 16 de Dezemhro do anno passada* na partv 
relativa a nomeação do cidadão MoSo Francit* 
co Uchda e Costa para o lugar de collector de 
rendas estadoaes d$ villa de SanfAnaa do Mat-
to, sendo nomeado para exercer o mesmo Io* 
gar o cidadio Matbias Marinho de Macedo Jat* 
les. 

ADMINISTRKCÇXo DO DR. FBDItO VKLHO 

Dia 1' de Março de 1892 
Por acto desta da?a foi removido o jul i ma* 

nicipal do termo de Goyaninha bacharel Anto* 
nio Miguel Nogueira de Sousa para igual cargo 
no de Ganguaretania, e o deste, bacharel Eduar* 
do Agapio da Silva Ferreira para o de Goiani-
nha, ficando Ibes marcado o praso de trinta dia» 
para assumirem o respectivo exercício. 
—Por portaria do 1* do corrente foi aberto má 
credito da quantia de 3930203 rs. á verba «far* 
damento» do Ministério da Guerra, exercício á è 
IÃ91, para oçcorrer ao pagamento de diversas 
peças de fardamento que deixaram de receber 
no tempo devido, as cx»praças do Exercito, 
Manoel Cosme de Mattos Galvão.Luiz Alexandre 
de Oliveira, José Joaquim do Nascimento o. 
Francisco José Gomes. 
—Por portaria da mesma data, foi exonerado 
a pedido, Francisco Soares Bilro, do logar de 
membro da Intendencia municipal da villa do 
Jardim de Angicos,e nomeado para substituil-o» 
o cidadão José Ignacio Bezerra. 

Dia 3 
Por portaria de 3 do corrente foi exonerado 

a pedido, José Joaquim de Oliveira, do lugar 
de membro da Intendencia municipal da villa 
de Sanio Antonio de Goyaninli;iff e nomeado 
para substituil-o, o cidadão Sabastlão Satyro da 
Costa. 
—Por portaria da mesma data foi tornado s*at 
effeito o acto d e i 8 de Fevereiro ultimo, na par 
te que nomeou o cidadão Moysés de Oliveira 
Galvão,para o logar de membro da IniuiHton* 
cia municipal da villa de Curraes Novas, ?ve-
nerado & seo pedido Laurenliau Bezerra de -
deiros Galvão do lugar de presideufe e mc i; 
bros da mesma intendencia. e nomeados pai a 
substituil-os os cidadãos Felix Ferreira da Sil* 
va Segundo e Coronel José Bezerra de Araújo 
Galvão na ordem em que vão os seos uoavs c^ié 
locados. 
Por acto desta desta foi considerado sem effeito 
o de 31 de Dezembro do anuo passado que no-
meou o bacharel Bonifácio Gonçalves de Mou-
ra proinoiur publico da comarca de S. Miguel 

Íior não Iwver solicitado o titulo no praso ijue 
he fora marcado, sendo nomeado para exer-

cer o roesmo*cargo, o bacharel Thomaz Go-
mes da Silva, ao qual ficou marcado o prazo de 
trinta dias pars solicitar o competente titulo e 
assumir o respectivo exercido. 

Dia 7 
Por portaria desta data foram exonerados 

os cidadãos Pedro Rodrigues de Carvalho e 
Salviano Pinheiro Barboza dos logares de 
membres da intendancia municipal de S9o 
.Miguel de Pào dos Ferros, e nomeados para 
substituídos os cidadãos Vicente Ferreira de 
Aqnino d Manoel Pereira de Almeida 

Por portaria da mesma data foi aberio ura 
credito da quantia de Sl$300 reis, à verba 
«Fardamento» do ministério da guerra, ex% 
ercicio de 1891, para occorrer ao pagamento 
do fardamento qne se ficou a dever a ei-pra-
çá do exercito, Ângelo Izidoro da Costa. 

RECTIFICAÇlO 

Pela Secretaria do Governo se declara qoe o 
numero do Decreto prorogando o exercício doa 
juizes Municipaes Supplentes é 11 e nâo 17v 

como por equivoco mandou*** publicar 00 
jornal official n\ i&B de 5 do corrente r ~ 

Secretaria do Governo, 10 de Mtrao 
1892. 

Servindo de Secretario 
Joaquim Soam Bafm ia Comr>* 

j P Á G I N A MxUJCILIDA 

i 



I N V A S Ã O . D C K " T E R R I T O R I O 
J > 0 B & T A D O 

, Já ha tempoa denunciámos a invas&o do ter-
. rito rio doEmado, na comarca do Jardim, por 

l>arte do vifcihhò estado da Parahyba, o es-
tudando a nosaa litiha de limitei» naquella par-
te, quer sob ò ponto de vista legai, quer de 
accordocom os factos, mostrámos a somara-
a(to da Parahyba nessa invasão do nosso ter-
ritorio em pontos que sempre nos pertenceram, 

A janta governativa levou esses factos ao 
•conhecimento do Governo Federal e ao do da 
Parahyba, pedindo quo se esse estado sc jul-
gava com direito a qualquer parte do nosso 
territorio» fízcsso valer eage direito pelos mei-
os iegaes e legítimos, prohibindo a suas au-
toridades qualquer invasão que podosso ser 
considerada uma violência,, e como tal repel-
lida. 1 

Não sabemos de que modo foram rocebidas 
no visiuho estado as justas reclamações do nos-
so governo. Cremos quo terão sido tomadas 
na devida consideração, porque-& Pavahyba 
compreheiiderá, melhor do que nós,a deforen-
cia e o íiavalhoirismo que devem reinar i»as re-
lações iuter eBíaduaes para a boa harmonia e 
interesse de todos. Cremos que terá tomado 
a» neoessarias providencias e recoicmsndado 
as su3s autoridades o mais absoluto respeito 
pelos direitos altieíoa; mas o que ô facto ò ure 
as autoridades de Pedra Lavrada continuam 
a reincidir na. invasão do nosso territorio com 
uma insistência quo vae se tornando revoltan-
te, forçando cidadãos rio-grandenses a presta-
rem serviços á Parahyba. 

Nada tomos que ver com o procedimento des-
sas autoridades em relação ao seu governo,nem 
saber aè ellas executam ou infringem ordens. 

Registramos o facto,- que à violento e ab-
surdo. porque aquolle território está sob nossa 
guarda; e aconselhamos a todo e qualquer ci-
cladüo rio-grandense que repilla todo aquelle 
acto que importar em desconhecimento dos' 
nossos direitos, tornando-se indigno e crimi-
noso o cidadão que concorrer, seja do qug mo-
do fir,para auxiliar as pretensões da Parahvba 

•O Congresso do Estado já tomou esse facto 
na devida consideração, e, pov iniciativa do 
deputado Dr. Medeiros, vae dirigir ao governo 
da Parahyba o seguinle protesto : 

«O congresso do Rio Grande d 7 Norte.tendo 
conhecimento de que as autoridades da co-
marca de Pedra Lavrada, no visinho estado da 
Parahyba, estão invadindo o território do Es-
tado 11a comarca do Jardim, qualificando ju-
rados e coagindo ao serviço do jurv cidadãos 
residentes em uma zona a que a Parahyba se 
aiàroga urh pretenso direito som fundamento 
nem na léi nem nos factos, protesta contra os-
se ac(ò de prepotência por ferir de frente di-
reitòà adquiridos e antiquissimos. 

Pela lei d e l 8 den&rçode lSJS, ficaram tra-
çado* os hmites do Rio Grande do Norte com 
a Parahyba naquella zona, o actualmente esse 
limite J ô m alli a seguinte linha divisória: Co-
b r a , , G e r u j a , Tibiry, Barra da Caraubeira, 
P e d » Atravessada, Tanque da Camarinha e 
Tanque de Felippe Dias. Quep a Parahyba, 
ou artes, querem as autoridades de Pedra La-
vrada, que al inha do limites seja : — Cobra, 
Fazenda Velha o o apertado do Boqueirão, ex-
torqui,ado-nos um territorio de 5 legoas deex-
itèneSò sobre 3 a 4 de largura. 

Essa q^estfto de limites 6 sui generis pelo 
iüodo por que foi levantada, contra a expressa 
determinação da Constituição Federal, porque 
as comarcas nunca tiveram e nem teem compe-
tência para resolver questões de limites. 

O territorio em questüo está, desde o seu po-
voamento, sob o domínio do Rio Grande do 
Norte. Si a Parahyba julga-se com qualquer 
direito a elle, trate de fazel-o valer pelos mei-
os Iegaes, e levante o pleito. 

Em quanto, porém, esta que3tí*o n&o for ven-
cida, ostá na dignidade do Rio Grando do Nor-
te velar pelà integridade do territorio, que con-
sidera seu e protestar, como orarfaz, por inter-
médio do seu congresso, contra qualquer inva-
são que possa para o futuro ser allegada como 
titulo acquisitivo de domínio. 

O iltuâtre governador do Estado, Dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nhão, tendo communicado ao Rx ™ 
Marechal Floriano Peixoto,presidente 

FOLHETIM 
LESAGE 

(25) 

d a R e p u b l i c a , o f a o t o d e «íua e l e i ç ã o e 
p o s s e » t e v e e m r e s p o s t a o s e g u i n t e 
telegramma : 

«Governador.—Seiente terdes a s s u -
mido governo desse estado, retribúo 
protestos estima e consideração, as-
s e g u r a n d o - v o s franco apoio governo 
federal por manutenção ordem publi-
ca e prosperidade estado.— Floriano.» 

Existindo, como se vô> perfeita con-
fiança e cordialidade entre o governo* 
central e o do estado, apoiados ambos 
no prestigio pooular, quo os acompa-
nha, tendo áinda a aahesão franca e 
leal do exercito e da armada, ô eviden-
te que dissipam-se de vez os vagos re-
ceios de perturbaçáo na marchado 
governo republicano, inaugurado a 23 
do novembro ultimo o perde toda op-
portanidade e razão de ser ia mania, dos 
boatos, característica dos odientos i-
nimigos da liberdade. 

O governo republicano, o governo 
do povo pelo povo o para o povo, es-
tá forle no estado e no paiz, porque 
tem por si a voritadp popular, a adfte-
são decidida das classes laboriosas o 
honradas, as sympathias dos defenso-
res da patria e das instituições. 

Em que peso aos Imenistas desapon-
tados, aparvalhados no logro que so-
freram, repleto^àe despeito, a trànsu-
dar maledicencia, a republica está tri-
umphante e tríumphante viverá. 

Telegrammas 
RIO, 5 do Março de 1892. , 
Governador.—Grande manifestação Mare-

chal Floriano ; povo reunido mais dez mil pes-
soas felicitou Presidente Republica, havendo 
enihusiasmo extraordinário. Deputados, Se-
nadores, Greneraes, todo» concorreram. Povo 
entregou moção Presidente garantindo apoio, 
— Valladâo—Vice-presidente Câmara. - -

ANGICOS, 8 # 
Exm. Dr. Pedro Velho.—Agradeço por mim, 

amigos,saudação que dirigio-nos,todos o felici-
tamos merecida eleição, podendo contar apoio 
leal, sincero, TJosà Bernardo. 

CUYABA' , 5. 
De Luiz Behedicfco, Vice-governador Cuya-

bá ao Governador Estado.—Recebido vosso 
telegramma, desejo prosperidade vossa admi-
nistração. . 

W MACAHYBA, 9 de Março de 1892. ' ' 
Dr. Pedro Velho.—A vôs, 6m nome da Re-

publica, felicidade futurado nosso» filhos, ãal-
ve, trez vezes salve.—Dr. pachgço. 

O b a c h a r e l n m j a t M b a i r r o s à . 
I o d a 0 S 0 r e s t l t u l o , s e g n n d o o r -
d e n o u o m i n i s t r o d a F a z e n d a ^ a 
q u a n t i a d e & O 0 t O A O t e x e m o d a 
a j u d a d e c u s t o q u e r e c e b e u c o m o 
c h e f e d e p o l i c i a n o a n n o d é 8 6 . 

0 BACHAREL OE SALAMANCA 

* (Conlimi;u'aoJ 

—E* verdade, respondeu, que è um tanto exi-
g«io. a não aei quondo as nossas peças novas 
üoa» oü icás, deitam poeira nos olhos do publi-
co, e attrahem a multidão durante dois meses» 
o que devo confessar, ê multo casual. Emquan-
to ás nossas pr inems, continuou eüe, sào mui* 
ia mais felizes do que nós; queijo Ihcalro lhes 
lenda oonàu, vivem sempre na-commodldntlti c 
na abunduikciâ; é preciso ser le^femniiha da fe-
licidade dell«3 pura a acreditar, Sâu adoradas 
pelos fidalgos em todas as cidades por onde 
passamos. For exemplo, as atrizes da compa-
nhia que entà adunlmcnte na capital dcsla pro-
víncia d« Granada, eslão todas perfeitamente 
rfstabeljjfcidas, desde a mais ío\ n\o?n até.a mais 
íeia. Dir-se^hia que as mulheres do tlioatro tem 
um tallsman para agradarem aos homens dij-
tinclos pelo seu nascimento ou pelas MM* ri-
que .̂As. 

Depois do meo marido mo ler assim gabado 
a felicidade das comediantes de (imunda, prn-
yoi-me para eu aogmentar o numero dellas di-
zendo>me : 

—Franciíca» aüende-mo, segue a roioha pro-
fissão. Novn e boiiila coaioi^, nào encontrará 
nella senão prater. 

—Estl<i brincando commigo, lhe respondi eu 
é necessário ter talento para o tkeatro e eu, { 

No vapor «Maranhão,» da compa-
nhia brazileira, embarcou para a Ca-
pital Federal, onde vai matricular-se 
no curso superior da Escola Militar, 
como dissemos em o numero passado, 
o nosso joven co-estadano Manoel 
Theophilo da Costa Pinheiro. 

Boa viagem e um futuro brilhante. 
— « o » — 

P A B A O IYORTE 
No dia 5 do corrente seguia para o vizi-

nho Estado do Cearáf no paquete «5. Salva-
dor» da companhia brasileira^) nosso valen-
te co-religionario e presado amigo, Al feres 
Cícero Monteiro, um dos qu% com maxima 
lealdade, prestaram-nos valiosa cooperação 

nào tenho nenhum. 
—Tons de mais, mo disse elle. Lembro-me de 

te ter ouvido algumas vezes cantar romauzas 
diante do corr.mcndndor; eu r.âo estava menos 
encantado do que elle com a doçura e com 
a forca de tua voz ; nSo ha canário que tenha 
uma garganta mais bellado cjue a lua. 

- Pois è possível, exclamei, rindo, que o meu 
eãulo tô lenha feito tanta impressão? Que dirias 
então se me íivusses visto dançar t Lslou con-
vencida qne ficarias ainda mais satisfeito com 
os meus passos do que com & minha voz. Isso não 
è no&sivul ' disse-me elle cora surpraza. Ah ? 
mínba rainha, por quem às, fase-me a flneia de 
executar diante de mim aígnns passos, para eu 
ser de que modo te desempenh&es delles.» 

Dancei immediatam* nte uma earabanda para 
o contentar, o qnc fiz de um modo que o arre-
batou. 

Minha querida mulher, oxclameu elle no ex-
cesso do seu enihusiasmo, que lliesouro que 
é para mim ser casado com quem possue dnis 
talentos que hoje se podem chammar minas de 
ouro e de pedrarias. 

Tratemos, desde já, dc as fazer valer : ama-
nhã vou reunir os comicos e apresentara á 
compauhia como uma figura capaz de a enrique-
cor. 

Pela minha parto, accressentou elle, nào te-
nho mais do quo apresentarão a essa gente 
para nara ser recebido por ella. 

Conhecem de reputação Bartholomeo de Mor-
tero o Mo do flear bem conloutes com a minha 
acquisição. Quando passei por Contava onde a 
tua belleza me reteve, voltava eu de devilha, 
ondo tinha brilhado I m annos e ahi estaria 
brilhando ainda se niio tivesse sido obrigado a 
desapparecor bruscamente com a notícia que me 
deram de qi;e os meu& credores se lmpasieata-
vam. 

na memorável jcrhada d* 28 de Novembro 
do anno passado. 

Gratos d fineza da despedida com que dis-
tinguiu-nos o brioso ofjícial, que tanto se 
recommenda por suas qualidades pessoaes e 
serviços à causa republicana^ lhe desejamos 
todas as prosperidades e cabal desempenho 
do importante cargo que merecidamente lhe 
foi confiado na Escola Militar áaquelle Es-
tado. 

O S r . Inspeetor d t T h e s o a W i s 
pmehmr logo s petiçào em q « « o bsehsret 
»ntynih»N bkrros p©4lo á T h e M m r t s lhe 
pagasse os dasento» m i l reis qae o m l a Í s « 
i ro ordenoa fosseai restttoidss aoseofres 
d*aqaella >epartlçAo» par terem sida rece-
bidos pelo Caleo cumulativamente eom a 
ordenado de governador» 

JArnSciO^nOBREGA 
Esto nosso dístinctissimo co-religionario e 

excellente amigo, chegou no dia 5 do corren-
tes do Estado de S . Páulo, onde exercia as 
funeçoes de juiz municipal* tendo alli conquis-
tado, em pouco tempo, geraes sympathias e 
admiração pelos dotes doseu elevado caracter 
e pujança ae seu talento. 

Eleito membro do Congresso deste Estado, 
Jannncio Nobrega veio pressuro8o'coIIaborar 
na grande obra da reconstrucçâo de sua pa* 
tria natal, dando assim valioso testemunho de 
seu alevantaiio civismo. 

Dirigia fio-lhe as nossas mais affectuosas sau-
dações, felicitamos o Estado do Rio Graude 
do Norte que vai ter no v.alente republicano 
um dos mais extrenuos defensores de seus di-
reitos no seio dò Congresso. 

I S T 
Estiveram nesta Cidade os nossos bons ami* 

gos e distinetos coreligionarios. Coronel José 
Ignacio Moreira e Acacio José Moreira, legíti-
mas e prestimosas influencias no município 
de Nova Cruz. 

Visitaram-nos também os nossos co*reHgto^ 
rios e amigos Horário 6 . Ferreira da Rocha 
Lourcnço de Carvalho e Thomaz.de Moura, 
residentes em SanctaCruz. 

Nosscs cumprimentos. 

Segundo communicação, que teve 
a gentileza de fazer-nos pessoa com-

etente^sobea 11:2038000 réis o des-
al que verificado na caixa economica, 

na Thesouraria de Fazenda deste Es-
tado. 

O illustre inspector, capitão Germa-
no Macha.do, no cumprimento de 
seus deverei, prosegue nas diligencias 
necessárias, aconselhadas pela lei, 
para verificação do facto e descobri-
mento do seus responsáveis. 

i 

O orgáo, de que são redactores Garciiz e 
Garcia e mais Garcia, aceusou, em sua ulti-
ma edição, a administração do Estado por ter 
nomeado para a promotoria de Maoahyba o ci-
dadão Alberto Frederico de Albuquerque Ma-
ranhão o fel-o somente por ser o nomeado ir-
mão do actual Governador Dr. Pedro Velho 
cie Albuquerque Maranhão, e estudante do 3° 
ou 4° anno da faculdade do Recife. 

E \ porem, injusta e extravagante a accusa-
ç&o dos chvistinos. 

O cidadào Alberto Maranhão, por ser irm&e 
do Dr. Pedro Velho, não pode ser um pro-
scripto em sua terra, que-os Garciaa tanto têm 
rebaixado, elles que encheram de BUngutos 
o de boticários o pseudo-congrosso, aquelle 
de lOde Maio, dissolvido feio-governo aa re-
volução estadoal; —elles que, constituindo a 
redacção da folha,-que dizem ser orgão do caâ-
triemo, encheram-na sotneute de cunhados e 
do irmãos elles que vivem a urdir a teia da 
intriga, a assoalhar a calumnia e a injuria, e 
vão sempre lambiscando na mesa do orçamen-
to, passando o lambas da botica em tudo quan-
to èfornecimentoelles-que empunham o ca-
nino â borda de todos os lagos, a beira do to-
dos os poços, quo riem quando no anzol do 
cara-durismo vem a sardinha que ambicio-

1 . 

Finalmente meu marido fez-me ver lantas van-
tagens» tantas doçuras, tantos prazeres na vida 
cômica» feã-mc tantas instancias para eu tomar 

^c-partido do theatro que acabou nor me con-
voncêr. 

Apezar de mea marido mc ter inspirado al-
guma confiança com os louvores excessivos que 
me tinha dado, ainda assim foi tremendo que 
no dia seguinte me apresentei na hospedaria 
dos comicos, onde toda a companhia, cunoza 
por me nào deixou de se reunir. 

AS mulheres, entre a s quaes havia a l g u m a s 
bastante bonitas, e x a m i n a r a m - m e com uma at-
teiiçâo critica, e a c h a r a m - m e mais defeitos do 
que o era HfeCiivamente. 

Trocámos de parle á parte mil cumprimentos 
e repurtiram*se abraços e beijos como se fosse-
mos os melhores amigos do mundo. 

Dopois disso veio a questão de saber qual o 
o gênero de papeis de que eu me incumbe-
ria. 

—Meus sonhores, disse então o meu marido 
minha mulher canta e dança na perfeição. Creio 
que com estes dois dotes nSo será a menos ulti 
das suas collegas. 

A respoilu da declanutàe 6 ainda uma atriz 
por fazer; mas alem da disposição quo lhe co« 
nheço para ser uma boa ingênua, ha de ter por 
mestre Bartolomeu de Mortero, o qual ihes cer-
tifica que ha de fazer delia cm 6 mezes uma co-
mediante exeellenle. 

Concordaram todos em que, se eu fosse co-
mo Barlholomeu dizia lhes havia de servir de 
grando auxílio, pois que Unham uma luflnidade 
de peças com musica e bailados, as quaes nao 
podiam representar por causa de uio terem u~ 
ma cantora, nom uma dançarina. 

Eui seguida a Isto, flzeram-me cantar, e quan-
do acatei derftHi*íOe applaa*os como que â por* 
fia. 

nàmTt(tte ae earraneudos e 
máos, quando a isca não pmgi 

Nãoe dehojique os acadêmico» si* apro-
veitados para aa proraotorias jlo Estado; o pre* 
eedeate vem de loage.^ 

Seria1inqualidoavel iiiiustiça eonsiderar*ae 
o cidadão Alberto M*f»iinào iaeoitípatível pa-
ra aa Mmkras publréaa do Eftado. impoiaibi« 
Hkado de èxeroer aeate a sua actividade, èomb 
um eatraageiro ein sua terra» aò porque é ir-
mão do Dr. Pedro Veliio e eate é Gr»veraador 1 

Ainda quando se podeaae adoptar como nor-
raa de justiija uma tal pratica, nem por iaao 
serigt meaoa- injuata raceusajAo doa chrifiti* 
nos, porque,quaado"oeidadao Alberto Mar * 
nhüo foi nomeado ainda o Dr. Pôdrn V tho 
nào estava no goveruo do Estado e est.t parti-
cularidade lem.br«i-nos bem aquellti rosp ista 
que o cordeiro dèp ao lobo» ua fabuia hípus et 
agnus... 
• Aquellea que oomejftiap) pro.^j . i i ' da ca pi --
tal a um eascábulho* que aqui v«io fazor -
mes,n5o são coiií c o r t e i ,c-r 
para aecusar a admhiisti*aç&o republica * -

Sue nomeou promotor da Macabyba um 
ante do 4° anno da faèiildáde do Recife. 
Os Garcias* quandó esüverera rabiscando 

no «Corujão* aa aesciOtfçòes,^ que nos fazem, 
devem ter muito/ emr^Vial^ oa erros, ai>usoa, 

fusti^tie 
factos da ordeni da aemea^S^ de filie^er, q x 
àesta hora, co:taâò raBãa;pela;Pálestiuaa pro-
cura datribu.** 

Oh chritiaos» gente despudorà^a, maissèn-
so!—do eoutrario os hòniôãB sermos vos b r v 
darão ; para traz, cynicos t \ 

Saiba o sp» Inapeetor da- T h « s o m r l s f 
eapltào Germano Maehado, qae o baehe* 
*el frauoiseo amynthaa d t e o s t s b á m s k l i * 
da n&o restltnlo os SOOSUeO reis» «xeessa 
da a|«dade ©nsto, q « è reeel>eo em I S S C . 

Oa Sae^OOO refls d©ve^» aer r©colliIdo« 
antéft que vtreiu Hathvzalém••• 

Continuamos ÍEI sustentar que a m i s -
são do jornalista nào é incompatível 
com a do governo. 

Négam a these os christinos t 
Querem di3cutil-a ? Pa a i«so os 

provocamos e ficamo3 esperando. 
Estamos dispostos a.fazèl-o com a 

nossa assignatura, e até a,fazei? o.sat-
crificio de, por hypothese, tomal-os ao 
serio e discutir será referencias pes-
soaes. 

Ahi fica o nosso reptò. 

C O N G R E S S O D O E S T A D O 

Aeta do dia SO 
Feita a chamada compareceram Deputados 

em numero legal, Àbro-ee a sessão. 
Prestaram o compromisso solemae os Srs . 

Salles, Espirtto Santo, FelippeGuqrra, Arj.hpr 
Cavalcante, Môreírá^Dias, Joõo GurgeU e Fer-
reira. 
- EKpo<tientè 

Um ofàcio da Junto Governativa comm^ni-
cando a este Congresso enviar, ia uma horà da 
tarde, a sua menaagem. A' ^Üora designada 
è entroduzido com as formalidades do estalo, 
na saladas sessões ò secrètêriò do Governo, 
portador da mensagem/ 

0 1 * Secretario do Conzresso lè a men^a^epi. 
Concluidã a leitura foi dóèliirado pelo presi-
dente da mesa installado õ !• Congresso; R e . 
publicaao. 

Procede-se aeloiçAoda raésa que dá o se-
guinte resultado: , 

Jeronymo Gamara, Presidente, Herraogenes 
Tinoco Vice Presidente, Augusto Severo I o Se -
cretario, Moreira Dia» 2 L u i z Fornàndea e 
Alferes üarros eupplenfcesu 

Foi apresentada pelo I o Secretario a 39guíu-
to moção : * * 

«O Congresso do Estado do Rio Gra.v3o 
Norte, na qualidade de legitimo or<m so-
berania estadoal, applaude o patrioüco movi-
mento que contra o golpe de estado se realism 
na Capitai Federal, no dia 2 i de Novembro do 
anno passado, louva o acto que toruou sem 
eífeito o Decreto de dissol íçfto do Con^raEao i a 
União e protesta decidido apoio ao Governo 
que dirige os destinos da patria. 

] P Á G I N A M A Ü & I A D A I L E G Í V E L 

—Isto ainda não é nada, meus srs., etclamoa 
meu marido enthusiasmado por ouvir louvar a 
minha voz, v5o ver agora como minha mulher á -
íuda sabe melhor deliciar os olhos do que-os ou-
vidos. 

EfTectivamente, depois da eu ler dançaJo, a 
companhia íestejou-me cooi uma »í.dva de pal-
mas geral, e não se cançava de me fazer cum-
primentos. 

«Ahi esta, dizia um, como so deve dançar, 
Isso, exclamou outro, é que se chamam passos ! 
Que nobreza! Qoe naturalidade ! Ah ! ladrào f 
disse baixo um comico à meu marido, dando-» 
lhe uraa palmadinha «o hombro, onde foate 
pescar uma mulher destas ? Que chuveiro de 
pistolas quê te vai cair era casa." 

N'uma palavra, cada um deu nroias Que 
poude de que eu era uma bòa acqmsiçSo para 
a companhia, e nella fui recebida por conaen» 
timento unanime, do mesmo modo que Barlholo-
meu, o qual, sem contradição, era um bellt&alino 
aclor. 

Nao pensámos mais um e outro senão em noa 
prepararmos para appareoor em scena, o que 
não deixava ne ser embaraçoso para u6s, que 
nos achavamos desprovidos de tudo, sem facto. 
sem roupa branca; eslavatnos mesmo tão mal 
tínhamos com que pagar o quarto mobilhado» 
onde nos Unhamos alojado. 

Teríamos, portanto, tido muitas difftculdades 
para nos pormos em estado de «ow eslrearmoí, 
se eu não tivesse o diamante do D. Gregorio; 
mas por íeltóidade tioha-o ainda. 

Vendemol*o e demos dinheiro por conta a al-
faiates que nos fteeraim, para cada utn, uii> 
de theatro tão rico como elogaute. 

ICoalkntWI 



»ei\ta a emòftdá. seguinte : Àecreecente-e«r10 
unai da ítioé&ó «em quanto proceder de aecor-
d o OT * Coü^tituiçío e as fria.» 

Faltaram contra a emenda os grs, Bepirito 
Santo e Augusto Severo; B* approvada a mo-
fio * regeitadá a «meada. 

O deputado Antonio de Souza apresenta 
lambem a seguinte moóto: O Congresso do 
Estado do Rio Grande do Norte, oa qualidade 
de legitimo representante da soberania esta* 
oosl».applaudindo a gloriosa jornada que no 
dia .de*Novembro do aboo passado se reali-
sou nósta cida&s, dando em resultado a depo-
sição do bacharel MigãeTJòaquií» dé Almeida 
Castro do cargo de presidente do Estado, loa» 
va e approva em todos os seos actes a junta go-
vernativa que então se ineiltuion. 

Foi approvado sem debates. 
O Sr . Augusto Severo requer uma sesslo es-

pecial paracloniingo, afim de proceder-se as e-
ieicôoB das commissões permanentes^ E' appro* 
vadò o requerimento: 

Ordem do dia seguinte : 
Eleições de coxnmissões permanentes e o 

mais que occorrer. 
Acta do dia 21 

Feita a chamada, à hora regimental com-
pareceram Deputados em numero lógal. 

Abre-se* a sessão. 
Nào houve expediente. 
Ordem do dia : 
EleiçÕês*de commissôea permanentes. 
Dá o seguinte resultado : 
Commis*ão de constituição e poderes^Pauía 

Salles, Espirito Santo, Feiippe Guerra. 
CommissSo de orçamento—Paula Sàlles, Me-

deiros e Ferreira Mello* 
Commissào de Força Publi^a—Arihur.Caval-

cante, Arthur Lisboa e Paula Moreira. 
Commissfio de Justiça— Hermogenes Tinòoo 

João Gurgel e Espirito Santo. 
Comiaissão de Insfrucç&o Publica—Ronald-

sa, Feiippe Guerra, Manoel Augusto. 
Commiss&o de Negocios Municipaes e Saúde-

publicã Luiz Fernandes, Medeiros e Arthur Ca-
valcante. 

Coraniíss&o de industrias e artes—Antônio 
de Souza, Augusto Severo e Moreira Dias. 

Conuniss&o de estalistica— Alferes Barros, 
João Gurgel e Ferreira Souto. 

Commissào de redacçfto das leis.—Affoaso 
Barata, Antonio de Souza e Luiz Fernandes. 

Ordem do dia 22 : 
O que occorrer. 

Acta do dia 22 
Feita a chamada, â hora regimental, compa-

receram deputados em numero legal. 
Abre-se a sessão. 
O Deputado Augusto Severo communica a-

char-se na ante saia o deputado Montenegro, 
que é introduzido com as formalidades íegaes 
na sala das sessões, onde presta a promessa 
coàstüüciohál. 

Expediente: 
Utnà proposta do encarregado da typographia 

da «Gazeta do Natal», offèrecendò-se para fa-
zeraimpress&odos projectos e pareceres des-
te Congresso, com o abatimento de cem mil 
réis* da quantia estipulada no §2* do decreto 
n- 2 de 24 de Dezembro do anno passado. 

A ' Commissào de Policia. 
O Sr . Espirito Santo, pedindo a palavra pe-

la ordem, propõe a eleição de Governador e 
viee-Governadores dó Estado, enviando a mesa 
uma indicação assignada por si e tres outros 
Sr». Deputados. 

O Sr . Hermogenos falia contra a indicação, 
que e novamente sustentada pelo Sr . Espirito 
Santo. 

Approvada. 
O Sr . Arthur Cavalcante requer que as e-

leições de Governador e Viee-Governadores se-
jão noininaes. 

Approvado. 
Procodem-se as eloiçõés. 
São eleitos os Srs. Dr. Pedro Velho do Al-

buquerque Maranhão—Governador; Capm. Sil-
viuo Bizerra de Araújo Galvão vice-Governa-
dor; Coronel Francisco Gurgel de Oliveira, 2» 
\ice-Governador. 

O Sr . Presidente communica á Junta Gover-
nativa o/resultado das eleições» aguardando 
resposta. 

O Si*. Espirito Santo propõe a nomeação de 
urna commisa&o para dar parecer sobro a Cons-

t i t u i ç ã o . 
Approvado som debate. 
E'suspetiaaa sessão. 
As duas e rnoia h o r a s da (arde, reunida no-

vamente, são lidos polo I o Secretario dois offl-
cios da Junta Governativa, um remettendo 
diversas leis. e outro convidando o presidente 
deste Congressos assumir o Governo do Es-
tado ua qualidade de substituto legal, nà ausên-
cia do I o o 2o Viee-Governadores. Retirando-
se passa a Presidencia do Congresso ao Sr . 1* 
vice-presidente rjue levantando a sessão dá a 
seguinte ordem do dia : 

O quo occorrer. 

Acta do die 23 
A hora regimental, havendo numero legal, 

abre-se a sessão. 
O Sr . Ferreira Mello, annuncia achar-se na 

ante-sala o deputado Ferreira Souto que ai.ida 
não havia tomado parte nos trabalhos da casa. 

Introduzido na sala das sessões, por uma 
commiss&o nomeada pelo Sr . Presidente, pres-
ta um compromisso soleftine do mandato e to-
ma assento. 

Expediente: 
Ofticio da Junta Governativa accusando o re-

cebimento da moção votada por este Congres-
so euf sessão de 58) do cadente mez. 

Outro do Secretario da mesma Jnnta, coriimu* 
iiicando ter o inspector do thesouro mandado 
fazer t» a?iviço reclamado pelo Í # Secretario 
deste Congiosso, em officio no 16 de fevereiro 
do corrente anuo. 

Inteirados. 
Requerimento da companhia Mossorò, Assú, 

fazendo considerações acerca do imposto do 
sal, lixado no § 1] do art .M. # do orçamento vi-
geatç, 

A cemmissão respectiva.. 
O sr. Luiz Fernandes apresenta a seguinte 

declaração; 
Declaro que, se estivesse presente na sessão 

de hantero teria votado no Dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão para Governador do 
Estado e nos cidadãos Silvino Bizerra e Fran-

cisco Gurgel par* JU» è 2.* viee-Governadores. 
O sr. Paula Salles mandou também a ee-

gnirité: 
N&o tendo por motivosiodépendentes de mi-

nha vontade comparçeidò a aess&ò de houtem 
em que se procedeu a eleioáo de Governador e 
viee-Governadores deste Estado» declaro qae, 
se estivewe presente, iüeu voto teria recahido 
nos cidadãos qnetortim eleitos. 

O sr. Espirtto Santo depois de varias eonsi* 
deraçftes manda a meza o seguinte requeri-
inepto i—Requeiro que tolos caâàes competen-
tes nos sejàm ministradas copias dos cotf tras-
tes que com o Estado fez a Estrada de Ferro 
do NataU NÒva*Cruz, . 
i -Falia contra o requerimento o sr. Souto, que 
é sustentado novamente pelo sr. Espirito Santò 
concluindo mandando a mesa a seguinte emen-
da : Roqueiro que pelos canaefe competentes se 
nos intormê quantas vezes tem sido multada a 
Estrada de Ferro de Natal a Nova fcCruz pelo 
resòectivo e actual fiscal. 

Falia contra o sr. Souto. 
Foram approvados os requerimentos. 

O sr. Augusto Severo apresenta o seguin-
te requerimento s—Roqueiro que por intermé-
dio da mesa sô solicite do Governo do Estaco, 
informações sobre o modo e rasào da cobrança 
do imposto de Industria e Profissão por parte 
do Estado. 

Apoiado e em discussão. 
O sr. Ferreira Mello manda a mesa a seguia-

te e m e n d a A d d i c i o n e - s e o imposto sobre 
transferencia dé iznmoveis. 

Approvado o requerimento e emenda. Or-
dem do dia seguinte : 

Pareceres de commissões e o quo occorrer. 

Obatiharelamyaiss b a r r e s Já 
reeolheu os veneiiaenlos de |nlt 
a p e s e n t à ^ que reeebcw cumu-
lativa j iea te o« dc goyerná-
dor ; deve agora recolher os 
a o o j k o o o , emeesso da ajuda dè 
custo recebida eomo clicle de 
pollela em ASSO. 

O DISCURSO XftO SIMÃO 
Um acervo de inexactidões, um amontoado 

de doestos, uma serie de cálumnias/architecta-
das a geito, eis o que ê o discurso do bacharel 
miguel Joaquim de almeida castro, que o or-
gão da família garcia está reproduzindo aqui 
no Estado. 

Deturpou todos os factos, calumniou com 
desfaçatez admirável o movimento popular que 
o depoz, doestou a valer os adversanos, que, 
generosos, magnanimos, o tractarani com o 
mais correcto cavalheirismo, quando o deviam 
tefr posto fórá da terra ainiplesmenté com um 
ponto-pé no pôstertor, o depois de assim pro-
ceder, o bacharel mi^aei Joaquim de almeida 
castra* indivíduo queJloresceu á sombra do fi-
nado visconde de Mecejana, requestando-lhe 
os haveres, que afinal agora empolga, voltou-
se para o povo, que nas galerias assistia a ses-
sã^da camara, e, alçando o braço no gesto 
maiSvbyrguez, mandou — que o povo se levan-
tasse, porque Já não tinha quem o defendesse 1 

O povo, o bom povo, cheio iá de experien-
cia, que sentiologo no velho baixote, que a-
mesquinhava a tribuna parlamentar, a nypo-
crisia do plutocrata, que pçrdera o equilíbrio 
na politica e errára o salto na conquista das 
posições, o povo, que tanto tem sofifrido des-
ses refaisados paes dapatria, que se dizem dc^ 
fensores da ordém e da legaliâade% respondeu 
com estridula gargalhada e deixou-se ficar 
sentado, como um protesto ao comico epílogo 
do discurso, que ouvira, 

E o velho Si/não, corrido do muito que fal-
iára à verdade, desaprumou e sentou-se tam-
bém. completamente bestialisado l 

O discurso, a que alludimos e que mais de 
espaço apreciaremos, topíco por topico, pare-
ce-nos mais o produeto de um céróbro enfer-
mo ou de um espirito desmemoriado, tal é a 
incoherencia que so nota na exposição dos fa-
ctos e conceitos, que o constituem, tal ô o des-
alinho da forma, a nenhuma elevação da lin-
guagem, a caréucia de e«Y tribunicia evidente 
em' tolo elle. 

Atüruiando com incrível despejamento ter 
o povo rib-grandense ao seu laao, querendo 
mostrar assim que çra popular, o bacharel mi-
guel castro declarou á camara—que fôra de-

í posto por cr^ quatorze trabalhadores e 30 me-
n i n o s , que iilóm de meaínoá, se achavam bes-
tialisados ! 

Pois é possível semelhante cousa ? ! . . . 
Quein não perdeu o senso commum, quem não 
está bestialisado, vó logo que — um governa-
dor popular, que tem ao seu lado o povo, não 
pôde ser deposto por 44 indivíduos, sendo 14 
trabalhadores de armazém e 39 meninos bes-
tialisados . . . 

Um facto exelàe o outro—se com effeito o 
bar.harol miguel castro foi dep jato pelos tra-
balhadores o pelos meninos, uflo tinha t-vide.T 
temente o povo a o seu lado; — se o póvo es ta -
va ao a&u lado, não podia ter sido deposto pe-
los meninos cm pasmaceira 1 

Isto è fòra de duvida 1 
O facto certíssimo, notorio» testemunhado 

por toda esta capital—ô que o povo partindo 
da praça da Republica, era numerosa e enthu-
siaatica passeata, dirigia-se e o quartel-do 
34, ond^ recebeu a confraternisação do exer-
cito e da armada, e d'ahi voltando, precedido 
de uma commissão de cerca de 39 cidadãos, 
represontanteã de todas as classes sociaes, en-
caminhou-se para a casado governo, onde in-
timou ao bacharel miguel castro a sua deposi-
ção. 

Esta é a verdade, verdade que está de uma 
maneira indelevel na consciência publica,no a-
nimo de todos aquoiles, que não tém o habito 
da mentira. 

O baeharel miguel castro, em arroçanhos 
de valentia truanesca, armando ao effeito por 
meio de lances theatraes, acompanhado por 14 
(numero fatal aos castros) indivíduos, dos 
quaes somente tres eram rio-grandenses, ten-
tou fazer uma resistencia impossível a todos 
os respeitos, na qual era elle o primeiro que 
nào acreditava . , . 

Armado de um rewolver e com uma faca na 
cavado collete, faca em tudo egual a uma ou-
tra que deitou no gabinete o s*ti apaniguãdo 

por antonomasia Chico Aracatyf S. 8. deo-ee 
ao mais solemn© desfruete: o povo rugio por 
vezea no vestibulo do edifieio, sendo conudo 
pela commissào ̂ ue o dirigia. 

Mas, eomo s. s. reealeitrasse em seus pro* 
posltos de derramar sanyus» mandando atirar 
contra o povo, foi preto o conduzido por uma 
força ao estado-maior do Batalhto 34, embar-
cando no dia seguinte para o Ceará. 

Eis, com toda a verdade, asumma dos fa* 
ctos, já muito conhecidos, dia deposição do ba-
charel migml Joaquim de almsiaa castfOi um 
fardo, que q Rio Grande do Norte corregava, 
e de que hoje felizmente está livre" 

E \4 éramos indivíduos que rodeavam'S. S . 
e que assignaram ,(o catumnipso, inyepidico e 
desparatado protesto, esoripto na ponta das 
baionetast como se prova pe^o próprio orgào 
dos garcyas, lendo as assignaturas que firmam 
tão curioso documento. 

Eis os nomes* a que nos referimos: 
João. Alfredo de Freitas Piauhyense. 
Antonio de Amorim Garcia— Aracatyense, 
José Teixeira de Sá-Piauhyenae . 
Francisco Pinheiro de Almeida Castro — 

Cearense. 
Victor Manoel de Freitas—Piauhyense. 
franciscò amynthas da costa barros— Ara-

. catvense. 
Odilon de Amorim Garcia—ldetp. 
Joaquim Belicio Antunes de Almeida Cas-

tro—Cearense» 
Augusto Leopoldo R . da Camara — Rio-

grandense— 1, 
Pedro Pernambucor-Pernambucano. 
Eleezer Gerson Tavares—Márauheuse (es-

tudante do preparatórios) 
sioatrf) oiuouiy4p oisvAaeã çsof—Aracatyense 

Archimedes de'Souza^Pãrãhybano (estu-
dante da Faculdade do Recife. 

José Ca li st rato Carriliio de Vásconcellos— 
Rio-grandense— 2. 

Emygdio Bezerra da Costa Avelino— Rio-
grandense —3 —. 

E mais nem um I Era' esse o pôco> o grande 
povo que sustentava no estado o ominoso po* 
verno do bacharel miguel Joaquim de almeida 
castro i... 

Os tres rio-grandenses, que completavam o 
cortejo de suissos da magestade deposta èrâm, 
como se acaba de ver, um moço de Macáo, pou-
co conhecedor das cousas políticas de sua ter-
ra; o Dr. Augusto Leopoldo, então emprega-
do do Thesouro, sequiòso de importaneta, as-
pirante à posição de medalhão, que, desenga-
nado de que nada lhe succedia, que o pozesse 
sm evidencia, recolheu-se de uma vez aos bas~ 
tidores; e o Dr. Calistrato, homem demasia-
do tímido,que sô depois assignòu o celebre pro-
testo* porque na oecasi&o*do movimento po-
pular, atacado de maleitas, metteo-se no bolso 
do balandráo do Pompeuf e encolheu-se todo 
dentro da caixa de rapé t 

Estava de. certo divorciado do Rio Grande 
do Norte quem, em situação tão critica, só 
conseguiO reunir em torno de si tres Rio gran-
denses!,.. 

Em artigos subsequentes iremos apreciando 
como j á dissemos, topico por topico,o discurso 
çrropiba do orador 06»*,bacharel miguel Joa-
quim de almeida castro. 

Havemos de deixal-o reduzido ás suas justas 
proporções. 

O Chie* foi «pmpeliando • papetiande» e 
s à s . . . r « q a e r e o * t b e s « o r a r i a lhe S i a s s e 
res t i ta i^ào dm que • ministro n i a a d e a q « e 
e l le ohieo r e s t i t a l s s e 1 n e s u f t T h e s o ã r a -
r l a t 

Que des faça tes t 

OS BR UTAMONTES DO CORUJÃO 

Calaram de todo no espirito publi-
co as considerações que fizemos a-
cerca do apparecimento dos tres gar-
otas na fachada do «Aracaty, >> folha 
que,por caçoada,se intitula «Rio Gran 
de do Norte.» 

Com effeito, será possivel que não 
exista na terra rio-grandense um sò rio-
grandense, um castro ao manos, capaz 
de fazer companhia, na imprensa, 
aos boticários da folha vendida aos her-
deiros do visconde de Mecejana ? 

No pequeno partido, ou antes, no 
pequeno corrilho aue deixou na terra 
o mais aquinhoado dos herdeiros do 
finado visconde, p o r mais po-
bre q u e seja de gente compete*1-
te, sempre ha quem disponha de mais 
habilitações que os doutores da côr do 
açàfrão, que andam a ver tudo ama-
re!lo,atravez da ictericia.que osvexà. 

Não seria mais conveniente, para 
dar uma certa côr local â folha, que 
a redacção do «Aracaty» se constitu-
ísse com os supraditos doutores e ao 
menos dous rio-grandenses, os srs. 
Augusto Leopoldo e Major Alfredo Pe-
reira 

Pessoal ha... e ahi estão os srs. Ca-
listrato, Francisco Camara, parente 
do Dr. Miguel Castro, substituído na 
chefe1 pelo Dr. A ntonio Garcia, Umbelino 
Freire, Pedro Pernambuco e tantos ou-
tros que ninguém vê nem sabe onde estão... 

Mas os garcias são espertos e prepa-
ram-se para, no futuro, dividir entre 
elles e sò entre clles a mamwllada do 
poder. 

Elles querem dizer ao primeiro lu-
cena, que surgir no governo : fomos 
nòs, somente nós, os que enfrentaram 
o adversario, escrevendo no jornal, gas-
tando com o jornal, lucrando com o jornal, 
diffamando no jornal, mentindo e calum-
niando no jornal.., A cloaca fomos nòs, oh chefe ! nós fornos o vomito de bilis 
que o corrilho ejaculou om publico, 
quando se vio fòra do poder... Fomcs 

mais—fornos á ãejecçclo eolerica, atirada 
da itiaprensá para- empe^tar o «uabi? 
ente politíco e afugentar o adversario» 
mas ôste, preservado pelo phenol, re* 
sistio ao oontagio e ficou 1 Entretan-
to» nòsr, <)ue fomos lama, vomito d /**««, 
temos direito & mesa do orçamento 
somente nòs !... O resto esteve sem-
pre nò quarkt ia saudè, deve fioar na 
rabadüha, n a bagagem / 

E, como sempre, elles ficarão 8e;i«-
d o o s primeiros! . 
. Têm o geito,a idéia matreira,de pôr, 

por meios simulados, em segundo pla-
no,aquelles em quem descobrem apti-
dão e competenda e, ciom a tactica de 
Rodin, vão fazendo que fiquem no cou-
ce do prestito... 

Com a dissolução do oongresso fe-
deral, organisou-se entre ps.garcias 
è o Dr. Miguel Castro a lista dos can-
didatos às cadeiras, deixadas pelos 
deputados dissolvidos : houve logar atò 
para'o Joaquim Felicio, irmão do go-
vernador deposto... 

Faltava, porem, no numpra dos pre* 
bendados o nome do Dr. Antunes ; en-
tretantor foi por uma questão de can-
didatura, cochichada at az.do balcão-
sinhoda botica, que o mui traiçoeiro 
boticário Zé intrigou o Dr. Antunes 
como Dr. Pedro Velho e com os ami-
gos deste, que nunca offenderam ^ 
quelle cidadão e antes votavam-lhe 
sympathia... 

Mas os garcias não tem lealdade 
nem mesmo uns para com os outros p 
é assim que ó Zé ataca a unha no 
Chico e o Vhico aperta o dente no.Zè... 

Uma tristeza J Uma desgraçà 1 
Um dia, guando a politica fizer fa-

china no Rio Grande do Norte, e ÒSL 
garcias, devidamente encaixotados ea-
hirem barra fòra, levados- pela maré, 
uüindo nessa voz a do povo Rio Gran-
dense, diremos com a satisfação» qüê 
a limpeza dà; deixem o cubo passar. ••• 

O bacharel franciscò « f i t a i 
da costa barros, dcpoU de Is t i -
na^ão feita pela Thèaoararla de 
Fazenda, rest l ia lo a q a a a t l a de 
AüÈéntè* e clncocnta mil reta 
[ t&O^i qne, c o n e Juiz aposenta-
do, recebeu cumulativamente 
eòm o ordenado de 

No vapor «S. Francisco,» da .oom-
panhia pernambucana, seguiram, no 
dia 9 do corrente, para a cidade do 
Recife, onde foram tratar de negocio^ 
de particular interesse, os nossos 
distinctos amigos e prestimosos eo-
reli^ionarios, Fabricio Pedrosa e Fa-
bricio Maranhão. 

Bôa viagem e breve regresso. 

It ENÈAS MEDEIROS / / 
Esteve entre nós o honrado e since-

ro republicano Capitão Enóas Medei-
ros, da Macahjba, a quem compri-
mentamos. 

c o r o n e l Í Í j ^ ^ 

De Mossorô chegou, ao S. Fraiiaa^^ 
o nosso presado amigo Coronel Fran-
cisco Gurgel de Oliveira, 2*. vice-go-
vernad-jr do Estado. 

Ao seu desembarque' compareceu 
crescido numero de amigos que o 
acompanharam atô a casa de sua re-
sidencial 

Saudamos o distineto correligioná-
rio. 

DR. PINTO 
Acha-se entre nós, tendo vindo h a 

tempos da Capital Federal, o noâso a-
migo Dr. Manoel José Pinto, que esta-
va no Estado do Rio de Janeiro, onde 
exercia o cargo de promotor publico 
da comarca de S. Fidelis. 

O Dr. Pinto foi juiz municipal em S. 
Anna do Mattos onde conquistou ge-
raes sympathias. 

Voltando ao nosso Estado, sauda-
mos o amigo e correligionário. 

Sob a epigraphe «Ftuctos do Tem-
po» o parcial e apaixonadíssimo ór-
gão dos christinos, em seo ultimo nu-
mero, impinge ao publico a seguinte 
historia, que de certo lhe veio da Peta-
logi'*<av» por intermedio do Viegas: 

«Em a noite de terça-feira de car-
naval o indivíduo Antonio Filgueira, 
segundo nos informam, deo duas esto-
cadas em Manoel Thomaz de Oliveira 
conhecido por Manoel Judeo e não 
consta que a colebre policia tenha to-
mado conhecimento do fácto.» 

E' mentira do Chico: o seò parente nenhuma estocada soflfceo, como em 
P Á G I N A MAUCIIADA t 
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tía&o numero seguinte mostraremos» 
còm a êxhibiçfto' de documentos. 

A policia actual. dirigida pelo hábil 
e zeloso Dr. Braz dò Mello, ô muito su-
perior a doe tempos ominosos do Si-
mfto, envquô até a reputação dos nos-
sos patrieios achava-se sem garanti-
as, à mercê de qualquer delegado ca-
panga. 

Nfto ô verdadeiro o facto noticiado 
pelojornalsinho dos christinos; Mano-
el Judeo nenhuma estocada soffreo no 
ultu&o dia de carnaval, nem mesmo de 
oitwa,. . 

A CASINHA DO AMOR 
• Onculta na espessura da floresta 
V^-se a casinha—um ninho verdejante, 

* E de um lado um végatò fluctuante 
vCiiora queixamos ao cahir da s$sta. 

Moro lá.M Ò sereno gottejante 
Cabe nas folhas da linda violeta : 

• N 'e l la repousa a leve borboleta , 
< E o colibri alegre e doudejãnte;.. 

Habita perto a linda e meiga Isaura, T * 
E quando á sós passeia no caminho * 
Mais suave e fragrante eomo a aura, 

u Oh 1 quando à vejo raostro*ihe meu ninho 
E olla palpita, á luz quo o campoj&nflora 
Confunde o.seu olhar que ô a minha aurora. 

Adriáo Caminha. 

FALLECIMENTO • 
Nò dia 28 do mez passado falleceo, 

119. comarca do Martins, o nosso hon-
ràdo co-religionario, Joaquim Bento 
da Cunha,/ deixando inconsolaveis a 
extçemosá consorte e filhos menores. 

O finado era geralmente estimado 
por seos Conterrâneos. 

Sentidas condolências. 

de uni artigo do Capilío Cy* 
data do 1* do colTente 

JA TARDAVA 
£ ' a «pigraph 

priano Alcides,—que.com ... 
acha-se exarade no jornal do «rio grande do 
norte* n. 109 de 8 também deste me*. 

Jà tardava são w duas palavras aibyllinas 
que ttpllclo tudtf; isto è, que o capitão Cypri-
ano, doládo de um gênio atrabiliario e náo 
tendo de militar mais que os uniformes è o sol-
do no fim de c^da mez, v}ve errante de Bata-
lhão em Batalhão, de CM}Ò. peregrinar, sempre 
com as honras de cometa que nSo tem espaço 
certo para girar, resulta a utàis completa 
explicação da surprésa d'esse iusubordmado 
capitão, uma vez que nunca se demorou tanto 
em outros Corpos, quanto no 3 i de Infantaria^ 
aqui estacionado. v /. 

Prosigs, pois, o capitão Cypriario, ho intento 
com que escolhe os meios para, com grave 
offensa à disciplina militar, conduzisse óm 
continuo desrespeito á ordem e mando de seos 
superiores, que o público fextasiar-se*ha veft-
do-o navegar enfi trevas qué nio tem pharoí; a-
proando para portos sem praia. 

TSo monarchista, ignorante e anarchisla como 
o caplt§o Cypriano, revelou-se lambem o jornal 
«rio grande do norle», que, sempre advogado 
de causas perdidas, veiõ em socorro d'aquelle. 

FEA muito bem, mesmo porque,—Deus OB FE* 
e o diabo os ajonlon, 

Fique, porem, sabendo o jornal «rio grande 
do norte» que, o rofulgir da hyerarchia militar 
emana-se unicamente da restricta observância de 
sua disciplina, e auncada phrase garota d'aquel-
les que. desamorados da própria dignidade jor-
nalística, desluslram a imprensa, para a qual 
nio vierâo ao mundo. 

O Braxil tornou-se republica mediante a revolu-
ção e. encontrou em si proprío a saneção de seo 
proceder; pela mesma razào éhoje aqui legitimo 
fiovernador deslè Estado, o proeminente Cidadão 
Dr. Pedre Velho, 

Fiquo sabendo mais que os Presidentes e Go-
vernadores teem direito á guarda dó honra c 
entras homenagens prestadas pelo exercito, 
mesmo nos Estados arganisados; e neste sen-
tido cedemos a palavra aosarts. 15 e 16 do reg. 
Í u e baixou com o Decrsto u. 100 de 2 de Abril 

e 1891. assignado pelo General Deodoró pos-
teriormente a constituição federal. 

Nestas condições, tendo de chegar aqui, co-
mo chegou o Dr. Pedro Velho, foi p&lo distinc-
to 34 Batalhão formada guarda de honra para o 
desembarque e posse do mesmo Governador. 

Para commandar a guarda em questão foi no-
meado o ca pi lio Cypri a no que formalmente re* 
CUÜOU o serviço !.. 

O Ari. í . dos de guerra dia: 
«Tudo aqueile que recusar por palavras ou dis 

curso obedecer as ordens de seos superiores, 
será condemnado aos trabalhos das fortiflcaçdes.» 

Em vista de tão grave atteutado, devia o com-
mandante do Batalhio desmoralfear-se, on an-
tes crnssr os brsçôs para deixar que a disciplina 
se fsbordoasse..—maxime quando sendo aquelia 
disposição determiiiativa nada pode haver que 
justifique a sna contravenção?.• 

v Pai doai *lhes, Sr. que elles nSo sabem o que 

Avaute, o distineto commandante do 34, Te-
nente Coronel Pedro JSory, que tão bem sabe 
mauter o batalhão sob seu comtnando. 

S. $.. tem por mais de uma vez, revelado-so 
com inteira capacidade n&s honrosos cargos que 
lhe teem sido confiados. 

Avante, que os honrosos precedentes de S.S. 
sao bem conhecidos, e quando o não fossem, 
bastava o constante de sua vida militar para 
conMimir o mais valente panegyrista de seo eie-
vado merecimento. 

Avaote pois, que a lei, nio podee nem deve 
servir de elemento para criar sociedades de 
criminosos pela impunidade, como também nao 
pode servir de elemento para amesquinhar o 
critério do commandsnte que aqni fat a /orça 
da própria lei militar. 

— « 0 » — 
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CHICO ARACATY DAS CANNAVIEIRAS, 
DA DYNASTIA DOS CHRISTINOS 

Respeitável publico : temos hoje a inexpri-
mivel satisfac^Üo deapreseatar-v»»s, verdadeira 
mente a caracter,o Chico Aracaty das Cannaviei-
ras,: tarvus et barbatus, fuscus et imper tigatus-
Peito-largo Riachão, que 

iarranca páu com raiz . 
. sem deixar marca no chSo I» 

Elle, pardavasco da cannela cinzenta, que 
cum claeinvtibu» atque quexerendengue quoti-
die aspirat percutereJno*, embrulhado o7um 
pergaminho pelo luçenismo desbragado e ini-
migo da patrla, já occupou, por urn escarueo 4 
dignidade humana e governamental/aeminen* 
te posição de governador do Estado.. 

Cadeira presidencial até onde te rebaixa-
ram 1... : ^ 

É compadre do Chico Ourlcurye guarda-cos-
tas do SimSo: tem por isso a benemerencia do 
apaniguado á espera do salario do amo. 

Qpèr&riw dipnus est mercede sua! 
Deixem o cfúco passar l * 
S a l v e ! político da : faca pequena!, represen-

tante do oaio e da vingança ! 
Japyaês u* 

P» S . 
^PefdeU Mpaníalonas na tarde da deposição; 
por isso apparece em ceroúlas... 

M ' • H 
Memorlaje vlagensr—Campanha de um propa 

. gandista, por Silva Jardim. .. -
(1887-1890.) 

Kús, os moços queainda nos damos ao traba-
lho de estudar, de venerar os pensadores e de 
acompanhadas boas idéias^ nós quê sacudimos 
ba muito para a poeira do esquecimento o ve-
lho bastão das velhas theor ias* áo mesmo tem-
po que adoramos as cinzas dos gloriosos Marty-, 
re3 que se foram em nome da Patria e do Fur 
turo, — sentimos uma emoção sincera e gran-
de, sublime e santa, sempre que, debruçados 
no túmulo de um homem illustre, de um cida-
dão honesto, precisamos dizer aos pósteros que 
esse Cidadão foi um contemporâneo digno da 
venerarão de um povo inteiro, um contemporâ-
neo quo foi egrégio pela intelligencia e pelo co-
ração. Mas,, por isso mesmo que representamos 
o euthusiasmo pelo Bem e pelo Justo, deveftos 
ao mesmo tempo que rendemos um preito de 
homenagem aos dignos, esligmalisar, em nome 
do Povo, os villões hypocritas que luçtao, não pe-
la Patria, não pela Democracia, não pela Justi-
ça,'mas só e simplesmente pelo estomago insa-
ciavel e pantagrueliço. . 

Taes sao as palavras que vém-nos. ao uico da 
penna, agora qué acabamos de feixar o livro— 
memória» e viagens do infetis e corajoso moço, 
cujas cinzas foram Consumidas pêlo Vesuvio, 
que não nos poderá arrancar 
coração o^respeito q'ao lleróe devemos,nem as li-
ções de patriolismo que elle nos deixou na 
certeza de que os mortos governão os vivos, na 
phrazedo Mostro do Posilistno. 

Eu não sei e nio posso explicar, o enthusias-
mo qne senti ao ler os trechos mais emocio^ 
nados, mas bem sentidos do livro do grande" 
agitador. Passava-me no cerebro em ferves-
cente tumulto, n'nma oscillaçio perenne e con* 
tinua, coleras e expííiáôes de dôr^ tristezas do-
ces e saudades amargas, e, confesso francamen-
te, que, ao.ler algumas d'aquellas paginas es* 
criptas n t a fluente eslylo de fogo;e dcspreoccu-
pado, eu senti-me, de uma vez-extraordinaria-
mente commovido. 

Outras vezes, nessa ingenuidade m^io infantil 
que caracterisa todo ò moço que lê, en sen-

i ti-me grande como elle o tinha sido, como el-
le, que no período de sua altiva propaganda,, foi 
por sua vez grande como Tiradentes, como Nu-
nes Machado, como Pedro Ivo e tantos outros 
que não morreram, porque vivem no coròçao da 
Patria, e viver abi e viver ua Gloria e na Pos-
teridade... Então eu r-jtirava por um momento a 
v*sta do livro, sentia-me forte, e, como para i-
mltal-o, dispunha-me a «lizer a verdade sem re-
buço,sem guardar conveniências, as velhas con-
voniencias tão condrmnadas por Ma*' Nordau. 

É por urna mudança natural do Espirito e dos 
sentidos affectivos, lembrava^me d aquelle ex* 
pltíndido trecho d* E . Uénan, que a NouvelU-

publicou ha tempos... 
Sim: pensava com o illustre auetor da Vida 

de Jitus, eomo todos os traços e pequenos 
que formio esse lodo cellectivo que se chama— 
Povo—eu, sem cxcentricas fnvolidades, era 
grande em minha pequenez, por vmicrar as glo-
rias do meu Paíz, por n5o envergonhar a me-
mória dos Antepassados, que cahiram cobertos 
de louros, como os anliffos gladiadores Roma-
nos, por portencer a esto bello torrão Ameri-
cano e, como o mais humilde Plçbeo, concorrer 

embora lodiredamente «para a 
progresso». í se bem ene fosae um tento e*ó-
Istico o toeo peesraento, tto hiado nio era 
ftiáo. Creio qaè o homem qoè trsbalbs, e pro-
letário, por exemplo, que gesta o dia inteire 
nem afàn lodestiriptlvel pare sustentar a famí-
lia pobre, è um beroe, obseüro, «nas" nm heroa 
eorque cumpre realgnadsm^nte o eeu Dever. 
Quem trabalha para a Fautlla* trçbalha para a 
Patria e a Patria üsomos DÓS*, disse o tmmor* 
tal poeta dos Dias e Noites. Isto posto, pergun* 
to afoitamente: serào grandes esses Indivldnos 
hypocritas que passam a vida inteira no meio 
da oscillacfto de nmá política ruim e nefasta, 
sugando o dinheiro do Povoe causando males 
indescriptiveis ao JPais, i . Terra qne lhes deo o 
berço? 

Serjb- digneresses titulares fstnos que cam-
peão inponemeote na Praça Publica» sob os rai-
os dardejáotes dò .sol, ladrões que nio tio a ca-
deia por serem viscondes,oommeniaiòrss etc. em* 
quanto chorío lagrimas de desespero os or* 

Ehiospor elles espoliados» amigos por eltes tra-
ídos 7t 
Será grande, por exemplo o Bario de Luoena 

—pernicioso verme que por tanto teqipo roeu as 
entranhas da Naçio ?! Certo que nio. 
^Grandes sois vós; homens do Povo que nio 

temeis o rigor do trabalho,porque tendes mies 
a unem venerais, e*posás a quem adorais ! 

Grandes somos nós, ó Mocidade que sábemós 
luetar pela Patria e morrer por ella í 

Grande fostes vós, b Silva Jardim, moderno 
campeão, athleta destemido—maior que o 
suvlo que tragou o vosso corpo, o Vesuvio que 
nao pode consumir as liçSeRS magestosas, os 
ensinementos proftindos que íegastes aos pós* 
téros t 

• « 

As Steinorias e viagens formio um bello volu-
me contendo as impressões do valente orador, 
do recto combatente que foi couragwx pu$qu'à 
Vsxcést na expressiva phrase de Juliette Adam. 

No primeiro capitulo, o propagandista, entre-
tem-nos com algumas revelações pessoas, com 
uma ligeira descripçao da ilha Porchat, em S> 
Poulo, uma apreciação sobre Martim Francisco, 
o audaz separatista, e em que ctrcumslancias 
planejou e realiaou a sua primeira conferencia 
em Santos. E* um bello capitulo que vôm ainda 
mais revelar a grandeza de seu coracio. Sen-
timos não poder analysal-o detidamente ,assim 
como òs outros^o qre não fazemos nio só a 
falta de competeneia, como de espaço. 

ii. (Cont.) . 
I' Iffacahyba, 2 de Março de Í892. fí f 

B. Castrictano. /y 

SIMÃO PÉ NANTUA 
«Sr. Presidente—Eu fui deposto por 

14 trabalhadores de armazém e 30 me-
ninos bestiaUsados !» 

(O povo levanta-se- nas galerias e 
faz-lhe troça.) 

Presidente^Atténção ! Os especta-
dores não se podem manifestar. 

O orador (voltando-se para as gale-
rias), Povo, levantai-vos, porque já 
não tende* quem vós defenda !. 

O povo ficou sentado... 
Na rua passa um gaiato cantarolan-

do: 
Dig, dig, dig, 
Dig, 4ig, dom; 
Toca, toca, toca, 
Deixa ouvir teosóm! 

O oradôr soffrc petekcos e palmadas 
n a chã de fóra.t. 

Tableau ! 

EDITAES 
r De ordem do Conselho de Inten-dencia Municipal desta Capital por deliberação tomada em sessão de 5 <tò corrente, faço publico para co-nhecimento de todos que o mesmo Conselho resolve© que a rua, em principio de edificação, que fica por traz da Rua Feiippe Gamarão da par-te leste, s e j a denominada Rua do Oriente; que seja restabelecido o neme de Rua Correia Telles a que ora se chama Visconde de Uruguay; que à rua denominada Tarquinio de Souza seja restabelecida a sua pri-meira denominação, «Rua do Com-mereio» a Praça q' forma em frente das cazas do Padre Francisco Cons-tando dá Costa, seja denominada 28 
de Novembro; e a praça que fica em frente da Estação da via-ferrea do Natal a Nova Cruz, desde a caza em que funcciona a Estação Telegraphica até aesqúinn da fabrica de fiação,seja 

Repuètioa. £ determinou qa« fbweok feitas a cada umadestas Ruas e Praçataa ividas iMcripçoes. E para. constar M mandou publi* car nos lugares mais publico* e pela imprensa. Secretaria do Conselho de Inten-dencia Municipal desta cidade do Natal, 5 de Março de 1892. O secretario 
Johquim Severino da Silva» 

De ordem do Conselho de I n c i -dência Municipal d'esta capital* faço publico que o mesmo conselho, em sessão de 5 do corrente mez, resolveo prorogar até 31 deste mesmo mez o prazo concedido para as licenças de estabelecimentos commerciaes, cazas de jogos lícitos e divertimentos públicos; armadilhas coraprehea-dendo curraes de apanhar peixe, trasmalhosejangadas occupadas nas pescas; prevenindo a todos que, nfto sendo solicitadas ditas licenças den-tro do prazo acima, serão commi-nadas as penas constantes do res-pectivo Cocfigo de Posturas Munici-paes. 
E para constar se mandou publi-car nos lugares mais públicos e pela imprensa. Secretaria do Conselho de Inten-dencia Municipal do Natal, 5 de Março de 1892. O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

Faço publico, que o Conselho de Intendencia Municipal desta capital resolveo faser extensivo ás calçadas dos muros, existentes dentro desta cidade, as determinações, do edital de 8 de Janeiro ultimo sobre alinha-mento de calçadas. Secretaria do Conselho de Inten-dencie Municipal do Natal, 8 de Março de 1892. O Secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

Faço publico, de ordem do Con-selho de Intendencia Municipal des-ta capital, (jue tendo o mesmo Con-selho resolvido abrir uma nova edi-ficação no .lugar denominado—-Rua Silva Jardim, no bairro da Ribeira desta cidade, para o que mandou demarcar todo o terreno dividindo-» em lotes de 60 palmos sobre 100, convido os interessados, que sa jul-garem com direito aos mesmos ter-renos sob qualquer titulo,a apresenta rem suas reclamações na Secretaria ou mesma Intendencia dentro do -praso de 30 dias, a contar desta da-ta, sob pena de perda do direito, que possão ter. 
Secretaria do Conselho de inten-dencia Municipal do Natal, 8 de Março de 1892. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

De ordem do Conselho de Inten-dencia Municipal d e s t a capital, faço publico que attendendo a re-clamação de providencias pedidas pelo inspector de Hygiene Publica desta cidade, ficou marcado o pra-so de CO dias a contar desta data para serem removido as salgadei-ras, que existem no centro populoso desta Cidade, para lugar que oppor-tunamente será determinado de ac-cordo com o mesmo Inspector de Hygiene Publica, sob pena de serem demolidas á custa dos respectivos proprietários. Secretaria do Conselho de Inten-dencia Municipal desta Cidade do-Natal, era 25 de Fevereiro de 1892, O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

T y p 
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Circular—ilinisterio dos Negocios da Guer-
ra , Rio «1e Janeiro 16 de Fevereiro de 1892 — 

S o m < f f i í o r i d o E s t a : l 0 í í 0 R i 0 G r a n U e 
d e P™»ter*o nos Estados da 

HopHbl l ca ino dia 1 de agosto dò corrente a n u í 
viço dó Exercito «.da Armada conforme d e t P I . . 

1871 \ 0- 2 5 5 6 d e 2 6 de * ; « 
i l ' a r 0 g 0 ' V 0 S 1 u e PMyiJeticie. s para que 
se real.se esse alistamento co,n • toda a 
gulandade, recommendando-vos os árticos V 
e 4- da L e i 3 9 A de 30 de janeira C o 
constantes do impresso que a e 8 e a c o L a n í a ' 

te Lei e dp R e p l a m e n t o para a sua oxoci -

llfeilõ. ° C Z 

« t ó a P , , e 9 e " ' « » n . t ^ d o direito, 
L m c h n d o a guap.ii«;ao dó eskíidu on-

de se apresentarem, contaotó c,ue o s e ú n u X 

OS M ^ O Í çotn i 
OS «pjwirwf^j»-

hjneatn. .solteira ou"vnivà'- • ' " 

d e 8 i f s ; ; í 5 r c o m l i l ; , a s " 1 1 í i I h 0 ! ' 
/>) ser5o preferidos oni ígunhlndõ 'de condi-

f 

circunstancia, não u q " se -houver 
por qualquer 

a l i s t a m e n t o ; ^ r T ^ i ^ á Z n o a S t i g 

83 d ° S c i d a d ã n s ' u a f i l > , n a Aoan. so da CoustituHjao, oxeeptuados oscomprehen-d.dos no n / 1 do a , t . 8>'•da.preaoato le f 
Ari. Í..° Os voluntários perceberão, -èmqiitin-

X r , ? ^ ! ^ ' , < ? í l 8 ( i o Ppet> raai8 u:na gratiíica-
cao igual a quarta-parte do «.Ido do primeira 
praça; os voluntários e recrutados que, íin-

U 0 m p o f , e S 0 1 ' v i í ° continuarem «as 
• J 0 m , O U - á o m , PnS^amoato, perceberão 

urta graf icado igual A mptado do soldo .1o nri-
meira praça, e , quando forem oseusôa, se f ios 

d o o s t a ; i ° u , n d ° 
Paragraplio único. Os indivíduos volunls-

«famonto alistados nas comi.hnliias do oo°r»-
rios serviríio por sois anãos e os m o ^ o r ^ 
aprendizes dos ars< 
tudos da- dofca oro 

V̂UVWW, 
LEIN». no A—DE 30 DK JANEfhO DE 1802 
FtSAAâ FORÇAS DE TERRA. PARA O KXERCI-

Cio DE 1802. 

<><>0 a?e7™IZtead0níil de(:y6ta e ™ Sa"eci" ' 

4 d r ô ^ S e S S r . d a S cio 
60? p r a S f « 1 U Z ° 3 d a s G9, i.° 111 iiitares até 
^-/•iW5 0 d a 3 companhias do aprendizoo 
- « S . « piagas de pret, de aecôrdo 
i m > ° n Q d e c r o t o n . o 5 S d e 14 L Dezembro de 
1889, as quaes poderão ser elevadas ao I I 
ou mais em circuoistaacias o x t v S i n a r i a ^ 

S 4.8 O governo, por,ira, nSo poderá nreen-
e & i v V S K i m e í l í e ^ ^ a E o 
« « ^ r 0 d e 2 ® ' 0 0 0 homens, sem que saia 
«retada a verba neeessaria ou se nova £ o S ° r f a ° . < , X e , ' C Í t ° ' s a ^ v o circumstancia ex-

genharsa do estado ou por este subve.icionadus-
oa alumuos das escolas militares que eouciui-
" • " ^ É W " 'l'^ engenharia. 

lS . EòiqBai^anAo fJrdeoretad"» uma loi 
«-Ifl*bmoç6e«, «Wí»Oflib89rvadas as dispo* 

e» P larmaceiatiço% e »sáo <S*x£o á « 1 1 3 5 1 X 7 
e v e t o r o de 18-)l para o i o T ^ ! ^ outras 

Uaases do exercito, menos no-que diz respeite 
a uitòrstieio, que só p j . lerá sor menor de dons 
autiofl ein tempo de guerra e devendo para as 
promoções ser exigidos os oxamas pratico* de 

L ™ a r t„ s ' e 23 do regulamento de 
3-1 .de Mar<;o de 1811. 

Paragrapho único. Os píwrraãceiiticos, en-
tretanto, poderão ser pronto vidos, logo ,,ue so 
rtâm^agas ai,.dfi mesmo que a?ío tenhaím oi 
dez,ftnnos de servjQo do que trata o art. 9 • do 
resulamonto de 7 da Mai-ao âê mi. 

Art. 17. v̂ s disposições d ? ^rt. 7.° do decreto 

EXPEDIENTE DO D U 27 
Ofíicio : 
A Infcendencia municipal da capi-

tal—Recommendando para ser eu vi-
" com urgência, a 

: " quo <fítigia A çM9 jnUíQdea' 
a erapreza da abástecíamesto 

d agua, requerendo a reoovaçio üo 
respectivo contràcto. 

aprendizes dos arsenaes por oito aunos, eon-
tauos da- do' 
companhias. 

quo pnssaroni para !;i:;s 

de-
or-

2-° Estás forças serSo completadas oaln 

aartfiin ^ . V O l u n t a r i a d o s e S l promio e Je io sorteio proviamepte organisado. p 

n* de 2G de Setembro iÍa 017,1 

nova 
a lei 

e os seus 
vigor 

^ , . — « a r a o cov< 
5 i ° M ? i 0 l í ? 0 ! 1 , , ? I P 0 S G O m ° faoultnva a lei n . « 

Ü0.U do Juhio de 18M. 
Parãgraç:io único. È o govorao autorisado 

«om-.òffeitíi as tranafereneias 
etteetuadas desde aquela data até a promulga-' 
ç5o da preso tato lei dos capitães que ge acha-
vam m s condições indicadas e que desejam 
reverter aos respectivos quadros. 
« . r P F i c a m extinefcos os presídios milha-
lea.d&Groyaz, o autorisado o governo a eman-
cipar, mediante as providencias indispeusave-
18, nscolônias militares, com excepgáo das que 
estiverem collocadãs ein fronteiras ou nas suas 
prostmidades. 

Arfe.19. F ica o governo autorisado a reformar 

t t ? l i ã u e ' n i 0 d e d ^ p e z a . a escola de apreadi-
j»8.tf#hlhetros. transformando-a em uma esco-

a p a r a t o d f t S a s ãrmaa 
Art. gí), F ica o poder executivo também au-

a reformar segundo' as bases do re-
aVT»ônto de 1853, o systemã de fornecimento 

aos corpos, revendo para isso os- regulamen-
to vigentes. 

Art. 21. È transferido para o ministério da 
guerra o proprio tiacional denominado-Fabri -
ca de Ferro de Ypanema—afim de opportuua-
menio ser alh fundado o arsenal de guerra cen-
tral da Republica. 

Art. 22. São desde já declaradas permanentes 
as disposições dos arts. 6* 7* 10, 11, U e 16 da 
presente lei. 

Ari. 23. Rovogam-se as disposições em con-
trario. 

O ministro do estado interino dos negocies 
da guerra, assim o f.tça executar. 

Capital F e d e r a l , d e Janeiro de 1892, 4' da 
Republica, 

FLORIANO PEIXOTO 
CUSTODIO JOSÉ DE MELLO 

A D M I N I S T R A Ç Ã O DA J U N T A GO V E R . 
NA 11 VA DO ESTADO DO R I O GRAN-

D E DO NORTE 

doí I ) e I ° '«Pectivo* BoVírna." 
ç r e í e n J o a oíficiaea-reformados ou 

•í. , os trabalhos d'essas juntas serão re-u-
Udos pelas disposições dos i s 2 » 3 . n 3 

9.» do art, 3.° da c.tada lei • ' ' " ' C 

1 J Í . ' \ d í l s diis imitas reviaoras ca-
Z a c i r ^ r n a ^ 2 T 1 ( ! U e V '^Hdüo ou'dos L t c -

JUIZ seccional, do commandante da «unraicãó o 
do chefe do serviço sanitario; e no d stri ? cS fe! 
deral, para o ministro da guerra 

o. ' , ineumba ájuuta f iscal zolar i»Ma í i " lexe-

Constituição Federal • ' 

«e f . ^ n í ^ e d ü l ' a ! s e i ' < i 0 disfcribuidos aléune 
S S S n í l ^ T e a m e n t o r e g U Í a r d ! , P O" 
ff r 6 representação de eada ' es-
Federai0;. C a i U a r a d ü s ^ P ^ d o s ao Congresso 
í J t a P a i : a . í l l i s tamonto militar de que 
í l E f 101 aerá do i 8 annos ; podin-

litàres ^ f n T ' , f e r a d r m t t i d 0 ã "as escolas mi-

de va f f a a n ^ i 9 l o b u s t e ? c a garantia 
8 i respectivas matrículas ; 

o os ' a o r f i L í ? S c i ' v l -;° P a r a 0 8 v n W t a r l o s 
Í J U e s c apresentarem dentro do 

r à ^ e três annos^1'011^0 3 

a u t e r i d a d 8 c ° M ° ' 8 q u e n 5 ° S G apresentarem à 
di puWU aião fiV°nte de , l t r o d0 dez d i a s 

HllA Atrtfla iií̂ a _ liur quantro annos, e os 
em edita es e 

auA ftfndfl >t»A annos, e os 

â o í e v t o r ^ h ° 3 e r * ° considerados 
u o T 0 obrigados a servir por seis an-

- a f r f f s S 0 ^ j ' » ' ^ n t o d a s pra-
ÍÜÍW VC2 ^ ^ P°d6rá Í0P l0-aP " m a 

anaoa p n p o n u n c a maicr dc 
uma 
três 

e » m U « e n s « j a r a n ; por nquelle tempo 
? no 8 2.* Io 

n - 2556 de 2p do S e t o m W do 

o« vofutifarfoí admitíidos quando e 

> « o governo determinar 
que a- partir da dala da presente lei, nenhum 
Oüiuaí, sendo de corpo arregimentado, po-
derá ser transferido nem promovida para 
po especial òu estado-maior da arma a que 
pertoftcsr, sem que tonha um anno de oflteeti-
vo servido nos batalhões ou regimentos de 
sua -arma. - ^ ^ T 

S.Í .* As promoções de offleíaes- d e ^ e á ^ -
maior de artxlhana serão Sempre para os Kaía-
Ihoes ou regimeiUos"da respectiva arma, e sò 
podendo ser transferidos "outra vez para o es-
tado-maior depois de ura anno ' de cffectivo 
servido ua fileira. . ® ? 0 

§ Os que servem actuãlmènte no esfado-
mawr dà arma e nSo tiverem, no posto em que 
se acham, o interaticio exigido pela lei de pro-
moção, serão transferidos para os corpos arre-
gimontados, aíim de satisfazerem as exigênci-
as d'este artigo. 

Art. 7-.° Deverão cessar, desde jà, as traa.s-
toreacias de capit&os do corpo de estado-mai-
or dei.1 1 ciasse para o de engenheiros. 

§ 1.® As vagas de tea-iutos do corpo dê estado-
maior de l , a clas.se serão preenchidas em or-
dem de .antigüidade, opr transferencias dos te-
pentea ou tenontfis das armas combatentes 
iegalmeuto habilitados. ' 

As vagas de capitão no corpo de n i^p-
nhêiros sor5.o preenchidas, por ordora de ?n-
tiguidado, metade por promovo dos tenentes 
de ostada-maior do í.° cíasso e das tres armas 
o a outra metade por tí-ansfeivncia rlG raoíf,?iés 
arregimentados, uns g outros loa-almente^habi-
litado*. 

§ J.® As vaprns do 
da !ei n.u 1 
precedente da 

j - ' • - " " J w m m : 

nai iita de capitães, por promóçló, om ordem 
ao anti^uiiaue, dos te acates do' estado-maior è 
das t-res nrmas, legalmente habilitados. 

Art. 8.» Deverão cessar igualmente na trans-
ferencias para os quadros extra-,lumerario e 
extraordinário, que (icarão nsaim limitados ás 
condições netnaes. 

Art. O.» Os o-Hei a es da arma dc artilharia, 
queoxercerem cmpve.308. dos mencionados nu 

í 'Y"-i'f;° d ? d e c ' ' 3 t 0 i ^ i 13 de Novembro 
) fJolWo, deverão ser traa.-ferid.»s ,»iu'íi O estado 
| maior da dita arma. em s .bstiiu.V»» aos que, 
! porventura, alh existir» íi se u estar -ias nir>s-
j mas co;idii".síoe« i,;\o (iverem corpo -. .1.; 

arma o te-npo de servi''.! marcado no art. 
Atr. 10. Os módicos o' pimrmaceuticos 1110 de 

ora çm diante tiverem d eulrar pnra o nua li-u 
eaetivo serülo, estes, «10 pnsto do àliVres o a iuel-

n<) tenente, a t i jue p-.ir este 1'eio, (1 sue 
o numero de médicos eapi ta^ o tonmite r<'du-
zidosa 40. e : l e p laiTu.-iceutic >s tenentes e ai-
feres a lo em cada u n d'estes post js . 

Art. 11. Ficim reduzidos a si :.ples enferma- . 
manas 03 iiospitaes de 3.» classe creados pe- i n a V e z CfUP n ã o Ò r o í r u l a p n n n m 
los rop-alamí-atos d 3 7 de Ahril Hn i m t , „ , » L . I . M.u t ' t ^ g U i a r , C n e m 
rA revisto o nos 
lei. 1 

, Art. 12. Fica desde j á extim-ti 0 possonl eccle 
siastieo do exercito. Os officiaos padres qun 
contarem menos de 25 annos de servido serSo 
reformados com osoido por inteiro, o 
contarem mais o serão nos termos da 
ç io vigente. 

Art. 13 Fica igualmente extineta a classe de 
cadetos, continu.mdo os oxistontos ,il'j toretn 
baixa. 

Art, f t . Sem pro.jnizo da insfrucr.iío miiitar 
propriamente dita, dever,1 o governei empregar 
o pessoal do exercito em trabalhos leehnieòs 
taes como con9triiCi;ões do liulns tolof?r.iiiiii' 
cas o de estradas do forro, levantamentos do 
cartas, ot.-„ afim do que o dito pessoal adquira 
pratica u'ossea sorvidos tão adstrietos ú scíoíi-
cia da guerra. 

Ari. 15 O g-ovorno mandará p r . n i , 0 ( ? { ( ) 
tempo de seis mexes a um anno, m a "^rádas 
de forro, tolcsraphos « outros serviços de ei> 

A D M I N I S T R A Ç Ã O D O C I D A D Ã O 
T>R. P E D R O Y E L H O ^ E A J L B Ü -

Q S 5 5 S ? S M A R A N H A o f G O -
V Í £ N , £ £ O R D O E S T X D O D O R I O G . D O N O R T E 

EXPEDIENTE 00 DÍA 7 DE MifíÇO DE 183!. 

O f í i c i o : ' 

Ao Inspector da Thesouraria de 
Fazenda —Communicando haver o 
Pi omotor Publico da Comarca de 
Goianínha, Bacharel Antonio José 
de Mello e Souza, deixado no dia 17 
de Fevereiro ultimo o exercício de 
seo cargo, por ter de ir tomar parte 
nos trabalhos do Congresso Estado-
ai, na qualidadede seu representante, 

DE>PACHOS 
DIA 9 

Pedrò Paulo Vieira de Mello— 
Deferido com officio desta data di-
rigido. ao Inspector do Thesouro do 
Estado. 

Maria Christina de Castro Silva — 
Como requer. 

DIA 10 
João Gomes da Costa Pinheiro— 

2o. despacho Indeferido em vista da 
informoção da Directoriada Ins-
trucção Publica. 

DIA 11 
Basilio Soares da Camara Pinto— 

Requeira ao Congrssso. 
DIA 12 

Theophilo Leonillo da Cunha Pi-
nheiro—Informe a Thesouraria de 
Fazenda, 

m : m ao DÜ it DE m m i m hi isnâ 

Ofíicio : 
A' Intendencia- municipal da cida-

de da Macahyba—Declarando em 

resposta ao seo ofíicio de 25 de ja-

neiro ultimo, haver sido approvado 

o orçamento da receita e despeza 

desse município, pura o anno íiuan-

ceiro de 1302. 

EXPEDIENTE DO DIA ltí 

Ofíicio : 
A futendeacia municipal doMar-

tins—Declarando em resposta ao seo 

o í í í c í o de 3 do corrente, haver sido 

approvadn a recoitü desse munici-

pio na importancia de l : U i $ 0 0 0 

reis; devendo, porem, a despeza 

ser regulada pela tabeliã junta, u-

i s da 7 de Abril dc 18!)), <jueso- j ' í™ V t ? Z ^ 0 3 0 Ò « « e m ' 
to de iiarmo.iia c o m a Drosemo ü e ae.COI'dO com OS interesses do 

município, que a iceeita seja quasi 
toda absorvida com o .pagamento 
dos empregados. 

EXPEDIENTE ÜO DIA 23 

Ofíicio : 

Circulai*—As I n t e n d e n d o do Es-
tado—NoÉntuitodesíítisf zor a exi^on 

ria constante do ofíicio do Secreta-

rio da AFeza do Congresso Legislati-

vo desle Estado, recommendo-vos 

que informeis a este Governo, qua-

es os limites pertencentes a osse 

município, com declaracão dos 

actos que os determinaram. 

PÁGINA MAflClIAD 

ACTOS 0FFIG1ÂES 
t»W v 10 

os que 
legisla-

Dia 7 
Por acto desta data foi concedida a exone-

ração que pedio o cidadão José Teixeira da 
Costa,do lugar de collector de rondas a - t a -
doaes da viíia do Nova C n u . 

Dia 9 
Por portaria desta data foi exonerada a seo 

pedido, D. Maria Christina de Castro e S i l -
va do logar de professora publica de i n s t r u o 
çAe primaria da 2* cadeira d* cidade de 
Mossoró. 

Por portaria da mcsina daía foi exonerado 
Joaquim Manoel de Souza de lo»ar de Presi-
dente da intcndoncia municipal do Taipa, e 
nomeado para subsiituil-o o cidadão Si lviao 
llapozo de Oliveira Camara. 

Por portaria de 10 d o corrente foi exone-
do a pedido de togar de delegado escolar da 
vi Ia de Gojaninha o Bacbarcl Joào Carlos d4 
bilva Guimarães 

Por portaria de làdo corrente foi aberlo um 
credito na importancia do 202$ 1 * 0 reia, 4 
verba «Fardamento» do Ministério da guerra 
exercício dc 1891, para ocrorrer ao pagamen-
to de uiverssas de fardamento que dei 
xaram de rect-ber no divido tempo» o 2* Ca-
dete Franci&c.» do Hego Martins e ex-praça rio 
txorc i to Haphael Cândido dat . Nevea e J o s i 
Ignaeio Valcntim. 

Por parta ria do 15 do corrente foi designa* 
do o dia 31 d«> correme, para tor logar a i a s -
UiHaçAo do município dq Areia Branca. 

Por portaria d.í mesma dala furão exone-
rados Antônio Hôiiardino de Senoa, Dacio 
Fernandes Ribeiro e Adolpho José Fernande* 
dos logares do Presideute o membros da In-
tendência municipal de Pau dos Perros, e 
nomealos para subtiiuil os os cidadãos Theo-
philo Elpidio de Smua Rego, presidente, Agot* 
Unho Pessoa d^ L u » e Vicente de Pattla He» 

t i 



á REPUBLICA 
1 N Y A S Á O d o t e r r i t o r i o 

D O E S T A D O 
No numero passada inalámos da invasão do 

nosso territQrio na comarca do Jardiia por 
parte do visinbo estado da i?arahyl-a. 

Agora eUega ao nosso conhecimento a noticia 
da nova invasão no inuaicipio de S . Cruz, e da-
ta earaoterisada por um assalto â ra&o armada 
contra authoridades uósaas no exercício do 
suas fuacçòe^. 

Estamos sempre na persuasio de que o go-
verno da Para hyba nào acoroçôa. eaaas inva-
tòos ãrbitraria3*ô violentas epuniràoa Culpados 
de semelhante attentado; os fáotos, porem, v&o 
se repetindo eom tamanha insistência que po-
dem dar lugar a conflitos desagradaveis, por 
quê o rm-grandense ó muito cioso da sua&u-
•tono mia. 

Assim como o Rio Grande do Norte está ho-
j e completamente emancipado da tutela de ou-
tros estados* que o trouxeram sempre preso 
ri*ura circulo ao ferro, e n&o consente mais 
« m sua vida política a intervenção ou inftuen* 
•cia estranha, seja de quo modo fòr ; também 
não admítte que estado nenhum atente contra 
a intégridadé_do^Q-tefrítòrio, considerando 
qual^Liaíinvâs&o como umaaggressâo viole n-

- t r , que será repellida na altura em quo fòr fei-
ta. 

Dispensando-nos de quãesquer commentari-
os soore ainvasão de S . Cruz, pode-se apré-
ciar as suas peripécias nos documentos oScia-
aes que abaixo publicamos. 

©OC. N. 1 
Copia—Delegacia de policia da Vilía de San-

ta Cruz, 4 de Março de 1 8 9 2 , — C i d a d ã o J u n -
to, por^cqíjia, passo às vossas mãos o offieio 
que me foi dirigido pelo subdelegado de Jeri-
•Cô, deste termo.-, do qual vereís as occurrencias 
•dadas naquelle districfco no lugar Grujaü, em 
conseqüência de ali se estar levantando um 
curral por ordem da intendencia deste municí-
pio, isto por. ter & mesma çreadò posturas para 

M t considerada como terras de plantações ti-
nia parte da Serra de Cuitò, pertencente a este 
município; e nfto concordando ,a Intendencia 
do Cuitò com semelhante alvitre,-visto que a-
li seri&o apprehendidos animaes vaccurc e ca-
•valiar» qúe se diz perteneefem às pessoas do 
termo do Cuitã, em cujo namero estão por cer-
to as autoridadee /pie fi/eram parle daquelle 
grupo, porque áUi conservam grande parte de 
auacreaçã*»: entretanto, avista do quanto me 
•xpoz o aubdelegado daquelle distrteto não 
qutz proceder a acto al$um, sem que vos dós* 
aeinteíra sciencia, pedindo-vos que vos dig-
ng^deliberar sobre tal oceorrido, e o que de-

proceder a tal respeito. Aguardo as vossas 
prdeaa.—Saúde e Fraternidade— Ao Cidadão 

, l l r . Braz de Andrade Mello, p . Chefe dfe Poli-
cia deste Estado— Manoel Rògeriò de Carva-
lho: 

D 0 C . N . 2 . . 
Copia—Cidadão Delegada de Policia—Gom-

munico-vos a má consequencia de um fac-
to praticado em desacato â minha autoridade 
policial no exercício das funcçòes de subdele-
gado; estava tiscalisando a factiira de ura cur-
ral pertencente a Intendencia municipal daVil 
Li de S.Cruz.no lugar denominado Grujaü des-
te termo; no dia primeiro deste corrente, as 
as tnes horas da tarde, quando bem tranquillo 
estàVa, chegava da villa do Cuitô, eslaao da 
Pàrnhyba do Norte, um grupo de quarenta 
hom*ps bem armados de facca, facào» clavi-
ua, clavinotes e garrunchas, vindo ein frente 
do dito grupo o presidente da Intendencia Mu-
nicipal çLa.'villa do Cuitá e estado acima dito, 
Jose ^Vénaiicio dos Santos, o secretario da re-
ferida Intendencia Felisardo Ferreira doa San-
tos, e os Intendentes Fabricio da Silva Coe-
ího, Anacleto da Costa Pereira, o delegado 
de policia daquella villa, Antônio Francisco da 
f^aseca, João Venancio dos Santos, Vicente 
Firiuiaô da Fonseca, estes cabeças daquelle 
grupo, e os mais vindos por influencia dos re-
feridos caheçás, e seos nomes são os seguin-
tes: Justiuo Alves de Macedo, Antonio Ve-
nancio dos Santos, Pedro Vianna da Costa, 
Antonio Januarioda Costa Fonseoi, Clementi* 
no Gomes da Silveira, Cândido Ferreira de Li-
ma, Lucas Evangelista da Cost*, Manoel Gui-
lherme de Oliveira, Pedro da Costa, Luiz Po-
dro de Araújo, Josá Firmino da Costa Lima, 
Francisco Soares de Medeiros, Josò Felisar-
do da Costa, Josà Rodrigues da Silva e os de-
mais que compuiihao aquolle grupo ignoro 
aeos nomes; e abi provocando* rnc aquelle gru-

po, iinposeram-me que deixasse a factura do re-
ferido curral, sem que enôncasse mais umaes^ 
taça, sob pena de distrulrem tudo goaoto ^hi 
se achava, atacando até o proprietário Joaquim 
de Araújo» por teç consentido editicar alli eta 
seo terreno o aUudido curral, fazendo, mais os 
referidos cabeças falia a todos quantos se fr-
etavam dizendo que se oppunham as posturas 
da ' l n t d u d e n c i á Municipal de San-
ta Cruz, por meios violentos na partes em qtoè 
taes posturas garantindo a honra da Serra do 
Cuità. Em caso semeluante, n&q tendo eu fpr-
ca para, competir com aquelle grupo, me foi 
forçado deixar a flscatisaç&e do aüudído cur-
ral, attento o perigo em que me vi, diante 'de 
tal reunifto*tào violenta e deseafreiala; e cosnò 
assim o tal grupo comettera o crime previsto 
noartig.i cento e do solto d? nosso codigo, bem 
como o crhue de ter entrado arbitrariamente 
neste Estado, pelo que de tudo scientitico-vos, 
aí imdetomardesas providencias que julgar-
des tiecossarias, c-fferecendo-vos como testó-
inu u ias, por terem se achado na o c o s i i o do 
referido ataque, os cidadãos seguintes ; Joa-
quim de Araújo, Monoet de Araújo, Joào Mos-
Soró, Vice ite Cardoso e João Barroso, mo-
radores no Grujaú e sêos arrabaldes. S a à d e e 
Fraternidade. Ao TÍdad^o delegado ue Policia 

''3o- termo de Santa Cruz, dfcis de Março de mil 
oitocentos e noventa e dois. O subdelegado de 
Policia, Mani/el Sevirino de Oliveira Camargo. 
—Coaferme-0 escrivão José Aluieida Fonseca. 

Telegrammas 
D E S T E R R O , 7 de Março do i m . 
Eira . Dr. Pedro Velho, Governador. Na-

tal.—Agradeço vossa commuincnção da tsrdes 
assumido Governo desse Estado—Tenente Ma-
chado, Governador. 

RIO . . . 
Goverifador.Estado—Inimigos patria republi-

cana opposicionistas este Governo, c o m e t o de-
sanimar em virtude franco apoio cidadlos hon 
rados;assim é que baatos desapparecem,ordem, 
tranquillidade publica tirmao-se ; tudo faz crer 
paás segura tão neçessaria consolidado repu-
blica.— Saudo-vos—M. Interior. 

RIO, 13 
Ao Governador.—Proseguimos fortes apoio 

força* armada, povo ; contamos manter ordem, 
tranqüilidade apezar campanha diffamao&o ini-
migos Patria—Ministro Interior. 

M 0 18 „ a „ . 
Ao Governador do Estado—Rema completa 

ord*m nesta Capital e demais E^tados.-Floria-
no Peixoto. 

RIO 15. ^ 
Governador, Estado—Sciente Govémo ago-

ra que inimigos patria passüo para estados te-
legrammas alarmantes como meio opposição 
trazendo assim espiritos sem tranquillidade,re-
solveu mesmo -governo dar diariamente noti-
cias estado uniào que conservado eompteta,pifo 
—M. Interior, • 

S a i b a o s r . I n s p e e t o r da T h e » o » * a r t a , 
Capitào Germano Wachado, q u e o b a c h a -
r e l f r a n c i s c o a m y n t h a s da c o s t a b a r r o s a l a -
da n ã o re&tltaio os 5 0 0 ^ 0 0 0 r e i s , e x c e s s o 
da a i n d a de c u s t o , que r e e e b e o em 1 8 8 6 * 

Os SOOSOOO f e i a devem s e r reco lh idos 
a n t e s qne v i rem Mathnzalém» * • 

O D I S C U R S O D O S I M Â O 

Como, vencendo legitimas repugnaucias, nos 
tenhamos -incumbido ;de apreciar, .topico por 
topicõ, o discurso inveridico, calumnioso e ató 
desparatado do deputado Miguel de Castro, 
presidente justamente deposto neste Estado a 
2è do novernbrò, entregamo-aos ainda hoje ao 
trabalho ingrato, monotono, pesadíssimo, de 
reler e considerar a peça oratória mais massw 
da e indigesta que o «Diário OfAcial»'terà pu-
blicado e o «Corujãoo est i roproduzindo entre 

O Estado nSo conhece bem o bacharel Mi-
guel de Castro, mesmo porque, vivendo sçb a 
aza do finado visconde de Mecejanfi, este sem-
pre salierttou-sè muito mais. No sertfio apenas 
o viram por occasião da eleição.gorai de 1389, 
quando no meio deuma car^a,com ossobrinhos 
na garupa,atravessava 03 caminhos e as povoa-
ções po'ii ido vot>9e promettondo empreg »s. 

Deste modo foi çoso nos é debutar hoje o 
nosso-trabalho por umaligeiraA noticia acerca 
do orador abtu, q.uc tanto tc: i divertidò a ca-

ma rae a galeria, na cidade do Rio de Janeiro* 
Propriamente não èeatjipido o bacharel Mi-

?;ael de Castro; à o que ae pode chamar—uma 
ntelligencia medíocre; tua preparado aeienti-

floa e litteraria è tfto duvidosa que difaeilmen-
te se poderia determinar. 

Por toda litteratura» conhece Roeambole, 
de PoaBon du TerraiU, que eita a cada paaao 
na conversação» errando os nomes e truncando 
os factòs; refere-se algumas veses ao Monte 
Christoedizque ja ouviu fallar noa romances 
de Eugênio Süe, cuja leitura 'oostuma reeom« 
me/idar a um iilho, que tem, também baeaarel 
c dos pé9 grandes-. 

Na academia foi estudioso e aprendeo eom 
o Dr! Jansen e eom o Padre Coeltrn v r o s prinç 
cipio8 mais comesinhns da sciencia 4o direito e 
dahermeneutica jurídica. Esta aitima phraxe 
lheó muito peeufíar e no Arucaty e no Sabo* 
eiro, onde foi juiz, todas as vezes que os rafta-
las o pun iam em dificul laies, julgava desem 
baraçar-se, appelIa idora»a *o*principio$ mats 
comesinhns da sciencia do direito e da herme* 
neuticajuridika • -

Nada conheee doa progressos quo o saber hu-
mano tem frito, não tem sentimento democra-
rtcoe a pjlítica nunca foi para «i a arte ie g*-
r<1 m a r os ptitos. mas simplesmente a arte de 
dirigir a rida. Tem a vaidade, nfojlce, de acre-
ditar-se um hoMiem de importanciat ura espi-
rito pratico e isto somente porque die depressa 
quanto r e n i e o dizimo do Campo Grande, as 
miuças*de?Mossorò. a taxa da carne e o impos-
to de rapaduras da» diversas freguezias do 
Estado. 

Como que o estamos vendo levantar-se da 
cadeira, que lhe demos, na Gamara, nós os re-
publicados, para proferir o disrursò arromba 
que apreciamos : baixotft, aburguezado. jarre-
ta, com umas .íamtw que tentamfugir-lhr por 
traz das orelhas, numa voz de niestre eschola 
cançado da vida : 

«Mas, Sr . presidente, representante do Es-
tado do Rio Grande do Norte, presidente una-
nimemente eleito por aquelle estado, presiden-
te preso, deposto, deportado, comprehend ^n 
V. Ex. e a camaraa necessidade, que tenho de 
explicar todos e s u s factos etc e etc. * 

O deputado Miguel de Castro, como vôm os 
leitores, principiou por-uma declaração inopta 
e impudente. 

Sua eleição para o cargo de presidente do 
Estado nada tem que possa honrar um homem 
de bem. 

Todos os rio-grandenses conhecem as 
tuosidadeSiQs embaraçosas crises por que pas-
sou o tristíssimo congresso de 10 de maio e os 
desgostos que tragaram aavellesque se acha-
ram eavolvidosna politicaao bacnarel Miguel 
deCastro.poroccasiSodesua eléíçSo ao cargo 
de q»e foi deposto;estâ na conseieucia publica 
que a unanimidade dos su/frágios obtidos por 

- S.S.foi umaresultante da esmagadora certeza 
a quo chegou o sebastianismo, quando, passan-
do revista âs suas forças no congresso, con-
venceo-se de que não podia eleger governa-
dor seot um puritano, como desejava. Então 
capitulou, engolio o estoque, como se diz em 
phraze vulgar, e votou também .nó deputado 
Miguel de Castro. 

Á tudo is3o.accresee que o Congresso, que e-
legeoo deputado Miguel de Castro, foi o mais 
illegitirao que j á se reunio neste estado! Pro-
vindo de uma eleiçíXo, qual a de 10 de maio, em 
que dominou a fraude mais desbrágada, feita 
sob o regimen do terror, eleição em que cor-
reo o sangue dos rio-grandenses, como succe* 
deo em Canguarctama, o congresso que elô-
geo o presidente deposto a 23 de novembro, 
foi o mesmo que votou uma lei de compressão 
contra a imprensa e foz trinta e tantas conces-
sões de privilégios, em que se achavam envol-
vidos os amigos e parentes de S . S . e mesmo 
S. S . por interpostas pessoas, Jòão Moura, 
por exemplo 

êmr j l « w ^ m k i r mm 
******* ftifeft Í 

« m i o l e e t k M i 
l « l i e l i « M I B M . 

• EM RESPOSTA 

Em condijões tão pouco lisoageiraa, a una-
nimidade da eleição do deputado Mi^uéldc Cas-
tro, nada tem que eunobreça ou cxalce a S . S ; 
antes â uma circumataacia, que em todas aa oc-
casiões da vida publica, o famigerado orador 
parlamentar deve couswvar em silencio, para 
que não haja quem delia sè possa oceupar. 

Este coa9elho ó salutar e desejamos que sai-
ba aproveital-o quem não soube haver-se na 
exposição dos factos qu« constituem a patrió-
tica jornada de 2% de novembro. 

«o^cx» 

O b a c h a r e l a m y i M a s b a r r o s J á 
r e c o l h e u o s v e n c i m e n t o s d e J i a t z 
a p o s e n t a d o , q u e r e c e b e u e u m i i -

0 S r . D r . T o m p s o n V i e g a s , q u e r e n -
d o d e f e u d e r a s i e a v i a - f e r r e a a e N a -
t a l à N o v a - C r u z d a s a o c u s a ç õ e s q u e 
fizemos, f a a d a d a a qxo. l&ofoM e T i p e t l -
d a s p e l a o j i n í â o d e q i i a s i t o d o s o s q u e 
t r a n s i t a m n a q u e l l a e a t r a d a v a è ^ O p o -
d e f a z e r , s i n f t o e m p h r a s e s a i a l » OU 
m e n o s a r r a a j a d a s . N â o ík>.derá c o n t e s -
t a r o f a o t o d é m u i t a s v e z e s v i a j ^ r e m 
c a r r o d e s e g u n d a c l a s » e p ^ â & e í r o s 
q u e p a g a n i p a s s a g e m í f i j R ç f f l a ç i r a , e m 
c o a s o q u e u c i a d e n f to h a v e r e s p a ç o 
n e s t e . Nfto p o d e r á j j o n t e s t a r q u e n a 
m a i o r i a d a s v e z e s - , a | o h a * • '' j 
d e s t i n a d o a o s e r v i ç o d o . c o r r e i o , i n d o 
o s e u e m p r e g a d o p1 « g n i s ç u a m e n t e c o m outrospassageiro9,*bagagen8. 

N f t o p o d e r á e o n t e s t a r o f a c t o d e c o n -
s t a n t e m e n t é e s t a r o c o n ^ u o j o r d o t r e m 
i m m i s c u i d o e n t r e a p é i í s o a l q u e v i a j a 
n o c a r r o d e p r i m e i r a c l a s s e , » 
p r a x e d e t<*i»« a s v i a s - f e r r e a » 
N f t o p o d e r á c o n t e s t a r o f a c t o , v ^ a s 
v e z e s r e p e t i d o d é c h e g a r o t r e m j a é s 
estações c o m a t r a s o d e v h o t a s . 

R e c e n t e m e n t e d e u - s e u m a t » a » > > í l e 
q u a t r o e m e i a h o r a s n o t r e m q u ê . * ® -
g u i o p a r a o i n t e r i o r , e s e n d o a v i s t a 
a c o m p a n h i a da v e s p e r a , n f t o d « a p r o -
v i d e n c i a s p a r a a v o l t a d o t r é m , . a a ç c e -
d e n d o q u e n o d i a s e g u i n t e v e i o 
a e s t a c i d a d e t r e s h o r a s e m é i a , 4 e -
p o i s d a r e g u l a m e n t a r . I ^ n â o n a s ^ q n -
s t a q a e o S r . T o m p s o n V i e g a s J e t ò a 
m u l t a d o a c o m p a n h i a . . . 0 q u e j u g m f i -
c a i s t o ? Q u e o S r . V i e g a s e s q u à p o 
s u a s o b r i g a ç õ e s d e e n g e n h e i r o fis-
c a l p a r a t o r n a r - s e c o n m y e n t e c o s a a 
c o m p a n h i a , d e q u e m s e c o n s u t u i o A d -
v o g a d o . , • 

Nf to h a p o r t a n t o de no .ç»^ 
d e n u n c i a d e s s e s f a c t o s , q u e « s t * o n í j 
c o n s c i ê n c i a puW.ica , d e s p e i t o n e m i B á l 
q u e r e n ç a a o S r . V i e ^ a s . c o m o 
i n d u s t r i o S a m e n t e , ihs l iWf l6Wá , í T , , 

s o a l h o u , n a c a r ê n c i a d® o u t r o 
m e a t o p a r a s u a d e f e z a . 

O S r . V i e g a s n f t o é h o m e m q u e 
p e r t e o d i o s a rnnguem, j r ô i à Ê*S#íg£> 
q u a n d o i m p u t a á folsa f^ . * 

T e v e a i n d a e s s e i o c o n i m e n s u p a ^ I 
S r . V i e g a s a d c ^ a ç a t t e d ^ C u l ^ : ^ - ® : " 
z e r , s e m t «iv&z c o r a r â ^ M ^ f W ^ 
ô q u e o s a n g u e a i n d a ftie aOlUô M s » -
c e s , o s e g u i n t e : 

« E pftfü qu$ O puwto ^ mmmfi-
mmte habilitado a f&rm&r juiét^ M^^ ã 
imparcial dedavomís os 
Republica» « o Dr. Espjfit*;5&&& 
meus inimigos pem&h W* 
do por que, como funwww&o e f t o 
nal me hei pronunciado, a respáiêo da pp-
lebre estrada da rodagem gu^ 
teria de administração e dê 
exprime e representa GOÛ a nuDG& YUrt* 
e cuja historia fornece matéria para n&o 
pequeno volume.» 

Se nào fosse bem conhecido entre 
nós o Sr. Vieg&s, dir-Ihe-iamos—que 
faltou ^ dasabridamente à ^erd^ae 
qílando affirmou com requintada pafr 
fó que,conjunctamente com o congres 
sista Dr. Espirito Santo, tinhamos-lhe 
odio por causa de sua opinião a TOS-

FOLHETIM 
LESACiE 

0 B A C H A R E L D E S A L A M A N C A 

Ten«io flnalmeníft chegado o dia du nossa os 
treia, os cornicos, seniprn piomptos a aprovfcila-
rem ocrasiáo |iHra o reclamo* «ao deixaram es* 
capar osta, Atuiunciaram-no» com elogio ao 
publico n'um cartas oiuk se dizia qnr; dois in-
coniparavei» figurantes rec^m-chagados de Gra-
nada abparece.i!aui na Phenix da Alltmaaha, pe-
»;a if«'D. Joôo de Si.illos Kragu.^a. 

O publico, em ioda parle é iivido do novida-
«oi ctnibuiíi ao Uie&tro»fí ficou muito 

coiiteutt* com meu marido, que desempenhou o 
papftl de Ricardo. 

Kmquatito a mim, que fazia o personagem de 
uma ioC3deira d*i musica tio primeiro arlo, ain-
da mal não linha feilo ouvir a minha voz. e lo-

a saia re&oou cum a hulha dos applunsos 
iju Ioda assembltij. Fui ainda melhor recebida 
no lercelro acto, .̂ ne acatava por uma daD« 
ça. 

Quo palmas l Que furor ! 
M o posso dic&i -le alé qu*> ponlo agradei aos 

rrpccl.ifiures qne ticaram uma bora inteira, de* 
y nó do er jfcCtaculo, a fallar do meu mereciajeo-

ÍJn« JUiarn que i n cantava melhor do que 
d a i w a ; oniro* pnnfiao oa meus pasmos ,-iciina 
da iitidlia v*ti; e o que Iodos udmiravHui era 
? t r * ; N E rcuun VLOIS ATENTOS tâo rarat TO-

m. i m 
zes se encontram junlos. ^ ^ 

Houve lambem muitos qne íícaram impressio-
nados com a minha bellesa e enire esles, alguns 
formaram o plano do se relacionarem commi-go. 

Na segunda representação que demos da mes-
ma cÒmedia, honvo ainda grande enchente, e, 
como eslava senhora de mim cantei e daucei me* 
llior do que na primeira vez. 

Nfio se fdllavii na cidade cm outra couza qne 
nào fosse a actris nova. «Ji foram ver aquelle 
prodígio ?» diziam nus aos oulros. 

Os fidalgos granadinos começaram a solici-
tar as minhas boas graças por meio dc presen-
tes. 

Tudas as manhas eu recebia, no meu touca-
'tlor, algumas jó ias que me mandavam sem me 
dizerem «ronde. Uma vez era um rologio d'on-
ro, outras um collar de pérolas e uns brincos; 
outras ainda, urna peça de algnm eslofo rico 
ou então uma condoça cheia do luvas de rendas, 
de moias do seda v de fitas. 

Os cavalheiro* quo mo mandavam estes po-
qnenos presentes sem m revelarem, dentro em 
pouco.declararam-se e começaram a penegnir-
me. 

Foi então a quem vence:ia os oulros. 
Este esperava-me para me falar de passagem 

nos corredores, e diier-me qualquer cousa li-
aongeira; aquelle escrevia-me todos os dias car-
tas amáveis e queria alimentar commlgo um a-
mor romanesco, julgando tolamente chegar por 
esse modo aos seus fins; outro finalmente, mos-
trando mais percia, indntia uma velha comedi-
ante, sua amiga» a convidar-me para uma ceia 
em casa delia, oube t-lle nào deitava de se en~ 
centrar. 

Mas nenhum destes apaixonados tirava Juros 
da capital que despendia. 

Alem de me tornar mais vaidosa a medida qae 

me via mais applaadidu peto publico, me i ma-
rido, a quem eu nada occultava, exbortava-nfe 
incessantem&tilo a dur nào attençâo sonào a um 
millionario ou uiriliju-»r grande fidalgo. 

Parecia que efle estava preseutindo a bda for-
tuna que me esperava. 0 coudo de Canlillana 
veio a Granada. 

Apenas ali chegou quiz ir ver a comedia pelo 
bem que lhe disseram da companhia e de mim 
em particular. 

Nessa noite eu entrava na peça. Cantava, mas 
não dançava. 

No entretanto, nào precisai mais do «I«e da mii 
nha vo* para conquistar tiquelle rico senhor, fo-
o que ííarlheloineu me fei saber dois dias depois. 

—Sabes, me disse elle, uue enleaste nas tuas 
cadeias o conde de Cenlillain; nío podias ar-
ranjar amante de maior utilidade para ti; junta a 
Cem mil escudos do renda uma maueira nobre de 
os gastar. 

É tao generoso qne prineipia, segundo me dis-
seram, por enriquecer uma amante antes de 
lhe fallar; no mais è um fidalgo de quarenta 
annos, qnando muito, e de toda a sua pessoa, 
muito agradavel. 

—Como sabes, perguntei eu a meu marido, 
que o conde de Canlillana está apaixonado por 
mim ? 

Cn;s is*o, talve* porque o desejas. 
—Não, não, respondeu ello, ouvi-o da sua pró-

pria bocca; e já te digo qne se está mobMhando 
acluatmento, por sua ordem, uma bella casa que 
mandou alugar para ti, a duientos passos da 
nossa hospedaria. 

Não liz senão rir eom essas palavras por nao 
poder Imaginar que elle as tivesse pronunciado 
a serio. Todavia não brincava. 

—Dlr-te-hel mais, continuou elle, que have* 
mo» de ter um cosifihelro, m ajudante de co-

siuheiro e um bicho de cosinlía, qoe serio ça* 
gos por aquelle fidalgo, e qtre seca a gentó ter 
a preoccupaçào do menor cuidado, fario toda a 
desoeia da casa e noa porão uma mesa drae?a 

^ j f lm^nlo te quer incommodar. Nào tençiotm 
coilocâr innto de li uma duena para vigiar as 
tuas accoes e para te observar; sabe amar com„ 
bastante delicadeia para nSo manifestar uma 
desconfiança que n&o deixa de ser Odiosa ape<ar 
de «e não ter nenhum desejo de a « n B » * r . 

Presar-se-ba de ganhar a tua fldeli<»ae peiaa 
attenções que lia de ter comtigo. 

item sem pnduiso dos que haa de receber 
de)le iodos os dias, terás uma bcw carruagem, 
cuios cavallos bio de ser sustentados, nas «nae 
cavallarlças, e na qual has de ir para o thea-
tro cora grande ferro das tuas collegas 
teem de ir para lá a pè, ou quando multo em 
carruagem de alugaer. 

—Quem te ouvisse, disse eu a Bartolomeu» 
bavia de acreilitar quo não fleanas zangado 
eu correspondesse ás attenções do ndalgo oe 
queui estas fataudo. 

—E teriam razao dê-o acreditar, me respon-
deu elle; pois no fundo, gostaria mais que tives-
ses um amante tâo rico e tio nobre, do que «• 
te visse tolamente preoccupada com oot çomico 
ou um auetor. 

Sim. repito, ficaria contenttssimo com iaao. 
Se pensasse d^ outra maneira era apupado 

por todos os maridos da comwnnia. _ 
Neste ponto tomei ó meu serio como * i mi-

nha virtude se tivesse fortificado nii comedia 
e dirigi asperas censurar a meu t tnvm por sei 
elle o próprio a indu«ir-me a acceltaçio de u-
mas relações illlicilas, 

IContinAa.l 

PÁGINA MIWCIIÂDÀ | l ü i l 



A REPUBLICA 
peito da estrada dè rodagem, com que 
nada temos que vôr. 

pson Viegas por nòs conhecida a res 
peito de tão decantada estrada, cuja 
nisto ia perversamente . adulterada 
tem dado encbansae a muita expio* 
ração indigna por adversários mes<*ui» 
nhos e vírulentos, está contida na.oar 
t a <Jue j à tivemos o c c a s i ã õ de publicar 
e qne em seguida transcrevemos; 
' Natal, em 11 dê Julho de 1889. 

Illm. Sr* A*osro Barreto. ^ 
De posse da tua estlmsvel carta de 19 do( 

corrente, que sobremodo mo honra e cujas ex-
pressões,mais generosas do que justas, agrade-
co*lbe, passo a espor-lhe, ent breves termos, a 
impressão que me ficou da Visita que,àséu con-
vite, lis a estrada de rodagem: ora em canstruc* 
çío, dusta capital A Macahyba, cujos trabalhos 
áclíao-se sob sua inmedlata dlreoção e fiscali-
sãçio. • 

O traçado dessa estrada foi bem escolhido e 
estudada parece-rne preferível a qualquer outro, 
visto como, não só evita a transposição dos 
éêMrt$ morros de areia, ("imagem do desalen-
to e da fadiga) como também de certo modo 
attinge odsaider&tum que sempre em vista se 
deve ter na construcçio de qualquer estrada: a 
maii curta diitancia cotn a mnor dtspesa pos-
$ÍV0l. 

As obras de arte estão projectadas com saber 
e critério, e se forem executadas de accordo 
com o seo proiecto, terão «s condições necessá-
rias de stabilidade, solidez o duração: assim 
me .exprimo em virtude das dimensões nellas 
adoptadas e da natureza e qualidade do materi-
al quo vai entrar em sua composlçio. 

Quanto as tndemnisações do solo e das bem* 
feltoriaz nelle existentes, as avalio approxlma-
damente efn 6:<X)D|000 reis. 

Se esse serviço (a construcçSo da estrada) 
continuar a ser feito do modo por que foi ini-
ciado © nas condições em que se aeha aclual-
ipente, penso aue com a quantia de 55:0008000 
reis ter-se-ba feito a tSo decantada e ganhada 
"estrada de rodagem do Natal a Macahyba, quo, 
se não exprimir, como a «União e Industria» 
um typo e primor de construeção, representa* 
ti todavia um melhoramento por muitos dese-
jado e o multo que pode a perseverança junta 
a disposição do animo e a vontade de progresso, 
qualidades essas que de sobejo se encontrSo 
€4ii sua pessoa, a qne affectnosa mente cumpri-
mento, pedindo-lhe licença para, com 
praser e hOnra, assignar-rae.—Seu Alt° An»* 
Cr* e Obr*.—iíido Sotev Thompson Viegas. 

Está a firma reconhecida pelo Tabellião 
Afacaco.» 

A carta do Sr. Thompson está 
com a firma reconhecida e elle não se 
lembrará agora de negar-lhe a auto-
ria. Nella o Sr. Thompson Viegas 
avalia o serviço em 55 contos de reis. 
Pòis bem, affirmamos e consta das 
notas da thesouraria que na tal estra-
da gastou-se menos do que o orçado 
pelo Sr. Thompson. 

Ajjora raciocinemos. t Quando o 
Sr. Tpmpsonnã>era um despeitado, 
nem hm gratuito inimigo nosso, como 
elle se diz implicitamente, e menos um | P 
ráodelesa deveres de sua funcção, * 
não denunciado pela imprensa, nem 
pelo Congresso Estadoal, n'uma carta 
em resposta a outra que pedia sua 
opinião, dizia—que o serviço se podia 
fazer por certa quantia: o serviço è fei-
to por quantia inferior; e o Sr. Viegas, 
desmentindo sua opinião, desprezan-
do o seu critério, e anullando sua ca-
pacidade profissional arroja-se ainsi-
nuar esbanjamento^ nos dispendios 
daquelle serviço. 

De duas uma : ou o sr. Viegas terá 
de confessar sua incapacidade e inép-
cia como engenheiro, avaliando um 
serviço por mais do que elle custaria, 
para neste presupposto accusar a ho-
nestidade do directorda estrada tlè ro-
dagem;ou confirmará sua capacidade 
e aptidões profissionaes para avalfar 
conscienciosamente o serviço, sendo 
nesta hypothese obrigado a reconhe-
cer a lisura ehones cidade da direc-
çâo dã mesma, contradizendo desta 
arte as suas ultimas imputações, sò 
«lhas do despeito e do desapontamen-
to. 

Aqui ficam a narração dos factos e 
a carta do sr. Thompson, que por si 
só é um desmentido solemne, mcon-
cusso á pérfida insinuação que elle 
desastradamente tentou atirar-nos. 

t O sr. Thompson, além do povo con-
siderado com umaaduela de menos, 
ò a nosso respeito um despeitado. 
Nem por isso queremos-lhe mal, por-
que suas insinuações não nos podem 
alcançar. 

Até depois de meia Aoite «ateve no quartel de 
Policia o zeloso e diligente Dr. Braz de Mello» 
honrado Chefe de Poliéia, providenciando 
domo exigia o caso. 

O ferido foi tauéliá mesma hora recolhido ao 
hoauital de carlaftde e Pedro Gelly foi prozoy 
aluda procuraudo evadir-se e graças ãs acer-
tadas providencial tomada*. 

Fez-se corpo de delieto e foi julgado grave o 
ferimento. , . 

CONGRESSO DO ESTADO 
Resumo da acla de 25 de fevereiro de 189S, 
A9 hora regimental, tendo comparecido de-

putados em numero legal—abre-se a sessão. 
S i o lidas e approvadas as setas das duas ses-

sões antecedentes. 
Nfio ha expediente. 
Pede, pela ordem, a palavra o Sr . Antonio 

de Souza e conelüe apresentando o seguinte 
requerimento :— Roqueiro que, pelos meios 
legaes» se requisite do Governo copia do con-
traeto celebrado com a empreza d agua actu-
almente existente nésta copital. 

Faliam os Srs. Medeiros e Espirito Santo, 
concluindo eate ultimo por mandar á mesa o 
seguinte r e q u e r i m e n t o R e a u e i r o que pelos 
eanaes competentes nos seja fornecida a peti-
ção ein que a empreza de fornecimento d'agua 
requereu a intendencia municipal desta capi-
tal a renovação do respectivo contracto. 

Falia contra o Sr . Ferreira Souto. São ap* 
provados os requerimentos—Ordem do dia se-
guinte : Pareceres de commlssões e o que oe-
correr. 

Resumo da acta do dia 23 de fevereiro. 
Ao meio dia, tendo comparecido deputados 

em numero legal—abro-se a sessão. 
G* lida e approvada a acta da sessão ante-

cedente. 
Não ha expediente. 
Falia e apresenta o seguinte requerimento, 

o Sr . Luiz Fernandes : Requeiro que pelos ea-
naes competentes se requisite copia do con-
tracto ç|Ue se firmou para illuminação publica 
desta cidade. 

Falia contra ò Sr . Arthur Cavalcanti e a fa-
vor o Sr. Espirito Sànto. 

Falia, novamente, para dar uma explicação 
pessoal o Sr . Arthur Cavalcanti. 

O Sr . Souto pedindo a palavra sobre o re-
querimento, fica a discussão adiada por se a-
cUar terminadas hora do expediente.—Ordein 
do dia—E* lido o seguinte parecer; A com-
missão de Policia» tendo examinado a propos-
ta apresentada pelo cidadão Augusto Cezar 
Leite para a impressão de projectos e parece-
res deste Congresso, ó de parecer que se po-
nha em hasta publica, a mesma impressão, 
augmenlando-se a publicação dos trabalhos do 
Congresso, como Constituinte. 

E ' approvado. 
Ordem do dia seguinte : 
Pareceres de eommissão e o que occorrer. 

* Acta da sessão de 27 de fevereiro.—Presi-
dência do Sr. Hermogenes Tinoco. 

A ht»ra regimental, tendo comparecido de-
putados em numero legal—abre-se a sessão. 

E ' lida e approvada a acta da sessão anterior. 
Expediente : — Requerimento de Frederico 
Pinto, correio da Secretaria do Governo pe-
dindo auginento de vencimentos. A eommissão 
de orçamento. Ofíicio do Governador em oxer-
cicio/communicando ser esperado no dia se-
guinte o Governador eleito por este Estado, 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 

edindo providencias no sentido de ser-lhe da-
a a posse á uma hora da tarde do mesmo dia. 

O presidente declara que sendo domingo odia 
designado para a posse do Governador mar-
cava de accordo com o Regimento da casa u-
ma sessão extraordinaria para ter logar & re-
ferida posse á hora designada. 

E ' posto em discussão o requerimento do Sr. 
Luiz Fernandes que ficara adiado na sessão 
anterior. 

Falia contra o Sr . Souto, é a favor o Sr. Es-
pirito Santo. 

Faliam ainda contra os Srs. Souto e Medei-
ros, e para uma explicação o Sr . Espirito San-
«A 17* onnnn«<i(ÍA n M n n A A i m a n t A 

. P j d r o Frederico Goliy,no dia 14 do corrente 
as 10 horas da noite, ua rua da Tatajubeira, 
110 bairro da Ribeira, desfechou um tiro de re-
volver numa das praças da patrulha, nor occa-
sjâo desta prender a um seu irmão ao npme 
Gonrado; errando porém o alvo foi o ^rojectil 
ftUingir a um pobre pescador conhecido por 
Jose CatornbotfGrindo-o no lado esquerdo do pei-
to. Pela dedeieneia de praças, pela tenaz re-
w t e n c i a que oíferecia Pedro Gelly, deixou de 
«*r . recofhido logo em vista do que foi o 1* 
^{Ppwntè 80 Sa bdcle^ado em exercício aoquar-

^^'Cia e conausio mais reforço de pra-
botando em cerco diversas casas, afim de 

w n a i efffectiva a do delinqente. 

ga, que presta a proune&sa constitucioual e 
toma assento. 

B ' apvfoveda a seta da sessão anterior. 
E x p e d i e n t e P a r e c e r da commisisfto de Po-

licia mandando celebrar com Antonio Arge-
miro de Moura contracto para a impressão 
doa trabalhos deste Congresso, deaecordo com 
sua proposta. 

Parecer da eommissão especial encarrega-
da de reaver a Constituição, apresentando o seo 
trabalho. 

Falia o Sr . Moreir* Dias» que requer a Im-
pressão do parecer da Constituição. E ' appro-
vada. 

Ordem dó dia ^ parecer de eommissão e o 
que occorrer. Levanta-se a sessão. 

Acta da sessãu do dia 7 de Março. 
Presideneiá do Sr . Hermogeues Tinoco. 
A' hora regimental, achándo-se presentes 

deputados em numero legal, abre-se a sessão. 
E f approvada a acla da aessão anterior. 
Não ha expediente. 
Falia o Sr. Medeiros, concluindo por apre-

sentar um requerimento com relação a inva-
são do ierritorio da comarca do jardim. E ' 
approvado o requerimento. 

O Sr . presidente nomeia uma eommissão 
para ridigtr o protesto que tem de ser dirigi-
do á Junta Governativa do Estado. 

Ordem do dia : Pareceres de eommissão e 
o que occorrer. Levanta-se a sessão. 

Acta da sessão do dia 8 de Março. 
Feita a chamada, ã hora regimental, com-

pareceram deputados em numero legal. 
Abre-se a sessão. 
E x p e d i e n t e U m ofíicio do Governador 

do Estado, mandando informações sobre trans-
ferencia de bens immoveis, impostos de in-
dustria e proàss5es, e copias aos çontractos 

3uo fizeram asemprezasda Estrada de Ferro 
e Natal a Nova Cruz, e a de abastecimento 

d'agua desta capital. 
À serem entregues aos deputados Antonio 

de Souza e Espirito Santo. 
A eommissão especial nomeada para redi-

gir o protesto acerca do requerimento do Sr . 
Medeiros, contra a invasão do territorio da 
comarca do Jardim, apresenta seu trabalho. 

FaUa, pela ordem, o Sr . Augusto Severo e 

O Sr . Espirito S t Ato, tooiaalò a palivra, 
con Oatea > emenda d > 3t% Manoel :Auga ?*n. 

Em seguida o Sr . Medeiros apresenta u na 
emenda. 

0 Sr . Bspirito <6au to falia s o b r e * erooada 
do Sr . Medeiros e apresenta uma stib^maeiida. 

Faliam ainda os Srs. Espirito Santo e J i n u a -
cio Nobregs, sendo o 1* pela ordem, e o S* 
contra as emendas. 

Foi approvado o art. com a 1* emenda do 
Sr . Manuel Augusto» e eom a emende d o S r . 
Medeiros e sub-etneiu}* do Sr . EspÍrit# Saúto, 
sendo regeitada a g» do S(r. JManoel Augusto. 

Finda a hora levanta-se a seáfão,dando-se pa-
ra a ordem do dia te " " * 
discussão da revisão 

guihte : Continuação da t * 
da Constituição. 

m • 

O b a c h a r e l I r i M i l t M t m f m i m m 
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4o, recebeu eatttflill 
eoafe e ordeaade de (•veriUiiÉ. 

Em nosso numero passado promettomou etW-
bir documentos còmprobatorlns da cÒótestâçi«i» 
que offereceinos à noticia do • ftio Grande - do 
Norte» sob a eplgrâphe «Pruelos do Veinpo,» 
em que o Chico deo vanSo á sua bllis, fazendo 
vippiiiias referencias 4 p«ilicia. 

Cumprindo o que piotoeUetnos, publicámos 
em seguida a resposta que ao digno Dr< Chefe 
de Policia deo o subdelegado do dbtrleto da 
Ribeira sobre o caso, de que se occupou a fo* 
Unha los Garclas. 

Por *lla vsr i o publico de que jaes »lp as In-
formações da aita, qual o quilate dos seus con-
ceitos, o valor de sua maledicencia t 

Eis o documento, a aue uos refsrlmos ; 
«Subdelegacla do V 'dlstricto policial do Na-

tal. 10 de Março de 189Í. 
Ao Cidadão Dr. Chefe de Policia do Estado. 

Era resposta ao vosse officto. sob-n. .096. de 
hontem datado, no qual mandais que vos dô iu-

destroe a ãecusação a elle feita pelo pertodicol formações sobre o factu noticiado cora o inalo 
«Rio Grande do Norte,» com relaçãOLa im-l «Fructos do Tempo» no perioéico Rio Grandê 
pressão dos trabalhos deste Congresso, con-| do Sorte, era sua edlçio do dia 8, tenho aoom-
tractados com Antonio Argemiro de Moura. 

Falia o Sr . Januncia Nobrega, que depois 
de diversas considerações, acerca dos confli-
ctos de 17 de fevereir 1 no Ceará* manda ã me-
sa uma moção dè pesarj isla morte do invi-
cto Rio Grandense João Epamhio idas de Vas-
coneellós, alumno da EscoU Militar. 

municar-vos que perante mim velo Manoel TUo-
maz de Souza (* não Manuel Thomaz de Olivei-
ra, como diz o alludido periódico mostrando 
estar da peior sorte informado do (acto) e de-
clarou que nenhuma estocada recebera na ter -̂
ça-feira de éntrudo, sendo inverdadeira a nüli-

. * — - cia do jornal ; que brincando, entrè familiasf 
Foi approvada sem de:)atf^. Entra ein pri-1 com rapazes de sua amiiada, «ahira ligeirissl-

meira discussão a revisão da Constituição; 01 mamfenie contuzo no botnbro direito, nto átwi-
Sr . Hermogcnes Tinoco» tomando a palavra 
pela ordem» declara não ter sido dàda para or-
dem do dia a revisão da Constituição. 

O Sr . presidente dú explicações. 
Ordem do dia seguinte : 1* discassão da re-

visão da Constituirão. 
Acta da sessão dó dia 9 de Março. 
A 'hora regimental, feita a chamada, com-

pareceram deputa d us «m »umero legal. 
Abre-se a sessão. 
Não ha expediente. 
Ordem do dia. 1a discussão dà revisão da 

Constituição. 
W approvada sem debate. Falia o Sr . Lu-

iz Fernandes que pede dispensa do interstício | ^ * ToX^iTirtnVn r « v n l t a - ^ e 
de ires diffs para entrar a revisão da Consti-I desafinado e lamunento, revoica^ 
tuição em 2a discussão» 

buindo a proposilo de seus companheiros; que 
sarára da dita escoriação no dia seguinte; ou 
no outro e pôr isto não víéra participar-nie. 
^A vista das declarações de Manoel _Tt>om&* 
verificando que não se houvera praticado cri-
me algum ua hypolheze da lei (art. f do novo 
Cod. Penal da República) nadü ff*; e isto cabe-
me levar ao vosso conhecimento. . ' • : -

Saúde e Fraternidade.—Áo cidadão DA% Braz 
de Andrade Mello, M. D. Chefe de Policiando 
Rio Grande do Nnrte.—O subdelegado.—Anto-
nio d$ Soaia Ribeiro.» 

O « orgão aracatyense», sempre 

Faliam os Srs. Ferreira Souto e Medeiros, 
entrando em eíxplicaçòes do verdadeiro senti-
do do requerimento-. do Sr . Luiz Fernandes 
com relação ao interstício. 

E ' approvado o lequerimenlj» 

to. E ' approvado o requerimento. 
Ordem do dia seguinte : 
Posse do Governador. Levanta-se a sessão. 
Acta da sessão de 29 de fevereiro. 
Presideneiá do Sr . Jeronymo Camara. 
A hora regimental, tendo comparecido depu-

tados em numero legal, abre-se a sessão. 
São lidas e approvadas as actas das sessões 

de 27 e 23. 
Não ha expediente. 
Falia, pela ordem, o Sr . Espirito Santo. 
Levanta-se a sessão. 
Ordem do dia seguinte a mesma quo do dia 

anterior. 
Dia 1* e 2 de Março, não houve sessão por 

falta de numero legal. 
Acta do dia 3 de Março. 
Presideneiá do S r . Hormogenes Tinoco. 
A' hora regimental» achando-se presentes 

deputados em nutnoro legal» abre-se a sessão. 
São lidas e approvadas as actas da sessão de 

29 do mez próximo findo e as das reuniões de 
1* e 2 do corrente. 

Expediente:—Ofíicio do Secretario do Go-
verno reraettendo copia do contracto da illu-
íuinação publica desta capital. 

Ao Sr . Luiz Fernandes. 
Proposta do director da ofiicina typographi* 

ca d' «A Republica» Antonio Argemiro de 
Moura, offerecéndo-se para fazer a publica-
ção e j i avulsos dos trabalhos deste Congresso, 
pela qüantia de seiscentos mil reis, pagos em 
duas prestações. 

A' eommissão de policia. 
Ordem do dia Pareceres dc commissõese 

o quo occorrer. Levanta-se ã sessão. 
Acta da sessão do dia i de Março. 
Presideneiá do Sr, Jeronymo Camara, 
Ao ineiodia, achando-se presente deputados 

cm numero legal, abre-sa a sessão. . 
E ' approvada a acta da sessão anterior. 
Não ua expediente. 
Ordem do dia seguinte Pareceres de 

eomminissão e o que occorrer. Levanta-so a 
sessão. 

Acta da sessão do dia 5 do Março 
Presideneiá do Sr . Hermogenos Tinoco. 
Ao meio dia» achando-se presentes deputa-

dos em numero legal, abre-se a sessão. 
E ' introduzido por uma eommissão, na sa-

la das sessões o deputado Januucio da Nobre? 

contra o merecido desprezo ia que te-
mos votado umas tantas tiradas, pe-
sadas e monotonas» vasias e banaea,-
com que, a proposito de autonomia 
6 federação, caceteia semanalmente o 

. Ordem do dia seguinte: —Pareceres de com- J publicQ. 
missões e mais que occorrer. ! ** E p a Q faltava—dar-mos respos-

Acta do Congresso do Estado, em sessão 1 t a a o q U e 0 « C o r u j ã o » e s c r e v e c ò n t r à 
extraordinaria de 10 de Março. I jAfl(rti«loKnn An l i i P A n i a m o ' 

Presideneiá do Sr . Jeronymo Camara. O d e s c a l a b r o ^ ÜO l u c e m s m o . 
A's 12 e t/4 horas da tarde, havendo depu- I n c o n s c i e n t e , o «orgão a r a c a t y e n a ® > 

tados em numero legal, o Sr . Presidente aorel n e m C O m p r e h e n d e que aquelleS CO?l-
a sessão. I o è i t o s qne vai pedir algures e oôta 

^ ã Z V ^ X e ^ e 8 e 8 9 5 o a n t e n o r- que, a torto e a d i r e i t o , procura que-
K s a s e T O t o í d o dia. brar a m o n ò t o n i a de seos a r t i g o s , ca-
Posse do Governador eleito, Dr. Pedro V e - j d a v e z m a i s puxados d sütíaríça, a e . a -

Iho de Albuquerque Maranhão. I ; u s # a m n e f e i t a m e n t e â p o l i t i c a d » 
E* nomeada, pelo Presidente, uma commis-l / ftvtflrminio d o d e s b r a v a d o 

são composta dos Srs. Medeiros, Ferreira Sou-1 v i n g a n ç a e eXierminiO u o ucaui»»® 
to, Paula Salles e Paula Moreira para receber! barão de lucena. 
O Governador. I N ã o s ò p o r i s s o , c o m o p o r q u e n a o 

A* uma hora da, tarde, sendo elle introduzi-1 i u e r e c o n h e c e m o s competenoia e capão-
do na sala das sessões, com as formalidades , , d i s c u t i r e s s a » e o u t r a s q ü e s -
do estilo» toma assento a direita do Prwidente, | P ^ T ^ ^ ^ « c o n t i n u a r e i 
onde presta o compromisso solemne do bom 
desempenho do cargo para que fòra eleito, re-
tirando-se logo depois com as formalidades 
com que entrou. 

Levanta-se a sessão : dando-se para ordem 
dia : pareceres de eommissão e o que occorrer. 

Acta dá sessão do dia 11. 
Feita à chamada» a hora regimental» com-

pareceram deputados em numero legal. 
Abre-se a sessão. 
Não ha expediente. 
Ordom do dia. â* discussão da revisão da 

Constitutção. 
E n t r a em discussão o art. I o . O Sr . Me-

deiros apresenta uma emenda que foi c o m b a -
tida pelo St*. Espirito Santo. 

toes, temol-o votado, e continuare-
mos, ao mais completo abandono. 

Uns sujeitos que applaudiram, rui-
dosamente, a cynica 1 tervenção lu-
cenista na organisação dos estad<?9, 
inte-venção todi filha do odio e d a 
vingança contra aquelles que não s u -
fragaram a candidatura presidencial 
do general neodoro; uns sujeitos que 
bateram palmas ao golpe de estado, 
que dissolveo o Congresso federal; 
uns sujeitas que não exhibem um sò 
titulo para falar nesta terra, onde to-

Foi approvado o artigo e regeitada a emen-| ^os nos conhecemos, em nome dê UBl 
da. I 8A nriticipio republicano; tíns sujeitos 

°aPt- 8 qttô é appp01 que ainda mostram os dentes e la-
Entra^m discussão o art. 3o. Sram, sò porque estão certos de que, 

O Sr. Hermogenes Tinoco apresenta umal s e p r e t e n d e r e m adherir, n ò s I n e o r a -
emenda que ô combatida pelo Sr, Espirito San-| j J l m 0 a alto e decisivo; para traz, Cy-
to e sustentada pelo seu auetor. I . - n o d e m t e r c<mp 

O Sr. Medeiros apresenta ainda uma outra | niCOS, n ã o t e m , n a o p o a e m w r 
emenda, que è combatida pelos Srs. Espirito teneu* para f a l a r e m autonomia o -n 
Santo, JanuncioNobrega e Antonio de Souza»1 * - 11 — « v . ^ ™ 
sendo sustentada pelo Sr . Ferreira Souto. 

Foi approvado o art. e regeitadasas emen-
das. . ^ w 

Entra em discussão o art» 4*; o Sr . Moreira 
Dias apresenta uma emenda que ò combatida 
pelo Sr . Espirito Santo. Em seguida toma a 
palavra o Sr. Medeiros que apresenta daas e-
mondas,- sendo uma dellas suppressiva. 

Foi approvado o .a r t . eom 1 emenda, sup-
pressiva, sendo regeitadas as demais. Entra 
em discussão o art. Falia sobre elle o Sr . I to^rariM O d r . a m V í l t a s e O Dr. g ô r -
S S S í U t a S ^ ' ° P°1' , ? r 8 M l , t t n v a X ^ ó í e m idóai n^o tem c o a v i c -

e-
deração» que elles sò conheceram pa-
ra golpeal-as. ; , 

Agora quanto à capaciaaaB : 
Não sabemos que vantagem nos pos 

sa advir, a nós ou ao publico, de uma 
discussão de principios com o «orgfto 
aracatyense.» 

OJ reiactores desse papeluetio, 
do^de o effectivo, o dr. antonio, atòaos 

PÁGINA MIWCIIADA 1 I L E G Í V E L 



À REPUBLICA 
çOes/esUo todos, wiis ou menos, ig-
norantes dessas coisas de quo pre-

tendem occupar-se. 
Para exemplo desta ultima par to 

examinemos o editorial do ultimo nu-
mero do «Corujão», 
' Còmeça sssim / «as lecções da his-

íoria , que se diz ser o ensinamento dos 
povos..*» 

Ora,*im sujeito, quo lô *a «Revista 
dos dous Mundos» e se intitula do jor-
nalista, j á tendo òccupado diversas 
posições, para as quaes se exige um 
pouco do mbenç'i9 desde a de subdele-
gado do antigo município neutro ato 

• adp chofo [!] dadomocracia [!!J doltio 
.•Grande [!!/], alimentar ainda duvidas 

sobre ser .ou .não a historia a mestra da 
vida, o ensinam'rato dos povos, não pode 
provocar ninguom á discussão, mere-
ceudo apenas qne se lamente a m vo-
pia de seu intellecto, .a mendicidade de 
300 espirito. 

O dr. tenha paciência, recorra ao 
velho Çicero, que deve ter manuseado 

•nos seus estudos do cascabulho, e ve-
rá que desde esse tempo não ha du-
vidas a respeito. 

Para que, pois, nos provoca à dis-
cussão ?! 

Para dar-nos ensejo do apreciar 
também aquelle celebre discrime, quo 
• ae nota no mesmo edictoriah pregar e 
apregoar V. 

Isso é de cascabulho, e cascabulho 
muito atrasado no jornalismo,,. 

Tenha paciência o «orgão aràcaty*-
ense». 

Sympathisamos muito os rapazes, 
alegres e brincalhões, que» saltam e 
gritam lá no saguão do Atheneu. 

Mas, com franqueza,, não teiiios vo-
cação para o magistério, e, quando 
tivessemos, não acceitariamos indis-
tinetamente todo e qualquer alumno. 

Baía em outra porta o «of*gâo ara-
catyen.se !» -

™ « o » — 
Q Chico foi «papell&udo e papet lai ido» e 

jxàfe.* •Ni^tttíêo á thêzOttPAíiiii Ilie f$zc$9& 
* è a t l t u ! ç à o do q n e o m i n i s t r o m a n d o u q n e 
e l l e e h l e o resU^Htsie à utcstiia T k e a a u r a * 
vim 1 

Qne devfaçalea t 

CHEF.' ANTONIO" 
Diversas pessoas do interior do es-

tado nos tem inquerido a respeito da 
sempre fatiada e jamais esquecida chefia 
do impagável christino antonio de a-
morim. 

Niííguem pode crer que, j ieste terra 
de André de Albuquerque e Pedro Ve-
lho, houvesse quem se lembrasse de 
acclamar o antoríio chefe [!} da de-
mocracia (!!) do Rio Grande do Nor-
te T! 

um indivíduo, dizem todos, avesso 
por systema e por indole a tudo quan-
to é uemoc/atico e progressivo; mo-
harchista da gemma; retrogrado de 
quatro costados, decorasse com o ti-
lo de chefe da democracia—ó coisa que 
nôo se tolera ! 

Temos, porem, procurado tranquil-
l isaro espirito das pessoas, a quem 
nos referimos, declarando-lhos que 
essa historia de chefia, foi puro invonto 
do zê-boticario o do chico-calabar que, 
tendo lá suas prevenções contra o ms-
nino, pretenderam, impiedosos," cobril-
o de ridículo. 

E se uno foi isso, se não procura-
ram expor o parente, digam de lá: 
quem, entre os poucos pratico* da boii-
ca, reconhece e aeceiia a chefia do an-
tonio ?! 

.O antonio, chefe 
E chefe da democracia !! 
E da democracia do Rio Grande do 

Norte !!! 
Rataplun, piau, piau, 
Jíataplan, plan, plan. 
Viva o chnfe ! 
Vivo ! ' ! ! ! ! : ; | ! ! 

^ E G m ê i O ^ 
Depois de alguns dias de demora 

nesta capital, regressou, no dia 15 do 
corrente, para a cidade de Mossorò, 
no vapor «S. Francisco», o nosso di -
tineto amigo e prestimoso correligio-
nário, coronel Francisco Gurgol de O-
Uveira. 

Diversos amigo.-* acompanharam-
no atè o cães d'Àlfamlega/ onde teve 
logar o embarque. 

Dasdjamos-lhe boa viagem. 

No importnnle o r £ l o democrata «Corréio 
Paulistano», do í.* do Cfirmito, lémoa ri saguin-
íc hotiroaiasintn noticia ; 

RIO G R Â N D E DO N O R T E 
Foi eleito governador deato Estado o dr. Pe-

JIM Vcllio, chefe prestigioso o fundador popu-
t&rio&aiò do partido republicano norfce-rio-
grand ase. 

' peputadu a camara fcderal por e w Estado» 

oocupou nella saliente logar e prestou relevan 
tes serviços A causa republicana, durante a 
constituinte e an sesaoós memoráveis deito e 
do auuo (Indo. 

Victimado eom os nossos co-religionarios do 
Kío Grande do Norte, por haver sustentado a 
candidatura do dr. Prudente de Moraes á pre-
sidência da Republica, soube manter-se com 
excepcionai firmeza, o deuodo na "reaistencia ao 
anarchico, corrupto e corruptor governo do 
detestado ministro Luconn. Os norte-rio-gran-
ses vão entrar ein uma phase feliz de tranquil-
la prosperidade. 

V o St»- I n s p e c t o r d a T h e s o u r a r l a 4eve des« 
p a c h a r logo a petiç&o «m qn'4 o b a c h a r e l 
amynthaH b a r r o s pedi o & T h e s o u r a r l a l h e 
pa&a&sâ os duzentos m|l r e i s q u e e minto-
tr- j o r d e n o ! f- isscm r t s t H u t d o * a o s c o f r e s 
d'aqu*>lla r e p a r t i r ã o , por t e r e m «ido r e c e -
bido» pelo Chico c u m u l a t i v a m e n t e eom o 
o r d e n a d o de g o v e r n a d o r . 

« 0 FIGARO» 
0 numero 19 d^ste valente orgão republi-

cano noticiando, d« mo-io h.s<>ngeiro, a elti-
ç l o do nosso illuütro chefe, Dr. Pedro Velho, 
p i r a o cargo de governador do Estado, es* 
creveo o seguinte: 

«E elles enteu líam .[refere-so aos lurenis-
ía j J quo deliam doinimu* es^o estado |o Rio 
Grande do N<M to> por luiei metlio de um po-
bre iiom/Míi (è o miga) que o povo depoK, o 
que vem (iivertir >lepoís a camara dos depu-
ü i d o v c u m su.1» qdtí'j(i inveiicivel para faaer 
rir. à custa própria. 

Foi o (inmetii quo mando;: chamar o 
offioial para vir husoav-!IÍQ o cauavur n apre-
sítíntuu-.so vtvinho e são no congresso, a fazer 
cócegas uos c o l e g a s com a sua precisa elo-
qüência. 

Bòa g*onte a do compadre. . .» 

0 «Diário Offici&l,» de 2 3 do me« passado, 
publioundo diversos telegramnnas que «habi-
litam o paiz a julgar seguramente a condueta 

governo federal, no quauto sua acção im-
poria à vida política e autonoma dos estado* 
da União» publicou também este: 

«15 de Dezernbro» 
«A Junta Governativa do Rio Grasde do 

Norte. 
0 coronel Fonseca e Silva ahi esta em cara 

cter particular. Nào levou iustrncçüo algu^ 
ma do governo. 

Ministro da Marinha * 

s e r v o l o T i r e s 

Esteve ha dias entre nós oste nosso 
preaaclo amigo e diâtineto co-religio-
nario, uma das mais sympathicas in-
fluencias políticas da villa de Curraes 
Novos. 

Saudamol-o. 

QUEM SERÁ' ?! 
Lê-se Figaro» de 2 do corrente: 
« 0 Tenente Coronel Chico Japão de Al-

meida e Silva, commandante de um batalhão 
de a r t i l h e m da guarda nacional, nào tem 
bombardeado estes últimos dias o governo c 
os seos leitores incautos pelas columnas da 
Gazeta. 

Faz rmil : o S r . general.Ploriauo Peixoto j á 
andava pensanío em passar-lhe o pennaeho. 

0 valeroso militar teria o prazer de presi-
dir a nrca eleição presidencial japonezti. 

Ser ía eleito o goneral fi>Dnbio-Sunt-Ou Est 
qno para as formaturas dos grandes dias de 
gala usaria com o uniforme .uni rabicho de 
peiiós opposicionístas... 

Ficar-Jhe-ia a matar . , . » 

NOTAS AO ((CORUJÃO» * 

Queixa-se o «Aracaty,» por pilhéria 
denominado «Rio Gr.ande do Norte,» 
de que nâo tomamos em ccnsideifcaçao 
o que vive* a dizer-a respeito do svsíe-
ma federativo. 

. Lemos a primeira parto da arenga 
do «contemporâneo» sol>re o a s s u m - . 
pto e porquo enconírassernos urna 
péssima leitura, nunca, nunca mais vol-
támos à emplastada 

Comprehonde o ffcontewiporanoo» 
que o botiçacio joai geroasio, a quem 
geralmente se attribúe a alyarama 
constitucional, a, que alluclimos, ò intei-
ramente sapateiro na matéria e a pro-
va esüá em que? tendo a protoução de 
dar-nos obra fina, como aquoila das 
raòscadas, nu o tem conse;raido apre-
sentar ao publico mais do que obra 
grosia, groseirissima, sá; .js de sola 
e viraT muitissimo ordinários, que uao 
tèm encontrado cotoção no merca-
do. 

Appareça o Sr. Antônio Garcia, que 
tem em soo favor prosumpcao de com-
petoacía em matei ía de direito, esta-
behça a íhese, emi ta, sem desaforo, 
a sua opinião, e encontrará de nossa 
parte a resposta que as suas proposi-
ções exigirem. 1 

Se nfto se traefasso de direito publi-
co, rnas de assumpto relativo á phar-
macopéa, verbi grafia, da excell ncia 
do seroto, da. imporíancia da agua 
destillada como vehiculo nas foberagens 
allopathicas, diriarnos ; seo Antonio, 
deixe ao José Gervam remendar as bolas 

Mas, dando se oxactamente o con-
trario, tenha o «corujão» paciência: 

seo Zéy deixe ao Antonio pontear as servia 
lhas.** 

Não ha outro caminho a seguir e 
quem quizer que 36 amole.;. 

D R . Í T C E N T E ^ D ^ 
No vapor «S. Francisco,» da com-

panhia pernambucana, chegou a es-
ta cidade, no dia 15 do corrente, o 
honrado juiz de casamentos, Dr. 
Vicente Simões Pereira de Lemos, 
nosso distineto collega e amigo. 

Cumprimentamol-o. 

Do numero 55 do «Estado de Per-
nambuco,» de 12 do corrente, da sec-
çâo«Em revista,» sob aassignatura do 
inteliigente Dr. Gonçalves Maia, ex-
tractamos o seguinte: 

Vou terminar esta chronica com u-
ma nota triste e pessoal^ 

Aproveito-mo do direito que esta 
secção me dà,de escrever sobre tudo, 
para dar os meos senticiissimos pez^i-
mes ao meo estremosissimo am*go 
particular. B az de Andrade Mello, 
actual Chefe de Policia d * Rio Grande 
do No-tc, e depositar sebre o cofre-
sinho onde vai o corpo de seo filhinho 
morto, o seo querido Agamemnon, o 
seo ultimo adeos, o meo respeitoso 
beijo. 

Nunca o vi; mas nas cartas que o 
seo pai escrevia-me, elle era a nota 
expansiva, alegre, jovial e boa. 

A ultima carta ó triste, pesada e elo 
qa nte como uma lagrima de pai. 

Lá se foi o gracioso Agamemnon. 
Também, là se foram as expansões 

as alegrias, a vida desse grande bo-
homio espiritual, que eu tanto adoro. 

Eu descubro-me e ajoelho-me dian-
te desse cortejo que passa,de alegrias 
e de sorrisos que vao se, vestir de lu-
to. 

GONÇALVES M A I A , 

No dia 17 do corrente, falleceu em 
Nova-Cruz, o nosso honrado amigo 
Joaquim Ignacio Rodrigues Pessoa, 
cliefe de urna secção na secretaria do 
governo dstadoal. O finado deixa vii> 
va e orphâos em extrema pobreza. 

Era um funccionario zeloso, probo, 
inteliigente e de um comportamento 
exempla rissimo. 

Apreciadores que fomos de suas es-
timabilissimas qualidades, vertemos 
sobi^e sua tumba, uma lagrima de sau-
dade e damos a sua honrada esposa e 
tenros filhinhos os nossos pungentes 
sentimentos, que igualmente transmit 
timos aos nossos prosados amigos, 
capitão Estevão Marinho, Felix.Mari-
nho e Eufrausino .Marinho, cunhados 
do pranteado morto. 

O |»3i$l&:i*'ea a u i y s i t a s b a r ? o s a -
i a d a ai TÍ o r e s i l U i i b , s e g n u d o o r 
â e u i m o S l l r a i s á r o Üw F a a e m l a , a 
( l a i ü i i t í a i U e x c e s s o «Ia 
a j m l a d e c ^ s l o q u e r e c e b e u e o r a » 
c h e f e d e p o ü e l a ^ o s a i n o d e 

SOLICITADAS 
EM TEMPO 

0 Rio Grande íÍ ? Norte* cm sua odiçao de 
13 do correnlc, com o íitn de tramar uma 
iiíiriga uidficoròsa, disse quo o capitão Süvino 
Bezerra foi eleito i * vico-goveruador do Esta-
do, como mn agrado, poruic esse cidadào esta-
va desgostoso p'>r nào ter sido nomeado para 
um certo carga que pretendeu. 

Esta proposição 6 muitíssimo grave e em 
bons lermos qualifica o Capitão Silvino Bezer -
ra de um baixo explorador de posições e em-
pregos publicou, colioeauJo esse cidadão na 
contiogeiu-iri de calar-se, se 6 reridico o fa-
cto, ou protestar contra a offensa injuriosa 
(írtstle que falsa, porque o homem dô dignida-
de nào pode deixar o seu c a r a c t e r político h 
mercê .!e qualquer intrigante. 

Sc o capituo Sílvino Bezerra estivesse nesta 
capital, viria protestar contra essa proposição 
injuriosn, mas, nào estando, nó* que somos a 
elle ligados por iaços muito sagrados e pre-
?ai«os a sua dignidade de homem publico tanto 
quauto a nossa, fazemos *i\ r e d a ç ã o .lo Rh 
Grawh do Nortr rfíliectivaiiiento o a cada um 
dos soos redactores individual mente, uma 
pruvocaçflo sol«'inne para declararem qual foi 
o c n i p t e g o q u e preten«icti o Capitaü Silvino 
Bezerra. 

0 Rio Grande do Norle, se niío é um levia-
no e um intrigante muito pequenino, niXo po* 
õia avançar uma asserç^o daquellas sem as 
provas nas mãos,o provocamoNo a apresentai-
as em publico,se è(|ue nào tem embotados to> 
dos os sentimentos de dignidade, 

0 c-apilao Silvino, como liomeni publico, 
precisa ser julgado pelos seus concidadãos. 

E se o Rio Grande do Norte, tem a prova 
do que disse, 6 oceasiílo opportuna para mos-
trar o valor negativo de um homerçi que tei& 

merecido a» maiores diBtiooçSes da sociedade 
em qae vive* Se nfto apreteotar esnat pro-
vas, flea a gente do Rio OramU do Norte con-
siderada CCIKIO IItu intrigante muito baixo • 
e muito vil. 

Natal» 14 de Marco de 1892» 
Manoel Augusto Bezerra i$ Arãujo 
Manoel Dantas. 

O «Rio Grandõ do Norte,»na sua ediw 
çâo de 13 do correntô» fazendo cenou-
ras ao digno fiscal do bairro da Ribei-
ra, conclue as injustas aprecínçõe-v 

^que faz, assim; 
« Afinal o cortador de ca ne vorde 

Raymando da Costa, lhe modifique a 
iras como já tem feito, toremío a .'fu-
sa autoridade.» 

É evidente que o meo nome e v .ü 
no artiguête.de que me occup.», p 3 ÍJ-
dido das expressões «cortador ae car-
ne verde» com o fim de se diminuir a 
posição social que por ventura tenho, 
e para abater o fiscal da Ribeira Gf«nui-
no Marinho. 

w Nem uma, nem outra cousa conse-
guirá o general coxò... 

Ofiocàl Genuino Marinho ô* autori-
dade cumpridor'a de seos deveres e eu 
apezar de «cortadôr de ca*ne verde» 
posição sem duvida superior a de 
«fornecedor do hospital,» vivohonra» 
damente, gosando cia estima dos me-
os patrícios,-.sem actos que me en-
vergonhem. 

0 3 engole-ptonta se convençam de 
que passou o tempo das influencias e 
merecimentos coíivencio-iaes e que a 
questão hoje consiste em vive^-se ho 
nestarnente. Quanto ao mais, ha muita 
que o bastão de Tarquinio nivelou a$ 
papoulas sociaes. 

Aos motejos insulsos e estapaftir^-
dios do «Rio Grande do Norte» r e s -
pondo coça o absoluto despreso què 4 
natural sintam os homens de bem pe-
las cousas vis. 

Natal, 14 de março de 1892. 
Haymundo da Costa* 

• a j j • agaeawessmmBam t̂m 

EPITAES 
De ordem do Cidadão Inspector 

d'esla Thesourariav faço publico 
para conhecimento de todos qué^poF 
deliberação da Junta Administrativa 
da Caixa de Amortização em Sessão 
de 2 3 de Fevereiro ultimo foi pra-
rogado até 3 0 de Junho do corrente 
annò, o recolhimento das notas do 
Thosouro de 1 0 0 : 0 0 0 reis 5 0 0 : 0 0 0 
reis de 5* estampa em circulação. 

Secretaria da Thesouraria de F a -
zenda do Rio Grande do Norte em 
U de Março de 1892 . 

O Secretario da Junta* 
A Hpio Fernandes Barros. 

Do ordem do Cidadão Inspector 
desta Thesouraria faço publico para 
conhecimento de fodos que por deli-
beração dn Junta Administrativa da 
Caixa de Amortisaçãò em Sessão de 
2 3 de Fevereiro ultimo, foi proro-
gado, até 3 0 de Junho do corrente 
anno,o prazo para a substituição das 
notas emprestadas aos bancos que as 
emittirão, as quaes só podem ser 
substituídas pelos mesmos bancos 
em seos" ajustes. 

Secretaria da Thesouraria de F a -
zenda do Rio Grande do Norte, em 
U de Março 1892. 

O Secretario da Junta, 
A Hpio Fernandes Barros. 

ANNUNCIQ 
BÔA ACQÜISIÇAO 

A propriedade Triunipho,sita nes-
ta comarca, com engenho inteira-
mente montado e movido á agua, 
que tom em abundancia considerá-
vel, com terrenos para m us de dez 
mil saccos de assucar, safra funda* 
da, coqueiros, prestando-se além 
disto á fundação de fabricas em 
diferentes ramos da industria, está 
á venda pelo abaixo assignado, com 
quem entender-se-ha nesta cidade 
quem pretendôl-o. 

Canguaretama, 2 6 de Favereir» 
de 1892 . 

Francisco 4 niomo A Ives Teixeira* 
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PARTE OFFICIAl 

Instrucções que regulam o proces-
so eleitoral para, o preenchimento das 
vagas existentes no Congresso Naci-
onal, de conformidade com a lei n. 
35 de 86 de Janeiro do 1892. 

Art. Para o preenchimento das vagaá actúalmente existenteâ no Con-gresso Nacional, quèr por morte ou 
renuncia, quer por augmento nas re-
presentações dos Estados, farão os respectivos Governadores immédiata* 
mente proceder á eleição, marcando 
o dia com a necessaria antecedencia, 
nunca menor de trinta dias, para que 
sejam estrictamente guaraados os 
prasos, lega es, e communicándo-o 
com urgência aos Presidentes d a s mu 
nicipalidades eleitas de accôrdo com 
a s leis estadoaes. 

11*. Nos Estados onde nâo se haja 

Srocédido à eleição dos membros ao 
Overno municipal,—Gamara, ínten-dencía, Conselho, & — nos termos das 

respetivas leis, á eoQimunicaçào se* rà feita ao Presidente ou em sua falta 
a o Vicerpresidenlè, ò u em falta (Tr este ão mais votado dos vereadores das ultimas Camaras municipaos. 

§ 2 \ Serão chamados em primeiro 
Iqgar os supplentes dos vereadores, 
depois, sendo preciso, os Juizes de 
pas da sede do município e, finalrtien-
te, os dos districtos mais visinhos, 
por ordem da votação, de sorte que 
íique completo o numero dos vereado-
res e outros tantos supplentes de cada 
Gamara. 

À r t ; D e n t r o de 2 4 h o r a s depois 

3ue o s Presidentes das Municipalida-
e s receberem a communicação do 

dia marcado para a eleição, procede-
rão á s seguintes diligencias : 

(a) Dividirão o município em sec-
çOes eleítoraes, em numero nunca in-
ferior a quatro, cada uma das quaes 
não contará mais de 250 eleitores e 
será numerada ordinalmente ( 1\ 2\ 

(b) Designarão os edifícios onde hão 
de funccionar as mesas eleítoraes, dis 
tinguindo-os petos números das sec-
çòes, assim por exemplo: Ia Secção, 
Paço da Camara Municipal» 2a Srsção, 
Escola Publica, 31 Secção, C a s a de 
morada do Sr. F. . . no l o g a r d e , 4 ' Sec-
ção, edifício tal 

(c) P u b l i c a r ã o p o r e d i t a e s a d i v i s ã o do Riunicipiô em s e ç ç õ a s , a n u m e r a ç ã o destas « a designação dos edifleio», 
(d) Convocarão por oQFtçio é por s -

ditaes os demais membro^ da munici-
palidade e seus immediatos, aos quaes 
se referem os §§ Io e 2* do artMl- para 
dentro de dez dias, se reunirem no 
Paço municipal, afim do elegerem os 
membros das mesas eleitoraes. 

Àrt. 3o— Cada mesa eleitoral será 
composta de cinco membros effectivos 
e dous supplentes, nos termos do ar-
tigo 6o. da lei. 

Art. 4°—Feita a eleição das mesas e-
leitoraes e antes de finda a sessão» o 
Presidente* da municipalidade manda* 
rà lavrar editaes, que serão afixados 
meontinenti no Paço da municipalida-
de, fazendo públicos os nomes dos e-
leitos, e convocando os eleitores para 
tfjftr o seu voto, declarando o dia, lu-
gjpir a hora da eleição federal e o nu-ftiero dos nomes que o eleitor deverá 
incluir na sua cédula, 

i^rt. 5V-A nova designação do edi-
fteio- a que se refere o §1* do art. 39 da 
I»i, quando o designado hão possa 
mais servir, por força-maior provada, 
s e i * feita pelo Presidente <ta municipa-

lidade,se a dita fôrça se verificar mais 
de 8 dias antes do marcado para a e-
leição, dè sorte que se possa tornal-a 
publico por editaes. 

§ 1° Aprova da força maior * será 
feita por qualquer genero dellas.como 
sejam as vistorias por peritos do pla-
no e sem formalidades forenses, alóm 
do exame dado ptír escripto, datado e 
assignado, depoimentos de testemu-
nhas dignas de fè, que sejam eleitores 
e maiores de toda a excepção, attes-
tação de pessoas que occupem cargos 
officiaes, quer de eleição popular, quer 
de nomeação do Governo, 

§ 2*. Os peritos serão nomeados e 
os depoimentos tomados pelo Presi-
dente da municipalidade, ou, em ca-
so de urgência pelo Presidente da res-
pectiva secção eleitoral. Ent&nde-se 
caso urgente o que se dér tão proxi-
mámente aôs oito dias a que se refe-
r e o a i i . 39 , § 1 \ in fide d a l e i , q u e o 
edital não possa ser affixado com es-
se praso. 

Art. 6*—Nas eleições a que se refe-
rem estas instrucções votarão os ci-
dadãos comprehendidos no ultimo a-
listamentò. 

Art. 7*—O processo das eleições se-
rá o determinado nos ài'tigos 41 e ae* 
guintes da lei. — Fernando Lobo, Minis-
tro do Interior» 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 
DR, PEDRO VELHO DE ALBU-

QUERQUE MARANHÃO, G O * 
VERNADOR DO E S T A D O 

DO RIO G. DO NORTE 
EXPEDIENTE DO DIA 8 DE XMÇO DE Am* 
Olíicios: Ao inspéctor do theisottro do Ès-tado—Auctorisando a mondar re-colher aos cofres dá thesouraria de fazenda, a quantia de 476$ 166 reis* para o pagamento das eslampilhas destinadas á cobrança do sello a-dhesivo deste Estado. í t 1 

Mandando pagar ao carcereiro da cadeia da cidade íle Macahyba Beliarmino Marinho Falcão, aquan tia de 8&880 reis, por elle despen-dida com a compra de diversos o-» bjéõtos precisos á mesma cadeia. 
Mandando pagar ao negociante Antonio Marques da Silva, a quan-tia de 187$960 reis, proveniente clè artigos de expediente por elle for-necidos á secretaria do Governo, durante o mez de fevereiro ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA 10 

Officios: Ao inspector do thesouro do Es-tado—Mandando pagar ao cidadão Antonio Àrgemiro de Moura, a quantia d è r e f o * proveeie»-te da impressSò de 259 exempla res da Mensagem dirigido ao Con-gresso do Estado pela Junta Gover-nativa. 
Mandando pagar, em termos ao carcereiro da cadeia da villa de An-gicos, Cosme Francisco Soleiro Bra-zileiro, a quantia de 63$800 rs. importancia por elle despendida com a illuminaçâo da mesma ca-deia, a contar de junho de 1889 ao ultimo de Fevereiro do anno passa-do. 
Ao Inspector da Thesouraria de Fazdnda—Communicando haver o Bacharel Francisco Bezerra Caval-canti d'Albuquerque, Juiz munici-pal do termo de Macáu, deixado, por motivo de moléstia, o exerci*-cio de sco cargo no dia 9 do cor-rente. 

Communicando haver o Juiz de Direito da comarca de Sant' Anna do Mattos Bacharel Lourenço Justini-ano Tavares de Holianda reassum -do no dia 27 de Fevereiro ultimo o exercício de seo cargo, renunciando o resto da licença em cujo gozo se 
a c t i a v a . 

DESPACHOS 
Dia 15 

Áffonso da Fonseca Naninguer— Informe o inspector da thesouraria de fazenda. 
Dia 17 

Pedro Manoel Narciso e óutros presos de justiça—Ao dr. chefe dé policia para tomar na consideração que merecer. 
EXPEDIEWE DA SECRETARIA DE POLICIA 

Natal, 7 de Março de 1892. 

Ao Cidadão Dr. Pedro Vèlho de Albuquçr-

3uc Maranhão, M. D. Governador deste Esta-

4 . 
Farticipo-vos que hou^ui foi recolhido a ca-

d e i a desta cid*de } i ^ r ^ n i do Subdelegado 
de Fírficia da i ' . districto, por desordeiro, o 
indivíduo de aoiqe Antonio Ferreira de Sou-

posto na mesma data cm liberdade, 
fam como á dp respectivo Delegado de 
Foftcíà» i i^^ wmusittla 4a. $<lvau qoe se acha-
va preso pór offensíis á moral puWica, e a òi^ 
dem do Subdelegado de Pclicia do 2* distric-
to, ò subdjto inglez Welliara Sake, preso por 
embriaguez. 

Por acto de hoje demetti a José Gavalcan^ 
te de Moraes,jfò eargo de Delegado d» Policia 
do termo de Pào dos Ferros e nomeei, para 
substituil'Of o cidadão Theophíio Elpidio da 
Souza Rêgo, —Saúde e Fraternidade. — Braz 
de Andrade Mello-*O Chefe de Policia. 

/ DIA 8 
Ao Cidadão Dr. Pedro Velho d' Albuquer-

3ue Maranhão, M. D. Governador deste Esta-

o. 
Participo-vos que hontem foi recolhido Â 

cadeia desta çidaae, à ordem do delegado de 
policia do 2- distríeto, por embriaguez, o in-
divíduo Francisco Pereira Raulindo e posto 
hoje em liberdade. 

Por aclo desta data foram demittidos Luií 
Martins de Souza Marinho, efíeroacio Ernili-
ano da Cruz, o 1- do cargo do 2 ' supplente 
de delegado do policia do termo dc Arez, e o 
2* do dc 1* supplente do Subdelegado de Po-
licia do distríeto da respectiva Villa e nomea-
dos para substituídos,os cidaditos Vicente Pio 
Marinho Frade e Antonio Figueira da Costa, 
na ordom em que v&o »>s seus nomes colloca-
dos. —Sande e Fraternidade—Dvaz de Andra-
de Chefe de Policia. 

DIA 9 
Ao Illuátro Cidadao Dr. Pedro Velho d' Al-

buquerque Maranhão, M. D. Governador des-
te Estado. 

Pa£tio*pe*vos que honlem foram recolhido* 
à ca<Wa dtsU cidade, à ord«tü do Delegado 
d* fc 2 ' c!isírictpi'*l?>rin'ta 'Maria i i 
Ü o n c ^ t o e Rita Maria, por distwkios; Fran-
cisca TÜaria de Jesus, Anna Rozo e Maria 
Alexandrina, por offensas à moral publica, 
sendo hoje postas em liberdade Florinda Ma-
ria da Conceição • Rita Maria. 

Poracto desta dada torne/de nenhum efo i -
to o de 4 do corrente, pelo qual foi exonerado, 
à seu pedido, o cidadão Manoel Francisco do 
Araújo, do c;u*go de Delegado de policia do 
termo de Cuitczeirus, ficando, assim, restabe-
lecido o acto que o nomeou para o reforido 
cargo. 

Por acto desta mesma data foram exone* 
rados Manoel Bezerra de Souza e José Ireneo 
de Brito Guerra, dos cargos de 2" e 3- suppfen-
tes do Delegado de Policia do termo do Tri* 
umplio: Francisco Cyriaco da Costa, Francis-
co de Brilo Guerra e Antonio Ivo Cabral, dos 
de 1' 2 ' e 3 Supplentes do Subdelegado de 
Policia do distncto da ViUa: J o i o Carlos da 
Costa, Raymuwío Justino Fernandes, Luiz 
Manoel B w r r a de Medeiros e Manoel Leal 
Pimenta, do* de Subdelegado de Policia 1 2-
r 3* supplente do districto do Curral 1A Var-
gea; e uomeadot Francisco l»urenço d' Aqui-

. »o e Hvgiuo Ferrara Si)iití>, 2 o H- suppl^n-

I" tos do Iklegado de dê policia do tenno fio 
Triumpho; Mtlitae Yi#ira de Mt?IK>, JosèSym-
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phronio Fernandes Pimenta, e Lul t Aotonio 
d' Albuquerque, i 2* e 3*stf pplentes do Subde-
legado de policia do districtoMa respectiva 
Villa; Joào Francisco Freire d1 Amorim. Rau* 
tindo Manoel de Castro, Luiz AtTonso da Si lva 
Sobrinho e Luiz Velioso de Castro> Subdele-
gado de policia, I ' 2a e 3 supplentes do dis-
tricto do Curral da Vargea& í 

Ainda por acto de hoje. exonerei o cidad o 
AUeres Joaquim Villar Barreto Coutinho, do 
cargo?de Delegado dt» p licia do distríeto da 
Capital, por assim o haver elle pedido.- S a a -
de e Fraternidade—Braz de Andradt Mello-* 
Chefe de Policia* 

DIA 12 
Ao (Ilustre Cidadão Dr. Pedro Velho d' Al-

buqueraue Maranh&o, M. D. Governador 
te Estaao. 

Tenho a sa t i s faço de comnnintqai^^vos quo^ 
das p&rticipaçSfes officiaes hoie recebidas nes* 
ta Repartição, n3o consta fácto algum, que» 
por sua importancia, seja diguo de especial 
menção. 

Por acto desta data, numeei par» o togar 
vago de Delegado de Policia do 2- di^ricto da 
Capital, o cidadão Aútopio de Paula Barbosa» 
que acaba de fazer, perante esta Chefia a pro-
messa do estylo, e assumio o exercício das res-
pectivas funeções.—Saúde Fratemídado.— 
Braz de Andrade Melto.—Chsiü de Policia, 

DIA 14 
Ao Illustre CidadSo Dr . Pedro Vèlho d' Al-

buqueeque Maranhão, M* 0 . Presidente deste 
Estado. 

Partfcipolvos que, dé minha ordem, foram 
hontem recolhidos à cadeia da Capital, Mano* 
el Francisco dos Santos e Francisco. Pedro de 
Andrade, vindos da cidade do Ceará-mi rim» 
onde foram prezos como ladrões d e cavallos, 
e hoje o 'réS~ ft&jue DèiíiJit) de SanfApna, re -
mettído pelo Oüestor de Polióia dò Estado de 
Pernambuco, como pronunciado por crime de 
homicídio no termo do Martins deste. 

Por acto desta data, foram nomeados para 
os logares vagos de 2.* e 3.* supplentes do 
Delegado de policia do 2.* districto da Capital, 
os cidadãos Antonio Pereira Peixoto e Jo«*« 
Mendes da Costa Filho, Francisco Roggeri e 
Anacleto José Ferreira, para os 2 / e %V su-
pplentes do respectivo Subdelegado de poli-
ciai Thoodosío Xavier de Paiva e Augusto 
Wandérley, para os de 2 / e 3.* supplentes de 
Subdelegado de policia do 1.- districto, na 
ordem em rçue vüo os seus nomes collocados» 
em substituição de Silvino Domingos da Silva* 
Evaristo Leitão d' Aludida, Capitão Miguel 
Pinheiro Cavalcanta Lòl») e Haymuendo Fil-

tueira da Silva, que ficam assim exonerados.— 
aude e Fraternidatle. -Itraz de Andrade Md* 

/o,—Chefe de Policia» 

ACTOS OFFICIAES 

Dia i I de Março 

Por acto desta data foi aberto, nas termo* 
do n* 4- das disposições transitórias da Con-
stituição Estadoal, um credito supplementar 
da qnantia de 33$100 rs- à verba «{Ilumina-
ção Publica,» exercício de 1891. para occor-
rerao pagamento da prestação do mez de 
Dezembro ultimo, a que tem direito o respe-
ctivo contractante. 

JM* tf „ _ 
Por éeto d e ^ u d a U foi aberto antro ôWdiH) 

à verba "Ajuda Ae custo' 1 do Ministério da 
Justiça, exercido de 1891, na importância de 
1001000 rs. para pagamento das despezas 
com a ajuda de custo a que tem direito o J u * 
it Municipal do termo do Arary, Bacharel 
Pedro Eudoxio de Miranda, em face da 1* ob* 
servaç&o da tabella annexa ao Dacreto n. 
260 de 14 de Março de 1890. 

DIA 17 
Por acto d'estadata foi exonerado o cida-

dão Raymundo Carneiro de Freitas, do l«>* 
gar de Collector de rendai estadoaes da Villa 
de PAu dos Ferros, senJo nomeado para su-
bs t i tuto o cidadão Paciílço Severiano. 

DIA 21 
Pou portaria de 21 do corrente (oi nomea-

do para exercer o lugar do 2.* olticial da Secre-
taria do Governo, o cidadão Antonio Clymaco 
Rodrigues Machado. 

Por uortaria da mesma d ita hí ejt^Aora 
do logar de O^UJíaio Escolar u t V i l la d* Pk» 
piiry. Josô Gadelha d^ Carvalho,-;-uomôadf; pi-
ra *ubitituiI*o,o cidaddo José Joaquim dò Car^ 
valho c Araújo. 
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Em correspoadenfeia anonyma, escripta des-
ta. capital, para o jornal «A Província.» do es-
tado de Pernambuco, a mais grave offensa, a 
calumnia mais atroz foi atirada contra a hon-
ra militar e dignidade civica dó General Fran-
cisco de Uma e Silva, ex-presidente da Junta 
Governativa do E*tãdò. 

B itào foi somente ao distincto militar a quem 
õ vil e éòbarde ealumniador pretendeu prejudi-
car. O tenebroso plano envolvia também a 
tionra do illustre çidad&o, cujo nome figi^o, 
11a nltudida correspondência, ao lado do uome 
do tteparal Lima e Silva, a honra da distineta 
iilVicinlidade do 34 batalhão de infantaria, a dig-
nidade do partido republicano, orníiiu o» brios 
do povo* norte-rio-graudense. 

Podia-se esperar tudo de adversados peque-
ninos è vis; não ae podia, porem, esperar tanto, 
portuie tanto ^ o mesmo que, embuçado n&ei-

noite, nasnltar, em sítios ermos, o 
viaudàute, que passa, para extorquir-lhe a bol-
sa ou a vida. ' 

O publico deste esláílo possuir se-a da maior 
indignação, quando lae dissermos, como va-
mos fazer, que hòtive aqui, na capital, um ban-
dido que, para deturpar oa nobres o patrióti-
cas intuitos da gloriosa jornada do 28 de No-
vembro, leve a audacia do formular contra uni 
general brazileiro a mais torpe e desbragada 
calümriia, qual a de ter-so vendido para auxi-
liar o deposição de um presidente, como o dr. 
Miguel Castro, anthipatico, impopular o aban-
donado de to d oa ostiomens de bem ! 

Àíè hoje, dèsde a pro.clamaçUo da ropnblica, 
como fez sentir, no seio do Congresso Estado-
al, o nosso amigo dr. Espirito Santo, tudo se 
tem dito contra o governo, contra as classes 
militares, contra a republica; nunca houve, 
porem, quem dissesse que se vendia a invicta 
espada do soldado brazileiro! 

Essa torpeza, essa infaiuia, essa ignomínia 
estava unicamente reservada ao mísero e co-
barde correspondente deste estado para o jor-
nal « a Província», do estado^de Pernambuco. 

Desgraçado calabrez ! 

rR* A importante manifestação popular 
do que, no dia 5 do corrente, foi alvo, 
na capital federal, o Marechal Floria-
no Peixoto, foi, pelo «Diário de Noti-
cias», deacripta nos seguintes termos: 

MANIFESTAÇÃO POPULAR 
A população desta capitai mostrou ainda hon-

tem que n3o morre de indifferen^a toda a vez 
que se trata não sò de salvar as*grandes causas 
da pátria, como de glorifiear aquellès que a ella 
dedicam todo o «eo esforço, e todo o seo patrio-
tismo. 

Ha íuuitoquea turba dos descontentes tra-
zia o espirito publico assaltado por.'boatos 
constantes, que partiam das fileiras contrarias, 
amedrontando -o e fazendo-o receiar pelo dia 
de amanha. 

Era necessário pór um termo a esse estado 
anorualo e de incerteza e nenhuma iniciativa 
mais sympathica, niaii valiosa, do que a da o-
piuiâo popular, que se formou espontanea e 
em grande numero para dar solemne desmen-
tidoaos ardis a.ui-patrioticos dos agitadores. 

A mocidadedns nossas escolas, que tem si-
do e será âeínpre um dos maiores sústentacu» 
loa das instituições democráticas, officiaes do 
exercito e da armada, muitos deputados e o 
povo. enifim, essa massa respeitável que cons-
tituo a principal forga de todas as nações, sahi-
ram houtoin íi rua para dar a maior demonstra-, 
çüo de sympatUia que c possível ao cidadão que 
actualmente oecupa o mais elevado cargo do 
nosso paiz. 

K o <jue vimos hoatein foi u-ma da5? festas 
mais imponentes e inuiü enthusiasticas com 

?,uea nossa população costuma aolemiiisar nm 
acto, um acontecimento qualquer, e que se 

realisou com uma auimaç^lo extraordinaria*' 
com um calor pouco commum, .nâo faltando a 
palavra patriótica dos brazileiro» amantes da 
sua patna e o concurso dos que se acham con-
vencidos d o patriotismo e da abnegação, ijue. 
exornam o caracter do nosso primeiro* magis-
trado. 

Pouco depois das G horas da tarde èffectuou-
EO a grande-manifestação popular, ha alguns 
dias annu.iciada, em honra do sr. marechal 

FOLHETIM <s" 

O BACHAREL DE SALAMANCA 

(Continuação; 

Mas elle zombou dos mnos nscrupuloA, o dis-
RR-nie pura os apartar que uma ticlriz ' que li-
nha Í:|K H<*S um ainanta da ca<ta vez estava no 
nwsmo pé d« bom juízo com as cmlrus mu-
lheres que iiiii> tinham uenhuui. 

—DÜSSO mudo, disse ou, rindo a Barlholo-
meo. escolho poriuulo para mim o conde de 
llanlithana que tn de iao i>òa vuiitridc me pnv 
pô«s e ralilico com o ineo consentimento o 
h.iíado de ülliança que fizeale com elle. 

En/bora parecesse que eu não pronunciara 
estas palavras seriamente, meo marido não dei-
xou de u0 tornar ao pé <fa letra. Assegurou 
ao conde que eu estava'na disposição que elle 
desejava; o que agradou tanto a esto senhor 
que mo enviou jóias no valor de dez mil escu-
dos, pedindo*ii)ft licença onra vir visitar-me 
minha hospedaria, em quanto eu nào fosse mo-
rar para a minha casa nova. ttecibi portanto 
a sua visita, nâo poiltndo decentemente dispen* 
MP-m« delia depois de ler aceitado as snas jui* 
as. Unia r*anhà, quando estava no meo louca-
•lor, chegou elle introduzindo por Barlhülomeo 
o qual para nos doixar em completa liberdade, 
ÍW eclipsou um momento dopois, como marido 

percebe as conveniências. 
—Minha sonlkw, me disse o conde de caa< 

Floritao Peixoto, vioò^preitdente da Republi-
ca. 

, Muito auto» de passar o prestito pela rua 
do Ouvidor, já ella se achava apinhada de 
grande numero do pessoas, que aguardavam 
a sua passagem* para saudol-o, lev&udo assim 
assqss adheaões francas âquelle movimento 
de enthusiaismo, partido do nosso povoo^uo 
directameute ia refleetir-se no patriotico cida 
dào. 

O prestito começou a desfilar do largo de 
S . Francisco de Paula, observando a seguinte 
ordem ; 

Rottpia a marcha um piquete de eavallaria 
de policia; ao qual seguia a banda do musica 
do 3° batalhão da guarda nacional. 

Soguiam-se os os operários do Arsenal de Ma-
rinha, com os soos estandartes; grupos do cida? 
dftos pertencentes ao Centro Operário; operá-
rios da Imprensa Nacional e d a s obras do mi-
nistério da fazonda;banda de niusiea do Club Ti-
cadentes e estandarte;batalhão Bonjàmin Cons-
tant; estudantes da Escola Polytcchnica e es-
tandarte, batalhão Tiradentes e grande nume-
ro de populares. . 

À grande procissão civica percorreu o se-, 
guinte itinerário: 

Largo de S . Francisco, Theatro, Praça Ti-
radentes, lado dos Políticos, Campo da Accla-
mação o palácio Iíamaraty. 

No palacio Itamaraty desde cedo começou 
aíiluir grande numero de cidadilos, entre el-
les o ministério, com excepçSo do sr. ministro 
do interior, quese acha enfermo, deputados, se-
nadores, officiaes o goneraes de mar o terra. 

Cerca das 7 hora3 da uoite apontara na pra-
ça da Republica cerca de 10.000 pessoas que, 
precedidas de excellento bandsrde musica, iam 
saudar o illustre marechal Floriano Peixoto, 
vice-presidente da Republica. 

Parando o prestito em frente do palacio 
do govorno, apresentava um aspecto verdadei-
ramente deslumbrante. 

A rua de S ; .Joaquim, no perímetro compre-
hendido entre a do Núncio e a praça da Re-
publica, ficou completamente tomada poraquel-
la massa compacta que formava tão importante 
prestito, onde se viam grande numero de sena-
dores, deputados, officiaes do exercito e arma-
da e estudantes de differentes academias d1 es-
ta capital. 

Chegando ú janeüa 4o palacio I tamartyosr . 
marechrl Floriano Peixoto, foram erguidos ca-
lorosos vivas a s . ex., precedidos de salvas de 
palmas. 

O sr. dr. Sampaio Ferraz, em eloqüente dis-
curso, disso que o povoia alli saudar o illustre 
e honrado marechal Floriano Peixoto, vice-pre-
sidente da Republica, que tem sabido honrar, 
com o esu prestigio e o seu caracter austero, a 
Republica Brazileira, regenerada com o glorio-
so dia 23 de novembro de 1891. 

Terminou o orador erguendo enthusiastieos 
vivas ao marechal Floriano Peixoto e á Repu-' 
blica Brazileira. 

Fiin seguida usou da palavra o cidadão Wan-
derlinõZozinio Ferreira da Silva, que submet-
teu á approvaçüo popular a moçüo abaixo traiis-., 
cripta, a qual foi acolhida por uma salva de pal-
mas, entre oa m&is.cstrepitosos vivas ao ma-
rechal Floriano. . 

Depois de desfilar o prestito, o sr. vieé-pre-
sidonte da Republica, entrando no aalfio de 
honra, ahi receheu uma coramiss&o composta 
dos cidadüos "Wandérliuo Silva, Oliva da FOn* 
seca, Deocleciano Martyr e Alamiro Mendes. 
O çidad5o Wandérliuo, entregando ao sr. vice-
presidente da Republica a moção approvada 
pela população d*esta capital, representada por 
mais de 10.03Ü cidadãos de todas as classes,1 pre-
nunciou uni eloqüente discurso, do qual pode-
mos apanhar o segunte tópico : 

« Cabendo-me a subida iioura de depor nas 
vossos mãos este documento, que na minha 
opinião conâtUue uma pagina do gloria para 
a historia da vossa honesta e patriótica admi-
nistração, declaro-vos, por mim 9 pelos meus 
companheiros de comini$3ão, que sentimo-nos 
cheios do júbilo por neste momento desempe-
nharmos t£« honrosa miss&o. 

O sr. marecíml vice-prcsidonto da Republi-
ca, respondendo ao cidadão Wanderlinó, as-
sim sc expressou : 

« Agradeço muito a manifestação popular, 
da qual ó fiel inter^orte e, em resposta- a t io 
subida prova de confiauça que por vossso in-
termédio recebo da patriótica população d'esta 
capital, vos declaro que, apoiado exactainenfca 
em tal confiança que, corno bem di2eis em̂  vos-
sa -moção, se confraterniza com as gloriosas 
classes militares de mar e de terra, sinto-me 

tilhann, não lhe pcdiivi desculpa por vir-Indis-
cretamente npresontar-lhe as minhas homena-
gens neste momento. Sei perfeitamente que 
seria mal aproveitar o fiico tempo se tal hora 
escolhesse para ver a maior parte das suas col-

Jegas, mas em quanto a si, formosíssima Fran-
ciscà,oão pode haver occasião em que seja 
mais letnivel do que neslã. • ^ 

Depois d^m cumprimento tão lisongeiro, e^ 
praion-se em discursos quo o nào eram menos. 

Adiei que linha tanta polidez como o com-
meniUuior de Montereal, com alguma conza,mais 
sito c cnin uma presença lào graciosa e agrada-
vel que eii lei -mP7.hÍa dado por muito satisfeita 
em ser amada por tão distincto.homem, quan-
do mesmo clle nào tivesse todas as riquezas 
(pie possuía. 

Depois de uma conversa muito comprida e 
muito animada, rotirou-se satisfeitíssimo da sua 
visita, segundo me pareceu, o que ine foi con-
firmado pot Bárlhoiomeu, que, tendo vindo ter 
comigo logo que o condo me deixou, me disse: 

O conde sàhio d'aqui encantado corn o teo es-
pirito e com as tuas maneiras. A&iha de nro 
dizer, e eu ia apostar que' do teo làdn, «tam-
bém não estás descontente com olle.—Estou a-
lé muito satisfeita, lhe respondi, etTecliva-
mente, mu dVsses homens com quem uma 
mulher faz agradavelmenle a sua fortuna.—K* 
verdade, replicou meo marido que ha outros 
que são tão chatos e tão desa^radaveis que as 
amantes dolies podem dizer com toda a razão 
qu« ganham com bastante custo o sco dinheiro. 

Fomos morar para a nossa nova casa logo 
que ella foi dada em estado de nos receber* 

Se tivesse sidò mobilada para uma princesa, 
nào creio que o podesse ler sido com maior 
magnill eticia. A riquexa e o hom goslo impe-
ravam ali ent tudo, egnalmentc e i»or ioda a 

forte* vos^éouò g a t t i i l i f q ^ t ^ f t T m ó i l o e b è ^ 
gar «o deêiiérútum que Mpiramos» isto è, á 
eotwolidaçio da Republica e áo engráado«i< 
tnento dà pátria b m i M r á . » 

Eis a mooâo a que fteimà nos referimos: 
« 0 povo da eàbual federal, identificado conj 

o governo do mereotuii Florisaaó Peixoto» pror 
bo, intellizenle e patriotico, vera* reunido n* 
praça publics, t r a i s r a s homenagens do seo al-
to respeito e sua absoluta.coaflaaça é declara 
peremptoriamente que* alem do a|K»o moral 
que lhe ha prestado, está firmemente resolvido» 
a incorporar-se às gloriosas classes militares 
de mar e terra para lhe prestar também o a* 
poio material de que por ventura necessite para 
consolidação da Republica e engrandecimento 
da patria.»' • 

Faliaram também os srs. tenente Vínhaes» 
dr. Nilo. Petjauha e o acaderftico Sidow, em 
nome de seus oollegas da Gseola Pulyteehniea. 

Não podendo agradecer pessoalmente a im-
ponente manifestação de que era alvo o sr. ma-, 
rechal Floriano Peixoto» em eonsequencia4a 
fraqueza de sua voz» foi elle brilhantemente 
substituído pelo sr. tenonte-coronel dr. Serze-
deí lo Corrêa, ministro das relações exteriores 
que se achava ao lado de s* ex* no palacio 
tamaittty/ / 

O sr ,dr . Serzedello começou dixendo .que 
corn grande dificuldade substituía n&quelle di 
tieil momeutodeagradecimentoao povo o hòn 
rado marechal Floriano Peixoto, vice-presi 
dente da Republica, visto que sabia que a sua 
alma candida e o seo coraç&o aberto às grandes 
causas da pátria derramariam sobre o mesmo 
povo uma caudàl de sinceros agradectoentos. 

Podia garantir que um governo qualquer 
que se visse de tal modo apoiado por um povo 
como o que alli se apresentava» em verdadei-
ra manifestação de sympalhia e amplexo com-
mum, sentir-se-hia forte para affrontar todas 
asopposições traidoras que por ventura lhe 
apparecessem. 

Terminou, erguendo vivas ao màrechal Flo-
riano Peixoto e á Republica. 

O dr. Tasso Fragrogo ,também usou da pa-
lavra, com muita eloqueacia, por algum tem-
po. 

Seguio o prestito debaixo de delirante e n t u -
siasmo pelas ruas : Largo de S . Joaquim» Im-
peratriz, S. Pedro, Praça do General Osorio» 
Andradas, largo de S . Francisco e Ouvidor, 
onde faltaram: á porta do «Diário de Noticias» 
o sr. dr. Thomaz Delfino, que foi saudado 
pelos nossos companheiros; à do «Tempo» o 
sr. dr. Sampaio Ferraz, agradecendo em nome 
daquella redaeçüo o sr. Antonio Leitão, e no 
«Jornal do Commercio» o sr. dr. Thomaz DeL-
íino, agradecendo o sr. dr. Oscar Pederneiras. 

O prestito seguio atà a rua Direita onde se 
dissolveo. fatiando os srs. drs. Ntlo Peçanba a 
Sampaio Ferraz, agradecendo este ultimo aò 
povo a boa vontade que tòdos mostraram e o 
comportamento ordeiro que tiveram. 

Não consta que se tenha dada a mais pe-
quena desordem. 

a t s & o a à * ft^PIsmo G e n e r a l 
n#umlft c o r r e e p o n d e o i m d e s t a c a p i t a l 
P 4 r a o j j o r o a l «A P r ò V i n d k , » d o e s t a -
d o d e I % r o a m b u c a # ^ 1& do c o r r e n -
t e . » " 

E s t í v e i ^ m p r e M n t e s à s a w f t o e v o -
t a r a m 0 3 d e p t t t s < f ó 8 ~ J é r ò a y m o C a -
m a r a , A u g u s t o S e v e r o , Í M o r e i r a D i a s , 
E s p i r i t o S a n t o , A n t ò h i o d e S o u z a , 
M o n t o . B á r a t a , : B a r p o s , M o r e i r a , L i s -
b ô a , H e r m o g e n é s , L u i z F e r n a n d e s » 
S a l i e s , J « n t í u c i o , S o u t o , G ü r g é l ; G i í ô r -
r a , A r t h ü r , M e d e i r o s , M a n o e l A u g u s -
t o e F e r r e i r a M e l l o . : 

p s é e l l s a á « i • 
r l l i e 

l i e t o i F a » 

O b a c h a r e l f r a n c i s c o n m y n t a s 
d a c o s t a b a r r o s , d e p o i s d e I n t l -
m a ç ã o f e i t a p e l a T h c s o i i r a r l a d e 
F a z e n d a , r e s t l t n i o a q u a n t i a d e 
d u z e n t o s e c t n c o e n t á w i l l r e i s 

q u e , c o m o J u i z a p o s e n t a -
d o , r e c e b e u c a i m u l a t t v ã m e n t e 
c o m o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r * 

GENERAL LIMA E SILVA 
Em sessão de 23 do óoyyqxúq o con-

gresso EstVdoal votou, por unanimi-
dade, a indicação que abaixo publica-
mos e sobre a qual proferi i am bri-
lhantes discursos os deputados Espiri-
to Smto e Jannució Nobrega. O Dr. 
Souto fez declaração motivada de 
seo voto, apjrovando a indicação-
que foi redigida assim ; 

«Os representantes do Congresso 
Estadobl do Rio Grande do Norte, 
convencidos do que o general Fx*an-
cisco de Lima o Silva tem sabido man-
ter illesas a honra militar e a digni-
dade civica, protestam, em nome da 
verdade, da justiça e dos brios norte-
rio-grandenses, contra a * calumnia 
— [ 'W-L ...••• ayawp—eaã u - t f ^ 1 * P e s a r a — 
parle. Havia dois quartos separados» um para 
meo marido e oulro para mim, porque o conde 
assim tinha querido por delicadeza. 0 mna 
deslumbrava pelo ouro e pela prata que nelle 
so via brilhar de todos os lados' e o de Bartho-
lomea, apesar de muito mais modesto; teria ne-
to honra a um cavaheirod» Sáo Thiago. 

- YtaitafQos a casa desde cima at6 abaixo, e 
não vimos sem prazer, rruma cosinha guarno-
eida com todos os utensílios necessários, tres 
pe&soãs^occupadas em preparar nossa ceia 
isío é. tiTu cosinbeiro, um ajudante e um moço 
de cosinha. 

Imaginava e't, ao observar a quantidade de 
iguarias que estavam preparando, que seria-
mos uma dúzia >1ô pessoas á mesa; pensava ao 
menos que o conde que, para nos installar na 
uossa nova morada, devia vir ceiar comnosco 
se faria acompanhar por alguns do9 seos ami-
gos, Todavia, chegou sosinho. e eu tive com 
elle uma segunda conversa na qual apertei as 
snas cadeias exercendo sobre elle todos os en-
cantos da minha voa, quero dizer cantando os 
trechos mnis ternos das nossas peças dos quaes 
eu lhe fazia npplicaçãoülando-o com um olhar 
de languidezque peuelrava alè ao fundo da 
sua alma. 

Se o fidalgo leve prazer com o nosso colloquio, 
nâo o teve menor durante a ceia. Fis-the mi-
lhares do repuebros para irritar o seo ardor, e 
de tal modo me desempenhei disso, que no dia 
seguinte me mandou uma baixeta de prata que 
nao devia valer menos de mil pistQlas. Tres 
dias depois trouxeram-me da sua parte dois so 
herdos/dlod de iheatro. Que le direi f Era 
um nunca acabar: todos os dias havia um no* 
vo presente. 

Todos estes ilous, juntos com os emolumen-
tos qua meo marido 9 c a liravawosda comedi**1 

O Cfcle* M «papelMmJft e _ 

m U l a l f l s « s » 
• l i e « f c t e o M i l . . . , 
r U » ;; ; ^ , , - i í • «1 

Que A e i f o f s t e s t 

C A P I T A N I A ^ 
N O R T E 

\ 

B R E V E N O 
D O R I O 

te memória 
loje uma iutèressan* 

^ jK>tj*tf á capitania do Rio 
Grande do Norte» «tá fias do seeulo passado» 
e de que adquir iam -uma copia tirada de um 
documento a á t h é n U e a ' - ^ ^ n t e em mfto do 
epaindate historiogra^toCApiatrano de Abreu. 

Rofôriadó-seáesaédocumentQ. quo até .ho-
je está inédito, Varnhagem» <?hatàa-íà' «rico 
inanu3cript(J»; e de&eto projeetA muÍta l*iz ao-
bre o dOKtavolvimeata da noaso B f ^ d o . 

EVgraad^ o s e r v i ^ que prçslamos à histo-
ria e áGeographia do Rio Qhv&Q d a ^ r U 
fazendo a acqmáiQãó dè um dóçutnènto tao pâpe-
eioao. - " • - • - ' 

ComeçanK)» a sua pubíicaçfto, rqapek^ndo 
a forma é wtbograptüa coiji, que. foi 

É i i - o j r - ^ J - • 

A Capitania dò Rio Graad.0 do Norte Qq-
verãoaahalterao do de Pernambuco vdp ^ual 
dista setenta léguas, tem noventa dé cogita, 
que priricípiãndo na S e m N e j i w dò- Cápifio 
mór Francisco de Oliveira Ledro> qtóaétóf i -
de com a Capitania da ParaUyba pe lo : Ri> do 
Peixe; côrre ao rrmo do pelo t̂o Apo-
dy abaixo até a barra áo Mõ|sgfo ap S u t da 
íinha^oquinoèiàl,' e ei^óesfta. 
ioinutos de latiiãde-^ e treãeâlo» e t r i a t a e 
quatro gráos e cieoénta miauto» lon^ttjde» 
^o qual o Regimeato doe Pilotos çiiauap J J p a -
oema: fax eitrerriàr còm'^ Mpitama 
gráncfè,^ virando ao rumo ao léste -atd 
quatro gràoa e triota minutos cfòit 
e treseotpa e quarenta, e & - r 
«aminutos de longitude no Jrojrto 4o, 
vira quási ao rumo,4o Sul atè çincó 
trinta o cinco minuCòs de latitude e t i , 

ue quarent& e oito:grAos e-oito minatoè^e4óti-
gitude, na ponta daPipa,edabi » tejjua» 
ao logar dos Marcos confioha com a » ^ P t o ^ a 
da Pàcabyl)á,"á qual é comarca dwta^|o : ÍTio 
GràQde, comprehênde-setíôllá cWcb Ba^éiraa 
a "sabe?: a ribeira do Nofrtè, ^ fiáà q útiÈf't:mo 
meio da Capitania.- a Ribeira do A«$u <we óti-
ca a Oeste da do Norte, a ítib^ii^a do 

tje Scaquasi ^o inesmo rumo da do Assü^a q^e ttca qu 
Ribeira ao Séridu que ô 110 Sertào.dé capita-
nia è fích ao nascente da da A^od^V è W Ri-
beira dò/Sul que âor-ao mesmò rumo^da -do 
Norte. - - • 

RIBEIKA DO N O R T E 
Esta Ribeira que comò fica áito, ê s t l quasi 

no meio da Capitania e das nòréntà1egüaRl|ie 
costa, a qual principia no porto d© . ^ ^ a Ma-
ré em quatro gráos e vinte e cioÇo míri^tQS de 
Latitude .e trezeatos e quarenta e seis gràps, e 
sete minutos de Longitude ondofaz a divisào 
do Assü, e para -o Sertílo ãò rÜnio 00 Sul 
com a Ribeira doSeridó na fazenda chamada 
S. Pedro, cabeceiras do Rio Pat igi , è- wpa a 
do Sul no Rió Pirangi que corre ao rünió do 
Oeste a Leste,;é com sete léguas vae ao mar 
faier Barra; dista quarenta e tres legoas da 
Costa oom desaseis portos abertos. Tôlo eçta 
ribeira do Norte ao ÇuL quiuze léguas de lar-

fo e de Leste a Oeste vinte e o i tó-dé coaiprí-
o. Ha nella uma cidade $ qual hè capital, us 

ma villa de índios com suas 'Frcg*íééiac a -
quaes sôo as seguintes. • • 

(CtnL) ] 

? .uej graças à nossa estreia, era erlHíÒrTnufio 
requentada, poterara em tio bom pè os nossos 

negocios que ptineipiamos a fazer uma figura 
mais brilhante. Tomamos para nosso serviço 
dois lacaios e unia criada de quarto* e nuqca 
mais voltei ao theatro séuao n'uina bella carru-
agem de qüe eu era dona, mas cujas despesas 
de sustentação não fazia. . 

Logo que se fez notada esta mudança de vida 
servioella de pasto aos críticos da campanhia, 
e fez grande numero de iuvejosas; mas, em bre-
ve, todos se costumaram e deixou-se de M falar 
uisso. Por mim, que não via em tudo senão 
o que me era agradavel. ia imitando algumas 
das minhas caUegas que se achavam no. mès* 
mo caso; longe de ter o menor acánhaoienlo; 
arrostava com os ditos ecom os olhares Mali-
ciosos do publico, e, no fundo, se ^avia al-
gum ridículo em tudo isto, nio era em citüa 
de nós que ellerecahia. 

Eu não via as outras cômicas senão no tnea* 
tro, a cxcopçãu de Nannela, que andava lamba ai 
como eu em carruagem que um fidalgo lhe po-
zera. Era seo amante D. Garcia d« Padul, gert-
tilhometn granadino» que desfruetava . constdo-
ravois r^udimentos. e que nobremente os comi 
a com ella. Esta rapariga próeurou a minha 
amlsade e adquiriu-a, daiido-me a sua. 

Lipmo-nos tào estreitamente uma com a ou 
trav qafc tão depressa estavamos separadas j á ar-
díamos em desejos de nos vermos. Nio sei se 
tínhamos mais satisfação em estar juntas do 

Í|ue com os nossos amantes. Urna ligação tio 
urto fei com que 0 . Garcia e o conda procuras-

sem conhecer-ge; e, logo que travaram eonhecl-
mento, formámos todos <|uutro uma sociedade 
na qual reinavam constantemente os prazeres* 
o lu\o dos ban<ipetes, a alogrio. 

I^oniknòa.t 

HUniflDO | PÁGniÃ MANCILUDA J ILEGÍVEL 
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T r a n s c r e v e m o s a b a r » d w p a e h o 

<jua deu o illustre m l n i t t r o â t á g > i -
cultura aò dosar*asoado prQtoato 
(la ferro-viadeNatal â Nova Cruz 
contra a concessão da» Estr&dà da 
Ferro do Ceará-Mirim, partindo deata 
Capital. 

t Companhia Estrada de Ferro Natal 4 Nora 
Cruz» re iymndo o protesto j * fiHto epatra a 
coaoe»tóo dftEatrttdadeFerroCeará-Mirini.por 
ferir saa zoai privilegiada, que sendo de, 
kUometróe parfc eadd ládo da lioha çomj>*e. 
hende ocircuíto deSOfcUometrogde raio «obra 
a estação ipicial, CQIPO centro . - -0 protesto Ô 
absolutamente destituído de fundamento* por 
isso nfió pôde ser tomado etp considerarão.» 

COM V I S T A AOS CHlilSTINOS 
O «rorgfio araeatyeoee» fazendo-se e c h o d a 

calumnia deo a entender, em seo ultimo nu-
mero, que o «O Figuro,» que so publica na ca-
pital federal e tão valentemente tem defendido 
a causa da republica; eri sustentado pelos co- t 
fres públicos. 

Para desmascarar a ealunnia transcrevemos 
da aecç&o «Echos» d' «O Figàro» o seguinte im-
portante documento: 

Uma" folha da tarde de hontem."aò intuito de 
fazer censuras ao govettio, állude à publicação 
d \ 0 Figaro nas ofificinas do Diário Cfflçfah 

Em homenagem á verdade, declaramos que 
S . Ex. o Sr. ministro dã fazenda apenas auto-
risou-nos, deferindo um requerimeptó^ue lh« 
foi dirigido, a publicar essa folha, mediante a 
devida/indemnieaçâo. 

Era consequencia dessa autoíisação, ajustá-
mos, nos termos re$trletps do déppacjio, sò-
mente a composição e impressSode certo 
numero de exemplares A razão dé :8;Ü00$ men-
saés» modiâcavel esse preço, semente nò caso 
de augmentar-se ou reduzir-se a edição fixada. 

Este ajuste, todo eoramerciàl* tem sitio stri-
ot&mente observado; a imporfcançia de cerca 
de 6:000S, relativa aos 24 números editados no 
mez de fevereiro, já foi recebida 'polo ihesou-
^eiro da Imprensa Nacional e recolhida ao The-
louro Nacional no dia 7 do correriter 

Rio, 8 de Março de 1892. - D r . Vicente- d* 
Souta, director do Diário OMciul.^Antonio 
N+ Galoãç, administrador da imprensa Nacio-
nal. ' . ' 

Do editorial do «Diário de Noticias», da ca-
ntai Federa!, de 10 do corrente, transcreve-
mos os seguintes trechos : 

Foram-se os boatos. A tranquillidade publi-
ca voltou, pelos menos apparentemonte. As 
meaças occultaram-se e a opposiçáo ràode-
ou*se, depois de haver talvez queimado os 

últimos cartuchos de que dispunha: ê que ò 
;ombate linha sido maí dirigido, e mal inspira-

dos os promòtórõôda camjpanha. \ 
* * * * « • • . V i • , . . 

A guerra cruel que se mo^e contra o gover-
no, élem dc ser injusta, naõ representa uma 
idôa, nem é feita em nome do um principio; a 
prova disto está nessa linguagem Violenta dc 
que so servem os opposiciomstás quando fal-
iam ou quando escrevem. 

áo w o r t ^ f r e o «eoityftbr nio conhe-
cs á verdade-» : 
^ Istfryem a proposto d o q u o ó j o t n a i 
« peitada ^IJSçmou flttorô o &mfpomis-
>o? que não foi observado, deôlôgér-se ò 
nossp iltuatre amigo é dístineto có-re-
iigionario, déroríél Francisco Gurgel, 
pwa o cargo de !.• vice-governador, 
e sofcre a opposiçâo de 5 congressistas. 

Duas mentiras do iomal de Cannaviei-
ras e que eUes repetiram n' «A Provin-

• • • 
Ninguém ô obrigado a apoiar um governo 

por mais honesto e inorahsado que soja, co-
mo o do bravo marechal Floria»©, e que disp5e 
dos elementos de força para se manter no 
poder a despeito da mfA vontade da opppsíçao; 
juas também a lógica e a moral devem impe-
dir a injuria e as ameaças dè perturbação da 
ordem publica, por parte da opptísiçSo. 

Sejamos patriotas acima de tudo. 
• • 

E o «orgâo aracalyenso» anda a faxer umas 
previsões de anniquülamento e de morte, como 
se a política dopaiz pudesse estar n mercâ das 
idiotices, pcrfidias e trapaças dos christino31.. 

Ora, boU»M 

O k M A a i è l « p y « Í M 
r e e « l h e i M r e • c l w e i f t L » * 4 e . 
a p o s e n t a d o , q n e racelMm e w f f e v -
l a t l v a a i e n í c c ó i u o s d e g e r e S * -

i e T C a S « « , a r e c o l h e r o s 
5 0 0 # 0 0 0 , excesso «Ia a j n d a d e 
e u s t o r e c e b i d a c o m o c h e f e d c 
p o l i c i a e m f 8 8 © . 

Âssumio a 14 do corrente o car-go de Capitão do Porto deste Esta-do o 1* Tenente Jeronymo de La-mare, que continúa a exercer cu-mulativamente o de Commandante da Escola de Aprendises, em virtu-de da lei de 30 de Dezembro ulti-mo, tendo-lhe passado aquelle car-go o Capitão de Fragata Irineü •José da Rocha que vae exercer em Pernambuco o cargo dc Director da Praticagem. 
A gentinha do «orgílo aracatyenae» 

nao se contenta em intrigar e mentir 
nas columnas do sujo jornaleco. 

u a razão ò simples; aqui todas eo-
nnecem a capacidade desse pessoal es-
tragado e reles. 

D'ahi, portanto, a necessidade de 
mandar para fòra, visando o effeito, no-
va edição, correcta e augmentada, das 
mentiras aqui apregoadas. 

Ha, entre nós, o costume de dizer-
se, para accentuar a veracidade de 
um facto : esld cm iHtra redonda e lettra 
redonda não tmnte. 

Heje, quando se quizer accentuar a 

3ueeue0 rep 

o estado fle Pernambuco : nun-
ca ho tive aquelle compromisso e não 
ha um só, um sô congressista em 
Qpposição. • 

À que-fica reduzida a palavra da gmtinha do araçàpy ?t -

o I s s p e c l ò r d * T h e i a s r a f i i , 
Cmpithò Germano I t e h a d o , que o bae l ia -
M l f r f i é l i ^ o a n y a t k u teeoslabarros a t a -
te resUta lo os 5 6 0 M M reiii, e x c e s s o 
M k j a i a i e eas lo» q a « roéebeo em 

Os l O ^ O f O re|i devem s e r reco lh idos 
antee qae virem Hathazalém • • • 

inverdade dc uma accuaação, ou a faí* 
»iuade de um aoontecimonto, poder-so-
« i tamboiu dizer simpbsmento : «estíi 

CANHONEIRA «BRACANNOT* 

Ancorou no nosso porto no do-mingo ultimo ultimo á tarde, esta canhoneira procedente do Ceará. 
£ ' commandada pelo Capitão Te-nente Antonio Alves Camara. Seguiu na terça feira á tarde pa-ra a Parahyba e d'ahi irà a Bahia, tocando em Pernambuco e Alagoas. Na Bahia, onde estacionará, Con-tinuará no levantamento da planta do porto. Bóa viagem. 

CONGRESSO DO ESTADO 
4 c t â d a reuniáo de 15 de março de 1892. 

- Ás 12 e meia horaa da tarde» n3o teudo com-
parecido deputados em numero legal, passa-so 
a leitura do expediente. 
. O l ò secretario Iè um ofàcio do secretario do 
Governo, communicando haver remettido ao 
Governador do visinbo Estado de Parahyba, 
copia da roprosentaçâo da commissílo especial 
deste Congresso, protestando coutra a invas&Q 
do territorio da comarca do Jardim. ' 

Exgotada a meia hora de quò trata o regi-
mento, o Sr. presidente declara- nüo haver ses-
são. 

Acta da sessão de 16 de março. 
A hora regimental, achando-se presentes de-

putados em numero legal, abre-se a sessão. 
NSo ha expediente. 

O Sr . Espirito Santo apresenta um projecto 
suspendendo a t i o fim de junho do corrente 
anno, as disposições dos arts. 27 e 57 do decre-
to n. 2 do24 do dezembro ultimo.—-O Sr . Es-
pirito Santo requer dispensa de impressão. 

Eiapprovádo o requerimento. 
• FaiLapeh ordem o Sr. Ferreira Souto, de-
clarando níXo poder o projecto entrarem dis-
cussão, senão depois de ouvida à commissílo 
respectiva. Á commissüo de Fazenda. 

Ordem do dia : 
O Sr . I o secretario lè as emendas que deixa-

ram de serrotadas nasess lo anterior. 
O Sr . Ferreira Souto, pedindo a palavra pela 

ordem, declara ciuo suas emendas ainda não . 
haviam sido apoiadas^ Apoiadas e em discus-
são. 

Ó Sr. Jannucio Nobrega sustenta a emenda 
ido Sr . Augusto Sovoro e combaío as dosSrs . 
Luiz Fernandes e Ferreira Souto. 
. V t í l e ã ewr.ee^ui4.a Sr3. Forroira Souto,. 

. r n . ^ j S m ^ m T iooco 
e Ferneira''Sdülo^r 
do Sr . Au^asto r̂nirrrrrr n'ti"i^^i»tcrliMll"JBtira 
da de suas emendas ao § 3o do art. 18^7 > 

Foi concedida a retirada, Foi approinjÃ^o -i 
art. 18 e regeitadas as emendas. - : 

Entra em discussão o art. 19, qirô foi appró-
vado sem debate. ÍÍ-

Entra ©m discussão o art. 20. 
O sr. Medeiros apresonta uma emenda. 
Foi approvado o artigo com a emenda. 
Entra em discussão o art. 21. 
O sr. Augusto Severo apresenta uma emen-

da. Apoiaaa. 
Falia, pela ordoito, o sr. Medeiros. 
Fui approvado o art. e regeitada a emenda. 
Entra em discussão o art. 2:3. 
O sr. Augusto Severo manda urna emenda. 

Apoiada, om discussSo^ Combato-a o sr. Jan-
nucio Nobrega. 

Foi approvado o art. com a omenda. 
Eijtra em discussão o art. 23. 
O sr. Hermogones Tinòco apresenta emen-

das aes jy do art. em discuss&J. 
Apoiadas e em*dÍscussào. 
O Sr . Jannucio Nobrega combato as emen* 

das do Sr, Hermogenes Tinoco e apresenta 
outras. O Sr. Espirito Santo combato-as. O 
Sr. Manoel Augusto requer proroga.jlo da 
sessão. 

Foi approvado o requerimento. 
Combate a emonda supprimindo o § !• do 

art. em discussão o Sr. Ferreira Mello. 
O Sr. Jannucio Nobrega sustenta sua emen* 

da. 
O Sr. Ferreira Souto manda a mesa uma o-

menda suppressiva, que depois de apoiada e 
em discussão, è combatida polo Sr. Espirito 
Santo c Sustentada pelo sou auetor. 

Foi approvado o art. 23, com a emenda do 
Sr . Ferreira Souto, sondo rejeitadas as outras 
e prejudicadas as 0 31 partes da emenda do 
Sr . Hormogenos Tinoco. 

Tondo terminado a hora levanta-se a sessão, 
dando o Sr. presidente a seguinte ordem do 
dia Continuado da2" discusslo da revisto 
da Constituído. 

Acta da soss5o do 17 dc Março. 
A hora regimental, aeliando-se presentes 

o art. 20. Approvado 

O Sr . Manoel 

deputedot em nuinero 1egah ebre*»e a waaio 
E x p e d i e n t e U m requerimento do professor 

Bemamin Potthumo Graeismano Galváo, pe-
diato pagamento da ^ifferenoa da gratideaç&o 
d© entraocia, que \>or má compreheusiv> da 
rei lhe foi abonada eomo de I a . 

Ordem do dia. 
_ Continuaglo da.21 discuasllo da revií&o da 
Constituição. 

E ' lido o art. 24; foi approvado Bem debate. 
_ Entra em diseussüo o art. 25. O Sr . Jannu-

cio Nobrega apresenta u m i emenda. 
Apoiada. Faliao contra og Sr . Espirito San-

to e Luiz Fernandes, concluindo o ultimo por 
apresentar uma emenda suppressiva. 

Apoiada. Foi approvado o art. com a emen-
da suppressiva; sendo regeitada a do Sr . Jan . 
nucio Nobrega. 

Entra em discuss&o 
sem debato. 

Entra em discussão o art. 27. 
Augiisto manda uma emenda. 

Apoiada. Foi approvado o art. 27 com a e-
mònda. 

Entra em discussão o art. 23. O Sr . Medeí. 
ros pede explicações $ commiss&o. 

O Sr . Espirito -Santo dá as explicações pe-
didas. 

Foi approvado o atft.. 
Entra cm discuas/lo o art. 29. O Sr . Luiz 

Fernandes pede explicarmos k commiss&o. 
Foi approvado o art. 29. 
Entra em disctisaAoo art. 3®. O Sr . Me-

deiros apresenta úmá^ioiénda.. 
Apoiada. O Sr. Espirito Santo faz conside-

rações acerca da emenda. 
O Sr . Medeiros pede a retirada deíla» que 

lhe foi concedida. 
Foi approvado o art. 31. Approvado sem 

debato. 
Entra em discussão o art. 32. O Sr . Espi-

rito Santo manda uma emenda, supprimindo 
o § 3 ° . ™ 

Foi approvado o art. com a emenda. 
Entram em discussão os arts. 33, 34, 35 e 

36 que foram approvados sem debate. 
Entra em discusalo o art. 37. 0 Sr . Espi-

rito Santo manda uma emenda supprimicido 
§ 3». 

Approvada. O Sr . Soutò apresenta também 
uma emenda. Apoiada. 

Falia contra o Sr . Espirito Santo. O Sr . 
Ferreira Souto manda uma sub-emenda a e-
menda. Apoiada. Combate-a o Sr . Espirito 
Santo. Foi approvado o art- com à emendado 
Sr. Espirito Santo, sendo regeitada a emenda 
e prejudicada a sub-emenda do Sr . Ferreira 
Souto. 

Entra em discussão o art. 38. O S r . Espi-
rito Santo manda uma emenda. Apoiada. O 
Sr. Ferreira Souto apresonta duas emendas. 
Apoiadas. Falia contra o Sr . Espirito Santo. 
OãSrs . Jannucio e Paula Silles. apresentão 
também uma emenda cada um. Faliam contra 
os Srs. Espirito Santo e Ferreira Souto. Finda 
a hora. levanta-se a sessão. 

Ordem do dla.§eguinto. 
CoiítinuaçSo da ^'discussão da revisüo dír 

Constituição e emendas do art. '38. 
Acta da sessão de 18 de Março. 
A hora regimental, achando-se presentes 

deputados em numero legal, abre-se a sessão. 
Não houve expediente. 
Passa-se a ordem do diá: 
Continua em discusslo o art.-38 do projecto 

dã revisão da Constituição. 
O Sr . presidente passa a cadeira presiden-

cial ao vice-presidente e occupa a tribuna, oa 
de bate a emenda dò Sr. Ferreira Souto. Con-
cluindo o seu discurso volta ao sou lugar, dan-
do eifi seguida a palavra ao Sr. Ferreira Souto. 
O Sr. Hermogenes falia, pela ordem, e faz ver 
que a palavra havia sido aada na sessão ante-
rior ao Sr . Espirito Santo; declarando este 
tel-a cedido ao Sr. Ferreira Souto, que depois 
de explicar a sua emenda conclue o sau dis-
curso enviando a mesa uma emenda suppres-
siva, que foi apoiada e posta em discussão. -

Combate-a o Sr. Espirito Santo. O Sr. Luiz 
Fernandes apresenta du îs emendas, qiie depois 
de apoiadas são postas em discussüo: 

O Sr . Espirito Santo, combate as 'Ánendas 
do sr.Luiz Fernandes eosr .Arthur Cavalcanti, 
sustenta a do Sr. Ferreira Souto. 

Foi approvado o art. 38 com às emendas do 
Sr. Espirito Santo sobre o § '3?ea do Sr . Luiz 
.Fernandes sobre o$j ltf regeitada» as do Sr. 
Ferçjeira Souto sobro os §§ I o 2o ? 3° e a do Sr, 
liufcfltaaatides sobre o Io , e prejudicada a do 

l í w l ^ ^ m discussão o art. 33. O Sr. Espiri-
to umàeiaoada assignada por 
diverso» d<*púiadu?-' 

Faliam >ntra os Sra.^aô^Sti fgel e Arthur 
Cavalcanti o a favor o S t . L îra FePtt^uwtes. O 
S r . Espiri to Santo manda^uilià-. 
O Sr. Medeiros roquer pròrbgabü éi t 
Cousulia-Ja n não foi coucedfda. " t t 
ta-se a sossà \ !i«*ando com a palavra o S f , 
deiros. Ordem do dia : A mesma qu j a da s 
sàoantecedoulo. 

Acta da sossão de 22 de Mnrço. 
Á hora regimental, achaudo-so presentes de-

utadosem numero3 legal, abre-se a sessío. 
iSáo houve oxpediente. 

Ordem do dia Coutinuaçüo da 2.» discus-
são da revisão da Constit<iição,doart. 39 em di-
ante. 

Desiste da palavra osr . Luiz Fernandes. Foi 
approvado o artigo com as emendas. 

Entrara cm discussão os art*". 10o 41. Appro-
vados sem debato. 

Entra cm discussão o art*. 42. 
Faliam os Srs. Ferreira Mello o Espirito 

Santo, concluindo esto por apresentar uma 
emenda suppressiva. 

O Sr. ferreira Mello ràanda uma sjb-o-
menda o o sr. Luiz Fernandes falia e apre-
senta também uma emenda. 

Apoiadas c om discussão. 
O sr. Espirito Santo combate a emenda do 

Sr. Luiz Fernandes. Foi approvado o artigo 
coin a sub-emenda do Sr. Ferreira Mollo, son-
do prejudicada a do Sr . Espirito Santoe rejei-
tada a do Sr. Luiz Fernandes^. 

Entra em discassílo o art. O Sr . Espi-
rito Santo manda uma entoada, que e apoiada 
c posla em discussão. 

Foi approvado o art, com a emenda. 
Eiitríi om discussão o art. 41. O Sr . Hor-

mogenes Tinoco manja uma emenda. Apoia-
da. e em discussão. 

Palia o Sr, Ferreira Molto que declara es-
tar da accjrdo com a emenda. 

. . . , 

que é 

£ 

Jtot apptotsdtr* art. 4&3mâ emonda. 
Entra em diaedMão o ar*. 45; O Sr. Espiri-

to Santo manda uma emeodà substitutiva ao 
art. eseua$$. 

Apoiada e em diseueaftn. 
Q Sr . Ferreira Souto m*nda uma emenda. 

Apoiada e eia diaooaaão. 
O Sr . Espirito Santa combate a emenda que 

é sustentada pelo aeu aaatòr.^ 
Foi approvado o art. 45. Faliam, pela or* 

dem.oa Srs . Hermogenes Tinoco, Ferreira- Sou-
to e Espirito Santo. Continuando a votaçSo das 
emendas, foi approvada a do Sr.; EspiHto San-
to e regeitada a do sr. Ferreira Souto. 

Entra em discussão o art. 46. 
Os srs. Espirito Santo e Ferreira Mello 

«presentam cada um uma emeoda. Apoiadas 
e em discussão. 

Foi approvado o art. 43 com a emenda do sr. 
Espirito Santo e regeitUda a do ar. Ferreira 
Mello. . 

Entram em discussão e são approvados sem 
debate os a r t " , 47,4 i e 49. 2a . parte da ordem 
do dia. Passa-se a I a . discussão do projecto 
sobresuspensão de impostos de industria e pro-
fissões, transmissão de bqjns inmoveis etc. 

Fatiam, pela ordem, os srs; Hermogenes TU 
nòeo e Espirito Santo. O sr. Presidente con-
sulta á casa se é admissível a discussão de qual-
quer projecto anteè de ser approvada a Cons-
tituição. A casa dicidio. 

Etitra em discussão o art. 50. 
O Sr. Hermogenes Tinóco requer adiamento 

da discussão para o dia-seguinte. 
FaWa contra o Sr. Espirito Santo. Não foi 

approvado o requerimento. 
O Sr. Medeiros manda uma emenda 

àpoiada e posta em discussão. 
O Sr . Espirito Santo pede a palavra." 
O Presidente declara estar terminada a ho-

ra e d l a palavra para a sessão seguinte ao sr. 
Espirito Santo. 

Levanta-se a sessão: ordem do dia seguiute a 
mesma a contar do artigo 53. 

P O S r . Inspec tor da T h e s o u r a r i a 4eve des« 
p a c h a r iogo a pet ição em qna « b a c h a r e l 
a m y n t h a s barros pedio & T h e s o u r a r i a lhe 
p a g a s s e os duzentos oitl r e i s qne o mini»* 
t ro ordenou fossem rest l t i i ldos ao& c o f r e s 
d 9 aquel la repartlç&o, por terem sido r e c e -
bidos pelo Chico cumula t ivamente com a 
ordenado de g o v e r n a d o r . 

OSF^ant^ 
O zô-povinho..v Não ô o zé-povinho 

bom, goaero^o e rap^blicano (Ta-
qai, dá situação do Natalv È o zó-povi-
nho de cherantonio, o zó-povinho U 
magiaario qúe a perversidade de a-
myntas phantasiou pára chaíacear 
com o primo. 

Fica, portanto, entendido que,falan-
do do ze-povinho, sò noa referimos a 
asse que o ohi^amyntas creou com a 
mesma faciiidado do primo zezinho iia 
manipulação dé pílulas para o Hospi-
tal de Caridade. 

Dizíamos nós : o zá-povinho-està fu-
rioso com o chefantonio l 

O' que ! Então, clama a democracia 
delle, então não ó mais do que ser che-
fe e andar assim esquivo, fòrà Üíi mul-
tidão, zangado com toda a humanida-
de, facurvado sempre sobre a meza, 
consultando o.Áulotte, iwslenão a Re-
vista dos daus Mundos, enamorando 
os dizeres de Camillo, para d ir-nos so-
mente, ò chefe, aqualbs.artigões estu-
pefacientemente guàvalás?! . 

Irra ! Absolutamente não nos con-
vém isso. 

È preciso que appareça37que te mos-
tres, que perambules as ruas da cida-
de, que te entendas com o teu povinho» 
que tires o chapóo á gente, que respi-
res o ar das campinas, emíim que se-
jas visto. Olha: ninguém da njticias 
tuas. 

O b a c h a r e l s i n y u t a s b a r r o s a . 
i a i d a n ã o r e s t i l n i o , s e g a n d o o r 
d e a o a o M i n i s t r o d a F a z e n d a , a 
q u a n t i a 4 e ftOOsOOO, e x c e s s o d a 

t i d a ÚQ èm&io q u e r e c e b e u c o m o 
f e i e p p I M a n o a n n o c l e s t t . 

INTRIGANTES I 

n^BDudorados e despresiveia, olles. . . n-í 
transfngas de todos os partidos, os falsário» 
de todos os tempos, que viveram sompre nesta 
torra da intrica para as explorados rendosas... 
os tr03 indivíduos da família Garcia, quo re* 
dizem esso jorn\l, que ardilosamente c uima-
ramdc ' tR io Grande do Norf?®, divnrmndo» 
da opinião popular, desacreditado» e âe:u f j r -
ça para lutar, lançam mão da intriga para nos 
«cindir. 

N3o (ronso^iiírSo o fim nojento ! 
noa umno* i do iioiir.i paru salvar a 

Nós, os do partido republicana, 
por um compromisso de lioiir.i [ 
vida e a autonomia do Estado; e v6s, Garcias. 
doleterios, deaertastea desse partido por amai-
no subsidio do» empregos, e fostes, com o nau-
fra^io da probidade política e submerslo da* 
idô.is, formar o grupo, que havia começado a 
liquidado do Estad.> e que dapoia o levaria a 
arrematarão publica. 

Vós, 11*0 enganarais mais o povo, que j á vos 
conhece. 

Procurae outra pro:iss3t> mais honrosa quo 
essa de intrigar.em proveito dos vossos inesqui 
uhos interesses peasoaos, a oin detrimento dn 
bom pnblico. 

Procurae o trabalho honrada, lovautae um 
esmmlarie novo que seja o embloiua de asAii-
ra^ões digna*. 

/ HUTILflOO I P A G I N A MlJNCILADA | 
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S&Ibí ftenfAtott respeitai-vos a vOa mesmos, 
respeitando ao» outros, olil velhos debochados 
d a p ^ U u e a i m p e r a i ! 

'Já passou a vofcta epocha : a missio históri-
c a nor j * r tence , aos desta ultima gerado» que 
nos refundimoft para as lutas no serviço huma-

nitár io àk abolido» na lftbutao&o ingente da 
propaganda republicana. 

A política deixou de ser mercantil e fornece 
dora para se tornar de sacrifícios e salvação. 

Levaalàes todos os dias pelo vosso jornal, 
MIÜÔ o escoadouro dos despeitòs òdientos, as 
aicusações mais falsas e injuriosas imaginá-
veis contra os homens do bem do Estado ; sois 
constantemente provocados para virdes pro-
var cò«i documentos ou factos as asserções ca-
lamniosas engendradas; e ás vossas faces li-
vidftH J e detraciores nao aflue um pouco de 
sangue para corresponder a esses appeltos fei-
tos em nome da altivez, em nomo da honra 

'oftamlída. 4 

Cobsrdes'! Ficaes escondidos na moita, só 
4'onde sabei» insidiosamentá aggredir. 

Venho á imprensa para protestar em bem da 
^verdade, contra & inynoralidadeda vossa con-
dúcta, contra a inconfessabilidado dos vossos 

iintuilba. 
E* intriga, o dizerem os Garciás, pelo seo 

jornal, que eu e o honrado deputado dr. Espi-
rito Santo temos insultado o nosso collega do 
representação, ò honrado Dr* Medeiros, Nao ! 
Intrigam certa monte, 

Um aparte acalorado ou vehetnente, entre 
-boHegaa que se divergem em matéria, dou-
trinaria, identiticam-se nas vistas patrióticas, 
no afan do trabalho, e que sobre tudo se esti-
mam,nunca pode constituir nm insulto. 

Insultados, vivem os dotal jornal, pelo seo 
pã&*ado, pela sua norma do conaucta, pelo des-
prezo pnbííco. 

Continuo a sustentar* dito com grande es* 
caridafa dos idio fixados e inernocwnaceis, a 
these revolucionaria, que, no Recife, a 14 do 
Julho d& 89, ouvi defender o grande mestre, a -
<jUôlle quo foi o maior espirito republicano de 

Século, e que num dia lutulento para a 
pátria, submei*gio-se pelas fauces hiantes do 
Vestivio:—O povo, pe(a revolução, pelo punhal 
ou pela dynamite. levantando barricadas ou 
demolindo bastilhas, pode «Min todos os tempos 
e em todos os paizes do mundo, fazer valer os 
seos direitos. 

Ej les n3o tem a verdadeira intuição de- que 
o direita è a luta, assim como a propriedade é 
a trabalho. 

Pobres de espirito ! 
Jnnnueia da Nobres ia Filho 

Natal. 34de Mayçò de 1832. 

^pmueo 
A oficialidade dó 34° katalhao d'Irv-

fantoria, abaixo assignada, indignada 
com a caíümnia publicada no Jornal 
«A Província,» do Estado de Pernam-
buco, datada de 13 do corrente, com 
relaçüo ao haver o General Lima e 
Silva, recebido doze ctíntos de reis do 
Cidadão Jovino Barreto, para a depo-
sição do Dr. Miguel de Castro, vem 
solemnemente protestar contra esta 
denuncia insultuosa e injusta, filha 
tâò somente de especuladores políti-
cos. «fc 

Natal* 2 4 d ô Março de 1892. 
O Tenertte-coronel Pedro Antonino Nery 
O Capitão Manoel Joaquim do JS.Machado 
O Capitão Francisco de_ Paula Moreira. 
O Tenente José Geminüfno Cidade 
O Ajferes Luiz Louvellar Leite 
O Alteres Joaquim Villar B. Continha 
O Alteres Francisco Barras, 

Lò-se no joWial «A Província» do Estado de 
Pernambuco, ein sou n.» 57 de 7 Março correiv 
te sob a ©pitfraphe ulUo Grande do Norle» a 
seguinte noticia, d'aqui transVniltida : «Vcrill-
oou-se na Thesouraria daquftlle Estado nm de a-
fulquo de 11:208$0x> no cofre da caixa econô-
mica, proveniente d e r e t i r adas d e diuheiros por 
m*ios artificiosòs. 

Havôndo -alcam-e nu tloÂíatqno nos cofres da 
Thesouraria, o rosponsiivel ? NSo «erA o 
Tbesonrelro 7 Este porém couünAa impune i 

0 que faz o sr. luspecior. 
DÍZ-SG tanta cunzo.t- % 

Chamamos a ãituii<;ào do sr. Ministro da Facen* 
da.—O capionjn.ii . 

Na terra em que nastí e o«dc -teífho vivido 
. .o^ j io j e , conlaiuí<>{ú 5»-a ri nas dc idade, só irez 

•íiiaivioito^rrepiilo çppaze* do lao pérfida quan-
to perversa insinuação, que sò revela o intento 
de prejudicar-iuí: no conceito dos que mo nao 
conhecettf. 

0 $ fri« indivíduos, a que aliado, nau podem 
ser seoàti nui juiz burro, perverso, dc origem 
tenebrow, e dou» commendadores bem conhe-
cidos, que é bem de crer tivessem sido sócios 
do çrópregado da caixa economica pela habitu-
al convivência em que permaneciam puldica* 
mente, jogando e b+ítatfdo com o referido em-
pregado, autor nnleo rtó (tósfulque encontrado. 

Semelhante insinuação; nio me perturba a pai 
4 e espirito; desejo ao 'contrario que se faça a 
luz, puuiudo-se o culpado e aos iipgligcntes no 
cumprimento de «çii oever. 

Vem a pri)po5.ito citar aqui o u fucto passado 
<n» Thesmiraria ifeFas«%nda deste talado, quando 
era tticsoureiru u actual escripturario d'Al-
feodega RayfiioDdn Antunes do Oliveira. 

O s>crLvâi>ila receita e despeza, empregado de 
fMneditfUi confiança e Qscalisaçào do Tbesourci-
vtf9recebe» cerca de trrz ãnnos, por m*io de tan-
tfjmentos/ateo* n^ f«>lba de pagamento, venci~ 
nwntos do mo iiivitidu,jáíalterido. 

Descoberto d falsidade, nitigucm se lotuhron 
nfsla hm» terrra de attrihuir ao Thesoureiro cul-
pabilidade nn uciiuiveuria no criinov quando 
aetidoo n.* de invalidou tão limitado como è (30), 
n io M i » r<t?3o p»ra que um Thesoureiro dei, 

a todos no período do 3 an-
uo*. Aleu» disto de certo funccionarb o 
**guinl*< «qne negociava com aglo os venci-
iiieulos doà «mprcgadns que procuravam reco-
Kŵ  ordenados antes d» venctduft; que trocava 
mm eaa)tm> o dinheiro miúdo do cofre, que fu* 
i i * d» qa:ttro notas dibt^n^iaá cinco, tirando 

h 

dé cada uma um quarto; e ainda aisim olnguem 
se lembrou de «atribuir-lhe co-partielpawi uo 
crime pratlcadtí^por seu escrlvSo.s 

C que esse .fnncclontrio uio tlnhs, como eu 
lenhoso prazer de ser ádversario poltlieo de ises 

,llgaras; ao contrario é bem parente de uma dcl-
Ias... -

Seguiu para o Thcsouro o resultado do eta* 
mo pròcedido na escripturaçlo da calxft eco no* 
roica e, com elle* todas as informações ministra-
das pelos empregados a quem o digno Inspector 
julgoà conveniente ouvir. 

Nao temo quo nenhum deites me faça i* mini" 
ma referencia do culpabilidade. 

Como Thesoureiro da> Thesouraria. nSó seu 
mais do que um depositário das entradas da 
caixa economica o pagador das retiradas. 
' O processo das entradas è simples : recebo em 

vista do lançamento feito na caderneta, pelo 0f? 
ftcial da caixa que o assigna. o por mim l?ca-
bem assfgnado, depois de effectuado o recebi-
mento, acompanhando a essa transacçao o co-
nhecimento de debito competentemente despa-
chado pelo inspector. 

Qfianlo as retiradas ob8Qrva-se o seguinte : 0 
empregado, oncarregado da Escripturaçlo da 
Caixa, 4 sempre o portador das transacções, que 
sSo eflcctnadas mediante lançamento na ca-
derneta assignado pela parte e pelo Thesourei-
ro no acto da entrega, recebendo este do of-
flcial o documento dc credito despachado pelo 
Inspector. 

Se ha falsidade de documentos é ei Ia tao so-
mente no que corro por conta c risco do Em* 
pregado falsificador; os documontos do abono 
eslüo todos legalisados, conferidos e abanados, 
o se tal falsidade se dêo, a culpa nao ò minha 
c riem pode ser do thesoureiro qne nenhuma 
ingerência tom na fiscalisação da eaixa econô-
mica. 

Dir-se-ha que os recebedores nao erSo os le- • 
giUmos. Mas, desde que elles vinhâo acompa-
nhados do Empregado que tem pelo regula-
mento attrihuições de abomutor, ò thesoureiro, 
sem motivos de snspeitas, uoo Unha razão para 
desconfiar e muilo menos para verificar a iden-
tidade do pessoas em cerca do 410 indivíduos 
depositantes. 

O official, a quem é altrihuldo o desfalque, 
goiava de plena confiança de seos chefes, tan-
to que á exigencias suas foram dispensadas por 
estes as formalidades do art. 4 e U do regula-
mento, o que a meu ver muilo concorreu para 
facilitar-lhe a premeditada fruudc, alem de au-
zencia completa de fiscallsação da parte de 
quem tinha o dever de fazel-a. 

Simj falia-se muita cwtsa—diz a perversa trin-
dade; mas a quem affecta bem sabetn elles, 
que não se lhes dao de furar um oího de úm ami-
go còmtaiito que furem dois do adversario. 

Bemdilo golpe dc Estado do Luconismo qne 
fòzcahir por terra essa súcia de aventureiros 
sob cujo domínio snrglo dentre elles um para 
dofíaudar os cofres. Faça-se a luz; V: 

O Thesoureiro da Thesouraria de Fazendo 
UrbanQ /. de L. Ba *atà« 

ir H - , — 
// Memórias e viagens—-Campanha de u(fí propa 

gondisla, por Silva Jardim. 

(Continuação n* 15C; 
Seguè-so o à > tópitnlo; 
Indaga a qucqa oeve deítiear o seo. livro é der 

pois de alguina* cv)gilaç5í)s agradaveis» declara 
dedicai-o a sua terra consagrando o î eferíd»} ca-
pitulo a Rangel Pestana." Conta conio fóí realr-
aado o segunòo meeting, uma auedocta àobre 
Carlos Ferreira,o auetor tlaa Rósas Loucas; aigu 
ma» manifestações'militares: e narra-nos algu-
mas scenas de seo tempo de estudante, dedican-
do algumas paginas 1 Aboliçlo. Segne-se ò;3.r 
capitulo. 

Algumas considerações soliro as notas que cos-
tumava escrever relativas á sua vida; copia de 
seu «Diário»; os cálculos sobre sua viagem; 
por onde deveria beguir; impressões diante da 
casa em quo-habitou, quando croapçn; resolve 
pregar a népuhüca nas barbas do governo, di-
anto«te S . Chrialovãn. 

Capitulo 4.*: Narra-nós alguns ponnenores 
da .conferência do 30 do Dezembro;-sua entrada 
na capital da Republica; a questão militar; co-
mo encontrou o partido republicano alli« seos. 
homens; mostra-nos a sua bihlíotheca; a che-
gada do Imperador^ etc. etc. 
..Capitulo V: Porrnenores d*aquelle celebre in-

quérito aberto pelo nao menos celebre Yaüadá-
dares dc tal; como diversos clubs republicanos 
reconhecem-no chefe; sua doen^" *y a rnorto do 
coronel Madnreira; viagein excursionista á Mi-
nas; contlictos. ^ . • . 

Cíipjtui^ Vir' Pequenas divergências nó par-
íiiiõ republicano. Viagem a bordo do «Alagoas» 
com o nojento fiaítâo d' Orleans, Conílicto na 
Bahia. Recepção em Alagoas e em Pernambu-
co. Conferências em Goiana, Victoria, Palma-
fes , ele. ele. 

Volta ao Recife. Perseguições do grande do-. 
ielerio José Mariano. O motivo porque deixou 
de fazer a conferência aimmiciada. Transcreve 
um trecho do discurso do nosso conterrâneo 
Dr. Braz de Mello. Analysa as individualidades 
de M. Júnior, M. Pinheiro, A. Kalc&o o outros, 
Volta ao Sul. Vencer ou morrer l 

Kis, em ligeiras traços, em forçada syntbestf, 
o conteúdo do livro do Immòrtal Patriota. E' 
nm livra que todo brasileiro, (e principalmente 
os moços) deve possuir. 

Kepresenla os esforços de um homem que nun-
ca lemeti os arregauhos de um governo de$po* 
tico e nunca vergou a cervizaos grandrs do fui' 
perio como faz ossa canalha vil que adulou o 
Sr. Gastou d^rleans, adulou o marechal Deo-
doro o udnturhi o sr. Floriano Poixoto, si el-
le estivesse disposto a esmagar vermes com os 
pfis... 

O livro de Silva Jardim veio revelar-nos, alAm 
do mais, um critico de rija tempera, criterioso 
—nm d*es$es espíritos fortes, capazes de com o 
riso da irjnia desafinar o mais cynico e audaz 
sectário da mentira e da corrupção* que lãó de 
vadndoramcnlc apodreceu nosiso palz. 

(Cont.) 
((Macahyba, 2 - 2 - 0 2 , '' 

H. Castriciano. 

\ AGRADECIMENTO 
À viuva, irmãos, cunhados e mais parentes do finado Joaquim Ignacio 

Rodrigues Pesêóa, agradecem do in-
timo aalma A todas as pessoas que 
se dignaram comparecer ao seu sa* 
himento, que teve lugar no dia 17 
do corrente, assim como á missa que 
em suffragio da alma do mesmo foi 
celebrada na matriz. d'esta capital, 
no dia 23 do mesmo mez. 

SONETO 
(Aos briosos alumnos da Escola Militar do 

Ceará, por occasiao da deposição do ge» 
neral Clarindó de Queiròz). 

Quando a Patrla morria ao negro despotismo 
De um Poder oppressor & tei da Redempçfto l 
Ergaeste, oh Mocidade, a voz attisonantè; 
Banistede teu seio a vil escravidão ! -
Quando em meio da lata; ao fogo da metraiba, 
E ao som triumphante dos hymnos de victoria, 
surgiste heroicamente» mostrando à humanidade 
Gravado o nome teu no Pedestal da Historia, 
Ergneu-se além no espaço; nas flmbrias do hortson-
Abrindo as grandes azas ao longo do infinito; [6, 
A santa Liberdade sublime e deslumbrante I V . 
Então cessou a luta;; a lutada Verdade i 
Emqnaoto nm diadema pendido de seos braços 
Resvalou aos teus pés altiva Mocidade/ 

20—3—92. 
FRANCISCO PALMA 

EDITAES 
O Doutor Manoel PorphirMde Oliveira Santo* 

Juiz Seccional do Estado do Rio Grande do 
Norte &. 

Paço saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por este JuizO e cartorio do es-
crivão Antonio José Barbosa Júnior* que este 
subscreve, corre uma execução em que ê exe* 
quente a Fazenda Nacional O executado Anto-
nio Sebastião Pinheiro, por dividas à mesma 
Fazenda,provenientes do imposto de industrias 
e profissões, correspondente ao éxerciçio de 
mil oito centos e oitenta e nove (1889) lançado 

.pela Collectoria de Rendas geraes da Cidade 
de São Sosb de MipiUü, termo e comarca do 
mesmo nome, sobro o seu estabelecimento na 
povoação de Vera Cruz, onde então era mora-
dor ; o qual Antonio Sebastifto. Pinheiro nfto 
sendo encontrado, ignorando-se, ao mesmo 
temp% o sou áctual domicilio; constando a- j 

penas que retirara para um dos Estados do Sul, 
conforme certificou o Collectór da mesma ci-
dade de São Josâ de Mipibü, á que se refere a 
certidão do escrivão deste juizo, ô elle citado 
pelo presente edital na forma da lei, para den-
tro de trinta ilias a contar da data. do mesmo 
edital, vir ou mandar o referido Antônio Se-
bastião Pinheiro, ao cartorio desíe jüizo, es-
crivão Barboza Júnior, pagar o debito constan-
te da* eonta annexa qos autos, multa e custas 
dividas, que aecrescerem o mais despezes le-
ga es,f ic ando citado para todos os demais ter-
mos dá causa afc j sentença final. 

Dado e passado nesta cidade do Natal, aos 
vinte e dous dias do mez de Março do anno dé 
mil oitoceiltos e noventa odous.-—Eu Antonio 
JDSÓ Barboza Júnior, escrivão o eaesevi. 

ManoclPorphirio.de Oliveira Santos. 

O Doutor Manoel Porphirio de Oli-veira Santos Juiz Seccional do Estado do Rio Grande do Nor-te -Faço saber aos que o presente e-ditai virem que por este Juizo, e cartorio do escrivão Antonio José Barbosa Júnior, que este subscreve, corre uma execução em que é exè-quente a Fazenda Nacional e execu-tado Manoel Leitão, por dividas á mesma Fazenda, proveniente do im-posto de industrias e profissões cor-respondente ao exercício de mil oi-to centos e noventa (1890,) lançado pela Alfandega d'esta cidade, sobre o estabelecimento do mesmo Mano-el Leitão, então morador na pòvo-r ação de Panellas deste termo; o qual não sendo encontrado n'esta capital, nem no lugar de sua conhecida re-ridencia, ignorando-se, ao mesmo tempo, o seu actual domicilio, con-forme certificou o escrivão deste Ju-izo, é elle citado pelo presente edi-tal, na forma da lei, para dentro de 30 dias a contar da data do mes-mo edital, vir ou mandar o referi-do Manoel Leitão, ao cartorio d'este Juizo, escrivão Barbosa Júnior, pa-gar o debito constante da conta an-nexa aos autos, multa e custas devi-vidas,que aecrescerem e mais despo-zas legaes, ficando citado para to-dos os dcmaU termos da causa atè sentença final. Dado e passado n'es-ta cidade do Natal aos vinte e dous dias do mez de Março do anno de mil oitocentos e noventa e dous. Eu, Antonio José Barbosa Júnior, escri-vão o escrevi. 
Manoel Porphirio de Oliveira Saii-
los. 

Ô Dr. Manoel Porpberto de Oliveira 
Santos Juiz Seccional do Estado 
do Rio Grande dó Norte k 
Faço saber aos que o presente edi-

tal de citação virem que por este Jui-
zo e cartorio do esoriv&o Antonio Jo-
sé Barbosa Júnior, que este subscre-
vo, corre uma execução ém que ô ex-
quente a Fazenda Nacional e executa-
do Manoel lgnacio Pèreira, por divi-
das á mesma Fazenda, provenientô do 
importo de industrias e profissões cor 
rôspondente ao exercício de mil oito-
centos e noveàtari£90]Iançado pela Al 
fandega desta cidade sobre o estabe-
lecimento do mesmo Manoel lgnacio 
Pereira, á rua do «Di\ Barata» d'es-
ta capital, ondo então era residente; 
o qual nftp sendo encontrado, igno-
rando-se, ao mesmo tempo, o seo 
aotual domicilio, conforme certificou 
o ôeorivfto d'este Juizo, é elle citado 
pelo presente edital na forma da lei, 
para dentro de trinta dias a contar da 
clàta do mesmo edital, vir ou mandar 
o referido Manoel lgnacio Pereira, ao 
cartorio d^ste Juizo, escrivão Barbo-
sa Júnior, pagar o debito consta-it1 da 
conta annexa aos áutos, multa e c 
tas devidas/que aecrescerem e mais 
despezas legaes, ficando citado para 
todos os demais, termos da cau.sa a tô 
sentença final. Dadoe passado o'esr 
ta Cidade do Natal aos vinte e dous 
dias do mez de Março do annods 
mil oitocentos uòveiita e dous. Eu 
Antonio José'Barbosa Júnior escri-
vão o escrivi. 

Manoel Porphirio de Oliveira Santos* 

ARREMATAÇÃO D E GADO GEÕSÇO.. 

- Exercício de 1892 
Pela inspectoria do Theseuro do Estado do 

Rip Grande do Norto se faz publico para co-
nhecimento de todos que ftçe marcado o 4ia 
88 de Abril p. vindouro, para ter comeco a ar-
renqataçfio do dizimo do gado vaccum, cavaU^r» 
muar e jumentos, como receita 4 o actual ex-
ercicio de 1392, cobrado o imposto em especie, 
na forma do § 1° do art. 5* do decreto n. §6 de 
27 de dezembro de 1899. 

Os interessados, deverão comparecer à hasta 
publica que se procederá néste TheSouro pe* 
rànte a junta administrativa da Fazenda' noa 
treft dias consecutivos a contar de 28 a 30 3a-
quellemez. 

As fianças para garautia da Fazenda sò serSo^ 
aceeitas no Theroui-o, se foretn prestadas : 

I Em dinheiro; ' " 
II Em apólices da divida publica, federal ou 

estadoal ; . . . 
III Em titulos de credito, ou acções.de com-

panhias, cujos capitães ou juros sejam j j a r a n -
tidos pelo Governo da Unido ou pelos Estados 
federados ; e, nesta hypothese, a juizo da jun* 
ta administrativa; 

I V Em jóias òu metaes de valor cqpivalen-
te ao preço da arrematarão, que se fiser. 

No caso, porem, de se realisar a arremata-
rão a dinheiro, á vista* sendo ella approvada 
deíiaitivamonte pelo Governador do Estado, o 
licitante terá direito ao abato de um por cento, 
calculado sobre as quantias recebidas com re-
IaçSo aos prasos legaes para o pagamento das 
respectivas lettras : Tudo nos termos da lei n. 
7 de 12 de novembro de 1891* 

E para constar mandou^se afSxar o presen-
te nos lugares mais concorridos desta cidade e 
freguezias do interior e publicar pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 21 diae do mez de Mar^o 
de 1892. 

O Secx*etario da Juuta, 
Alcibiades Lusiosa de A. Costa. 

Pela Inspeetoria da Alfandega se 
faz publico a quem interessar possaf 
afim de evitar reclamações por part* 
dos contribuintes, o art. 26 do Rega~ 
lamento que baixou com o Decreto n. 
9870 de 22 de Fevereiro de 1888. 

"Art. 26 — Ninguém puderá ex-
ercer industria ou profissão sujeita 
ao imposto, sem que previamente a 
declare a*respectiva estação fiscal, a 
fim de ser inscripto no lançamento. 

Parag• 1* Encerrado o lançamen-
to, os que de novo se estabelecerem 
inscrever se-hão para pagarem a 
quota a que forem obrigados desde o 
primeiro dia do mez em que começa-
rem a exercer a industria ou pro-
fissão, procedendo-se para esse fim 
aos necessários exames. 

Parag. 24 Os infractores desta 
disposição incorrerão em multa de 
valor igual á quota de um semestre 
com tantoque não exceda de200:000." 

Alfândega do Rio Grande do Nor-te, em 24 de Março de 1892. 
O Inspector, 

José Zacharias Vieira de Mella 
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